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APRESENTAÇÃO

Com o pre enie volume inicia a Divisão de Proteção e P?'o-
dução de Peixes e Animais Silvestres, do Departamento da
Produção Animal, da Secretaria da Agricultura, a publicação
do "ANUÁRIO DA PESCA MARíTIMA" no Estado de São
Paulo.

O imediato pro;;ós,uo dessa iniciativa foi a divulgação do
movimento estatisticoda produção pesqueira do Estado. Pos-
teriormenie o seu objetivo estendeu-se a Out1'OSaspectos igual-
mente iniereseanies da pesca e indústrias anexas, incluindo um
relato dos [atores. responsáveis pelas [luiuações do seu rendi-
mento, das medidas tomadas para asseçurar a sua. defesa e o
seu [omenno e dos processos em voga paro. desenvolver a sua
exploração.

O inicio desta publicação, retratando o panorama da pesca
no Estado a partir de 1944, liga-se a 1"aZÕeSde uma oportuni-
dade muito significativa. Em nenhum. outro periodo [oram. to-
madas decisões de tão gmnde repercussão na indústria pesquei-
ra paulista. Cito, entre outras, a nova requlameniação do co-
mércio do pescado que tornou possível um estraordim ário mo-
vimento de produção, eX1)1"eSSOem cifras nurvca. atingidas
anteriormente; a instalação da Secção da Fauna Marítima
destinada, como ôrção técnico de pesquisa e experimentação, a
orientar e racionalizar as nDTmas-de exploração e a criação das
Escolas Industriais e Artezanais que cuidarão do aprendizado
profissional dos futuros pescadores e do aperfeiçoamento tecno-
lógico dos métodos de pesca.
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Não pOSS10deixar sem registro o grande plano nacional de
pesquisa ictiológica, incluindo a realização de inquéritos ciT-
cunstanoiados em todo- o litoTãl brasileiro, sôbre a ocorrência
de espécies de valor comercial e sôbre o exercício da pesca e
suas indústrias anexas, O plano foi tr-açado e está sob a orien-
tação do Proj. George Spmgue Myers, da Stanford. University,
EE, UU" especialista de r'enome mundial no campo da ictiolo-
aia. Sua execução está a carao do Museu Nacional do Rio de
Janeiro com a colaboração de dioereos ôrçãoe técnicos do país,
enire os quais figu1'U a Divisão de Proteção e Produção de
Peixes e Animais Siloestres.

No que respeita ao Estado de São Paulo, é iorçoeo admitir
que a situação da pesca se encontra numa fase de manifesta
inf erioriâadee ressente-se, mesmo, de falhas fundamentais como
a carência de unidades de longo raio de ação na nossa frota
pesqueú'[(, e a inexistência de um Entreposto de recepção, em
Santos, Confiado, por-ém, na uisão aâminietratioa das nossas
autoridades, estou certo que os Anuários futuros reqistrariio
um crescente de, enooloimento de todos os setores da pesca. ma-
ritima que passará a figumr entre cs [õrças de maior relêvo
nct economia paulista,

P01' último, desejo louva?' o eeiõrço e o inieresse do grupo
de colaboradores que tomou a si a tarefa de preparar esta pu-
blicação, concitando os atuais e futuros reeponeéoeis por êsie
documieniârio a que se empenhem em assegurar a reçularidade
e o eemêro dos volumes seguintes,

I

-'" 1.a PARTE

ESTATíSTICA DA PESCA

.t

Graças às medidas postas em vigor no Estado, em acôrdo-
com a nova regulamentação federal relativa ao comércio do
pescado, foi possivel instalar em 1944, um serviço destinado a
registrar o movimento estatístico da pesca, incluindo OS n:ult:-
plos aspectos dessa atividade, desde a produção até a dlstn-'
buição nos centros de consumo.

Êsse trabalho ressente-se evidentemente, de muitas
falhas, em virtude do' limitados recursos de que foi pos~iv:l
lançar mão e dos elementos ainda pouco seguros que a inci-
piente organização dos trabalhos pôde oferecer. Entretanto
foi obedecido um critério de máximo rigor na coléta dos dados
estatísticos aqui apresentados, que refletem com fidelidade o
movi.mento alcançado durante o. ano.

A discriminação das variedades de pescado constitue um.a
das principais falhas desta estatística, por obedecer à classí-
fícação comercial que vigora nos postos de recepção do p-8scac1o.
O critério que preside essa classificação, de acôrdo com as
tab-elas oficiais de preços, foi estabelecido para garantir uma
remuneração muito justa do trabalho dos pescadores e tem
como resultado o desdobramento de algumas espécies em duas
ou mais categorias. Algumas vezes êsse d.esdobramento cor-
responde aos tamanhos máximos e mínimos da mesma espécie,
tabelados por preços diferentes (cação e caçonete, camarão
grande, médio e pc queno, sardinha grande e pequena, etc.) .

Em outros casos o desdobramento resulta de urna classi-
ficação correntemente aceita entre os pescadores, conferindo.
à mesma espécie nomes vulgares diferentes para os exempla-
res juvenís e adultos (tortinha, pescadinha), Resta ainda es-
clarecer a distinção vulgarmente estabelecida para algl1TI:as
espécies ,de acôrdo com. o sistema ou local de captura (col'vma.
de rede, linha, pescada-de-alto mar, etc.).

PEDRO DE AZEVEDO

São Paulo, abril de 19/f5.
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l'dOVIMENTO

•

N.' VA.l.ll:DADJo:S ]ANEIRO I FEVEREIRO •• ARÇO AnRIL MAIO JUNHO II - --
1 AC,'RA ........ 27,100 3,400 - 52,000 19,000 8,900

2 AGULHAO 25,000 - 66,500 212,000 - 377,000.....
3 llADEJI';TE .... 32,200 22,500 129,600 121,900 35,200 46,000

4 llADE)O ....... 6,500 - 119,500 64,500 189,500 63,000

5 UJ.\GHE ....... 2.636,80') 2.717,100 442,900 230,300 130,000 61,500

6 BATATA - - - - 595,000 -.....
7 IIETARA - - - - - -.......
8 lllCUDA ....... - - - - - -
9 BIJUPIRA ...... - - 23,000 39,000 16,000 112,500

10 UODlAO ........ - - - - - 9,500

li DO '1'1'0 ........ 3.791,000 ~.019,00O 2.463,000 531,800 SI I ,000 I .265,000

{ CAÇAU . . . . . . . . 30.672,000 33.985,800 42.751,500 20.537,800 8.571,000 6.627,500
12

CAÇONETE 139,500 364,00lJ 369,700 354,500 185,500 689,000....
13 CAICANHA .... 6,300 4,300 - - - -
H CA~GOA ....... 6.121,000 5.525,000 2.443,500 1.816,000 371,000 771,000

15 CARANIlA ...... 1.30'7,100 967,000 571,200 329,900 124,100 131,500

16 CARAPf,BA .... 80,000 578,700 10,700 8,600 1,10'} 6,500

17 CARAPICÚ ..... - - - - - -
18 CARAPITANGA - - - - - -
19 CARATINGA ... 5,700 -- - - "- 1,800

20 CAVALA ....... 1 .229,800 8.084,100 6.515,000 2.774,000 3 : 59,801 1.151,500

21 CHEK TE ...... 271,700 - 318,500 692,000 1.218,000 132,000

22 COI':I,HO ....... - 22,000 - - 7,000 16,000

23 CONCRO ROSA - - - - - -
24 CONGUITO .... 767,000 18,500 - - - -
25 CORCORóCA ... - - 214,500 - - -
26 CORVINA DE

CORRIDA .. " 1,000 1,000 0,400 - - 0,300

27 CORVINA DE
1,lNHA ..... 7,100 0,700 5,700 2,200 29,700 7,100

28 CORVINA DE
RI':DE ........ 112.694,500 84.835.300 21.315,900 5.410,200 201,700 67,500

29 DOURADO MA·
RfTIJ\IO ...... - - - 10,000 - 2,500

30 ENXADA ...... 303,800 417,600 279,800 I 357,500 228,500 21,500

31 ENCHOVA ...... 1.291,000 145,500 694,900 1.749,500 412,500 418,500

32 ESPADA ....... 4.434,000 7.680,000 3.337,500 I 7.057,500 1. 791.000 2.124,000
33 FARNANGALHO 42.0,000 350,500 418,000 201 ,OO~ 42,000 8,000
34 (;ALO .......... 5.454,500 1.576,500 3.258,000 5.835,500 7.013,000 2.508,900
35 GALO PENACHO 144,900 2:8,500 511,000 936,500 245,000 5,000

{ GAROUPA ..... 232,300 137,700 2.712,400 646,400 706,300 1.521,000
36

GAROUPETA 570,000 670,600 4.724,100 998,900 1.157,500 836,000..
37 COt.'I'E ........ 23.663,000 14.236,00U 6.031,500 5.367,200 2.500,200 2.979,500
38 GORDINHO .... 576,000 1.750,500 1.046,0.00 746,400 14,000 31,000
39 CUAIBfRA ..... 51,700 101,100 144,000 209,000 180,000 45,000
40 ]AGUR1ÇA ..... 1,7.00 3,000 51,000 - 9,500 -
41 LINGUADO .... 12,700 3,200 4,500. :,000 20,500 70,000
~2 ~fAN]U[\A ..... 1.779,300 - 94,000 - - -
4J \IARI~lBA ..... - - 59,500 20,000 14,:00 9,000

l

b E P E S C ,A o ,E M a. 944
EM QUILOS

I'
'li

f

I I
TOTAIS

.TUI.HO ACOSTO SE'rEM uxo OUTU D~O NOVI::M IJKO OEZI::M 'JRO

QUILOS I CKtJZJ~JitOS

12,000 75,00U 58,000 7,000 - - 262,400 152,30

395,500 - - - - 127,000 1.203,0011 1.443,6u

ti5,800 79,300 1,900 8,900 - 7,100 :;50,4011 .1.Uól,OO

97,500 274,600 78,5JU 239,200 98,500 107,000 I. .1.18.301' 7. ·195,80
689,3.00 1.354,50U 689, I 00 892,90U 1. 737,400 4.127,000 15.75R.800 2.1.544,00

1.569,000 - - 2,40U - - 2.16(),40t) G. 49~ •.IO

- - - - 3,900 - J,YOO 5,40'

21,500 - - J62,600 - 101,400 285,:09 !72,80

236,500 186,500 81,500 39,500 7,000 51,500 793,00U 2.892,00

- 2,000 - - - - 11,590 17,20

312,000 88,000 183,000 546,001. 4,500 794,000 14.510,.10U 7.255, J().

3.106,700 8.081,50U 14.1':0,IoOlJ 11.053,400 14.510,500 22.865,100 \216.913,400 44.\.791>,1>0

88,000 929,200 354,400' 264,400 280,800 J 14,80U , 4. 163,800 2.077,10'
0,800 - - 3,OOU 2,300 6,400 23,100 32,3U

1.429,000 1.854,500 3.862,800 10.935,000 2.517,800 2. 2~6,900 39.893,500 31. 7!;8,9~

162,000 176,200 202,000 355,800 707,000 725,SOfl 5.759,300 17.921,70

- 3.582,500 1.745,000 598,OOU :43,700 745,000 7.899,800 5.~H7,00

- - - 30,00r) - 376,000 406,OOU 472,20-

- - 6,000 - .- -- 6,OOU 2i,OU

- - - ~ 0,800 12,000 20,300 28,50

563,500 178,500 99,000 30,500 457,OOu 196,000 24.838,700 81).073,10·

38,000 299,500 660,000 1.379,500 139,00:) 506,000 5.65·1,200 27.175,70

- 57,000 173,000 28,000 622,000 - 925,000 1.850,00

- - - - - 5,000 5,000 22,50.

- - - - 393,501) - .1.179,000 321,60

- 4,700 9.949,000 28.404,000 3.439,000 2.476,000 ·14.487,200 66.659,60

0,400 - - - - 3,100 4,70'-
11,700 18,200 8,600 11,60U 14,000 28,200 144,800 477,20

2.033,900 3.978,900 3.628,300 37.84,,700 26.271,800 50.229,500 348.513,200 792.306,50

- - - - - 12,500 31,20'-
17,001) 74,000 52,000 47,500 63,000 125,100 I .987,30') 2 .183,30'

788,800 822,60' 1. 533,100 1.248,500 3.452,300 655,700 1.1.212,900 45.867,00,

1.908,000 3.210,000 521.000 1. 501,400 2.456,800 25.918,50U 61.939,7IJO 71.398,50

47,000 32,500 38,000 52,00(. 669,400 1.080,00U J. 358,~00 1.826,81J·

4.598,000 13.?75,1l00 1.774,500 12.511,000 46.034,400 23.724,300 128.063,600 J 5J .424,ÚO

19,500 I 04,0~0 272,100 255,500 116,000 133,500 3.006,500 7.199,60

1.51 J ,:00 1.341,000 575,000 325,900 203,500 257,300 10.170,300 53.761,90·

1.550,000 325,700 62,900 187,500 55,000 138,300 11.276,500 E2.016,70
.306,000 715,200 12.718,500 101.782,200 6, .573,600 56.018,500 J91. 891,400 796.614,30

- 111,500 281,500 273,000 456,000 135,000 5.420,90U 6.492,20·

I~OO 5,000 2,000 40,00 - lI8,000 915,800 55_,61l·

- J 3,00') 1,500 -' - - 82,700 49,6u,
84,500 1,300 415,500 16,5UO 8,500 21,800 666,OOU 4.930,8u

- .1,500 237,000 486,000 1.195,500 1 .943,000 5.737,300 4.919,80
20,000 58,000 - - - - 181,0Q.0 271.50'

(Conrinúa),

1.
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44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
·62
63
64

~!1!:R0 _,. __
l\llRÂGÚAIA .. ,
r.IISTURA I .
~IISTURA Jl .
~rOREIA .
MULATA .
I\rUSUNDú .
:-.IAMORADO .
OLHETE .
Or~HO DE DOI
01.110 DE CÃO

~~~~~O .. :::::: I
PALOMBETA ..
PAMPO .
PAPA'rERRA .
PARAMBEJú ..
PARAT! .
PARGO .
PARÚ .
PESCADA AMA·
RELA .

6': PESCADA 131\·

66
NANA .

PESCADA nRA~·
CA .

PESCA DA C /I .
CIIORHA •

}'ESCA DA CAt'I'

1

IJUCÚ .
PESCADA
OUruDA ....

PESCADA ROSAI
PESCADA VEJ<·!

ó7

68

69

70
71

72
73

PI~SCADrNHA ..
P E S C A D INIIA

28.375,900
15.710,600

45,000

2.030,000

86,000 -
10,000

~,OOO

27,000

80,500

251,700
24,000

18.427,500
11.177,700

4,000
8,000

826,500

344,500

19.331,500
22,000
10,000

101,500

87,400

2,500

3,000

447,800
29,500

15.042,':00
25.869,500

13,000
164,500

181,500
835,000

2,000

27,000

114,000

647,500
. 53,000

14.724,000
10.554,500

7,000
332,000

733,000
659,500

1.375,300

9.794,000

1.897,800
95,000

13,500
22,900

715,400

37,500

80,500

413..000

25,500

242,500

12.218,500
8.798,900

325,000

I .613,000
1.205,700
2.220,500

2,000

550,800
43,000

31.639,000
n.922,900

6,000
578,500

283,500
159,500

7,000

21. 332,200
235,000
!S,OOO
4,800

533,900
251,500
22,500

30.875,500
23,000
24,000

.~,800 I
4.931,100 4.599,300

10,700

15.732,000
83,000
26,000
21,500

1.826,200
34,000
13,500

2.465,900

2.302,800

33,000
1. 071,500

8.372,000
120,000
10,000
0,800

965,400
234,500

681,000

563,000

818,000

1.033,000

226,900

237,500

1.720,500

1. 720,500

75

A LTO MAR " 39.440,600 26.339,300 JO .194.200 25.232.700 12.495.500 23.449.000
PJ~SCADINHA

BICUDA .....
PESCADINHr.
P E R N A DF,
:1Il0ÇA .

?IRAGICA .
PI~EGEREnA ..
RAIA .
R013AI.,ETE .
RODAI.,O .
RONCADOR .

74

76
77
78
79
80
81
:82 SAhTEIRA

6.437,100

251,000

7.115,000

132,000
1.975,900

452,500

1.650,200
2.282,,00
4.014,500
1.859,000
1.619,900
1.689,400
4.769,500

5.052,900

4.231,300

i2,500
1.442,000

326,500

2.184,700
341,700

2.543,300
1.115,700

986,100
647,300

1.431,500

3.531,900

17,000
1.299,500

499,100

2.207,700
274,100

6.442,300
1.037,000

512,000
1.009,900

248,900

226,500

1.060,200
547,5UO

3.484,200
J.277,OOO

912,700
285,760
325,000

343,000

248,700
558,500
461,500

5.131,000
606,900
277 ,600

1.279,700
42,500
95,000

6.921,000
222,900
I' 4,600
19,000

54,000

I I
'J' o TAl S

JUI.1I0 ACOSTO S~TEMBRO 01JTUBRO NOveMBRO Dt:ZI-:MnRO

CKUZEIKOS I OUII.05

253,500 371,':00 871,OOU 399,500 783,900 684,500 5.5\10,200 1.\.389,50

- 16,000 275,700 47,400 161,(,00 .11,700 ><71,900 1.702,70
20.706,000 49.294,50U 59.043,60lJ 72.664,20U 32.921,400 29.1ti4,600 ~8·1. 241,70~ fi05.641,70
1.565,20U j.859,60U 11.092,800 7.033,2Q.:, 7.466,30fl ti. 117,000 12.1. \(,X,~(IIJ IO~. 626,~0

44,500 25,OOU - - - - 144,50'1 171i,00
338,000 1.838,500 234,000 48,000 107,000 1.239,500 :.LIJ,OOO 18.241,80
- - - - - 4,000 2.8ÓO.500 1.71:,90

1.277,000 - - - - 3.623,OUO 18.753,50
405,700 J .4'J~,OOO 1.417,000 281,OOQ 80,000 168,000 ú.179,91~0 20.335,6n
91,500 58,000 142,000 396,000 358,000 16,000 5.996,:100 18.~57,5n

- - 2,000 - - -- 19,000 11,41)

- - - - 1.792,000 - I .i92,OOO J.5H4,OO
7.441,000 1S .380,000 35.557,000 50.120,500 13.883,708 10. 556,500 23R.375,900 496. '\02,40
- - 40,000 1,500 408,000 1.699,500 2.632,000 1.5:8,80
.7,000 62,000 - - 14,100 5,800 187,·100 612,9(]
0,400 4,500 7,800 89,400 15,20U 88,700 710,:100 1.01\0,90
- - - - 45,:.00 - 45,5UO 27,.10

1.180,40U 624,500 350,200 646,800 5.76ll,500 7.672,900 30.997,0110 63.082,10
421,000 883,000 363,000 477,500 292,000 119,000 3.181,200 9.582,50

-' 429,SOO - 101,000 . 23,500 21,500 611,500 :l68,JO

50,100 93,100 283,201) 607,700 1.207,500 1.974,100 19 794,900 il.792,10

- - - - - - 654,500 1.236,11)

- 4,000 - 1,000 19,000 121,500 564,400 882,10

I: ' ,
32,500 24,000 3,000 - 21,OOU 107,500 1. 095,500 z , 191,70

1.451,200 2.324,800 5. 574,~uO 10.006,300 2.892,200 6.351,100 48.319,900 291 . 5~2,60

- - - 150,000 .13,700 310,000 748,201 2.10~,JO
1.050,000 128,000 39,000 0,500 150,000 4,000 9.913,900 40.740,10

- - - - - 3,000 4,50
- 22,500 - - - - 48,Or0 28,80

20.975,000 17.439,800 31.763,500 "9.179.450 28.996,100 16.567,700 322.064,850 1.222.482,40

21,000 667,000 2.885,800 873,800 2.911,900 894,200 10.155,300 23.571,80

523,500 1.390,600 2.0381700 342,200 598,100 3.697,600 17.221,900 79.7lS2,40
196,500 64,500 141,500 132,500 568,800 298,500 5.449,100 o.sn.co
52,500 1. 754,000 1.755,500 781,500 841,500 1.124,400 23.350,200 44.727,9u

4.236,000 5.428,500 5.003,500 3.174,000 2.272,500 1.719,500 39.174,7UO Iti.501,90
109,000 70,800 32,900 209,200 . 3.313,800 4.881,300 13.·177,500 76.08lS,OO
121,000 134,800 90,000 367,300 571,400 1.674,300 7.0:3,3UO 29:507,50-O- 39,100 919,000 1. 445,200 1.980,700 5.455,600 16.0.13,500 28.796,80
- - - 7,000 7,OIJ(J- - 4,20

J

I-.-

;~~
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(Continuação) ).
N.' VAalt:DADES JANE;JRO fEVEREIRO I MAIlÇO ABRIl. ' MAIO

r
JI.1NHO

8.1 5ARDJN!fA .BO, - - -
CA TORTA - - - - -

84 SAHDINHA LA·
-

GE ........... 56,000 - 34,000 - 2.477,000 13.779,000

r
SAHOINHA

VERDADEIRA

8; ~
GRANDE .... 190.829,000 378.318,150 328.583,000 517.477,000 790.322,000 77 3.207,000

l
S A R n I N H.'

\·ERDADEIR.'.
PEQUE!\'A .. - - - - - -

86 SARRAO - - - - - -
87 SARGO ........ - - 14,500 16,500 - 0,500
~8 SA\'I!:LHA ..... - - - 20,000 2.988,000 -
89 :;I~RRA ·····1·· - 73,000 29,000 407,100 , 49,000 ;',000
90 SlóBA ......... - - 58,000 - - -
91 SOIWRóCA .... 1 .269,obo 331,000 158,000 2.870,500 20.891,700 18.835,800
92 "l'AI:-':IIA ...... 764,400 642,500 1.106,700 834,500 2.352,600 21. 687,200
9.\ TORTINHA .... 8.084,500 6.800,000 2.762,300 815,500 49,300 0,700
94 TRAJRA ....... - - - - - -
95 UBAI{A:-IA ..... 19,300 6,500 -- 3,500 - -
~6 VEIOJI!:LHO '"

253,300 299,500 209,400 101,800 35,000 4,000

97 XAREU ........ 19.795,500 42:,000 114,000 59,000 2.711,500 32,000

98 XEHELETE .,. 2.182,200 1.874,000 73.862,600 7.835,000 6.193,500 7.667,200.
CA~L\RAO RO·

99 SA GRANDE - - - - - -
CA~[ARAO RO·

SA MtDlO .,. - - - - - -
100 CA:-'lARAO SE·

TE BARRAS 21. 797,600 21.194,600 16.062,800 4.087,400 4.220,500 60,000

'1

CAl\IARA(,
VERDADEIRO
GRANDE .... 200,800 108.600 41,500 3,000 46,400 90!,700

CAMARAO
101

1

VERDADEIRO
:-'ltDIO ...... 0,500 1.047,600 9.754,700 9.758,000 11.522,800 14.542,4CO

C A ~I A R A o
VERDADEIRO
PEQUENO .. - 2.499,600 1 .34-3,600 13.989,700 5.711,400 2.155,30U

102 LAGOSTA ..... - 1,800 0,900 - - 0,800
103 ~[AR[SCOS (sa-

cos) .......... - 2 2 5 2 -, .
104 LULA ......... 413,500 76,000 100,100 22,600 6,800 143,500
105 OSTRA (duzias) . - 76J1, 7 84 - -
106 POLVO ........ - - - - - -

I TOTJlL .. 1600.688,300 684. JJ3,500 645.564,400 694.629,900 939.223,100 /978 .907 ,3:-1
~~J.l

f
1
I
I

I

, • ..
JULHO I ACOSTO

r
SETEMBIlO OUTUBRO I TOTAIS

NOVJ::MBRO DEZEMERtO

QUIf.OS I CRuzErROS

J~._. __ ,

- 14,800 - - - ..
14,800 ~- 2,20

17,876,000 4.903,000 687,000 - 20,000 - 39.832,000 15.294,20

483.111,000 778.928,000 581.609,000 439.923,500 263.184,000 334.124,000 5.859.615,650 5.122.844,90

- 21.628,OC:' 4.014,000 - - - 25.642,000 18.430,00
- - - - 2,000 - 2,000 3,00
4,000 - - 6,000 8,500 3,000 53,000 69,10
- 454,000 3.806,000 514,000 - - 7.782,000 3.231,00
-- 1,500 - - - 4.058,000 4.620,600 6.930,80

- - - - - - 58,000 185,60

13 .217,400 5.266,500 5.263,000 5.343,700 5.338,000 306,400 79.091,000 251.354,20

J 30.422,500 59.440,800 20.808,900 7.142,300 3.073,600 1. 437,100 249.713,100 734.244,::0

521,000 210,000 905,500 2.240,400 1.671,000 1.808,200 25.868,400 20.525,70

- - - 68,500 1,000 - 69,500 173,80

- - 1,300 - - 3,000 33,600 20,20
99,800 94,400 138,000 360,200 168,900 259,000 2.033,300 6.8.'0,10

3.717,000 30,500 24,000 8.121,000 11.166,900 42.780,700 88.977,100 106.739,(,0

4.11 0,200 5.538,000 3.763,000 4.512,000 5.136,!00 2.864,000 125.538,200 194.036,60

5,300 - - - 10,300 - 15,600 171,60

2,000 - - - - - 2,000 17,00

18.062,50r 23.302,600 22.409,100 19.228,900 8.888,000 9.845,000 169.1:9,000 338.728,40

2.284,400 2.221,400 2.605,550 2.521,400 1.043,300 1.319,300 13.301,350 145.126,20

10.265,800 10.459,100 6.433,300 1.891,450 í - - 75.675,650 489.649,10

I
554,300 401,000 1,500 164,200 - - 26.820,600 96.333,00

- - - 1,800 - - 5,300 88,50 I

- - - - - - (11 sacos) 366,00

- - - 23,500 995,700 914,000 2.695,700 22.077,20
64 460 160 373J1, 2.957 - (4.182 dz.) 3.629,50- - - - 8,300 - 8,300 8.1,00

«:»
,. sse. 842,600 9.424.440,100 ,768.495,700 1.060.639,000 866.813,950 903.195,900 583.306,400 13.622.721,40
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Esperamos .que nos Anuários subsequêntes a classificação
das variedades de pescado obedeça uma orientação mais racio-
nal, em acôrdo com os 'elementos proporcionados pela sistemá-
tica zoológica. Por outro lado, cuidar-se-à de aperfeiçoar as
indagações estatísticas para o esclarecimento do índice de pro-
dução acusado pelos diversos tipos de embarcações, de acôrdo
com o sistema, duração e outras condições de trabalho e pelos
diferentes engenhos de pesca, de sorte a ~e poder avaliar o
rendimento aproximado por unidade de esfôrço. .

No quadro da produção pesqueira de 1944 figuram 106
variedades que alcançaram um volume total de 9.424.440,100 k
no valor de Cr.$ 13.622'.721,40.

E' nt ceseário ter em conta que o volume mencionado diz
re peito exclusivamente. à produção do pescado "fresco", em
cujas condições foi entregue ao consumo. Um cálculo global
do isndimento da pesca durante o ano de 1944 deverá incluir
o volume de pescado utilizado como matéria prima das fábri-
cas e salgas existentes no Estado e que não figura neste
quadro estatístico. Do acôrdo com os elementos apresentados
na ~.a Parte dêste Anuário, o movimento da industrialização
de nescados atingiu um total de 1.112.68'2 quilos.' Conside-
rando que o rendimento fi.nal das operações de industrialização
rouivale à proporção de 30 a 40 ,/0 do pêso bruto da partida
inicial de. matéria prima utilizada; admite-se que, calculado no-
limite mínimo das quebras, as. indústrias receberam, na reali-
dade, 1.451.486 quilos. Adicionando-se êste total ao regis-
trado no movimento do pescado fresco, verifica-se que a pro-·
duçâo global da pesca marítima eleva-se a 10.875.926 quilos.

O abundante número das variedades que figuram nas
nossas estatisticas constitue por sua vez um aspecto peculiar
da pesca marítima brasileira. Com exclusão, talvez, da sar-
dinha, não existe entre l~ÓS sistemas especializados de pesca,
exercidos com um determinado aparelhamento para a captura
de uma determinada espécie que ocorra em determinadas
zonas. As operações de pesca se realizam, f'reqüentemente..
como aventuras de resultados duvidosos, ou, pelo menos, sem
prévio ·e seguro conhecimento da natureza ..eabundância dêsses
resultados. Regra geral, é recolhida uma grande diversidade'
de tipos e variedades de pescado que, na sua maioria não apre-
sentam o menor interessa para o aspecto puramente econô--
mico do rendimento da pesca.

,
,j

J.
r
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Nesse particular, a situação da Argentina é bem diferente,
A chamada "pesca de altura" que se pratica com embarca-
ções do tipo "trawler", a cêrca de 200 ~ilha.s ?a costa d~-
quela República sulina, tem uma produçao limitada a tr ês=
únicas espécies que concorrem com perto de 9670 de todo o
rendimento - a merluea, a corvina e a pescadinha. Em H)l12
estas três espécies figuraram com 8.857 toneladas na produ-o
ção total de 9.321 toneladas. obtidas na "pesca de altura".
Sucede que a merluza, de um lado, e a corvina e pescadinha,
de outro, são espécies de migração em massa que ocorrem em
determinadas zonas, a grande profundidade. A captura ela
primeira delas, a mais importante, é realizada por barcos es-
pecializados designados como barcos "rnerluceros ",

Mesmo em Mar del Plata, principal centro pesqueiro da-
quele país (15. 420 toneladas produzidas em 1942) são arro-
ladas pouco mais de duas dezenas de var-iedades, ao passo que
a classificação do pescado paulista chega a 106.

A análise do quadro demonstrativo da produção permite
desde logo dividi:' a longa lista das· variedades em três pr in-
cipais categorias:

GRUPOS I CRUZEIROS %QUILOS

Peixes ........ 9.136.756.600 12.546.152,80 9G,9
Crustáceos .... 2S4 .979,500 1.050.779,90 3,0
Molúscos 2.704,000 25.789,70 0,1

I Total ....... 19.424.440,100.113.622. 'i21,40 I 100,0 I
I

Entre O grupo dos peixes, assume uma posiçao muito es-
pecial a variedade. classificada com~ "Sa!_dinha-ver_ªa~~}!~:..
grande" para a qual foi registrada uma produção total de'. .5.859.615,650 k o qu·e representa 62,1% de tO,cl c., l1l..QY1.::..

__~~to d~ p·8~ca n:arítim,a.. (v. figo 1).
As principais razões da grande intensidade de captura

dêsse tipo de sardinha, ligam-se a dois fatores:
L? - A fixa ão do re o de compra ao Jodutor, I

livre de qual uer flutua ão mesmo nas~ºca,~ de;
grande abundância do produto.

2.° - A segurança do bom rendimento da pesca
da sardinna, especle que gcorre em _g!:...~~:a:es-::Ca.raume5-
em zonas .e épocas bem conhecidas.
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PRODUÇÃO
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FIG. 1

•

Dío.çroan« moetraaulo a proporção d.as carieâudee que figU1'am com maior
volum.e na estatística da 1J1'odtIÇão de pescado fresco.

1 - Sardinlui-oerdaâeirc-qrtmde
2 - Misturoa de t »
9 - Corvina"de-1'ede
4 - Peeeadinha-de-alto-mar
5 - Goête
6 .: Tainha
7 - Ovéva
8 - Cação
9 - Comavõo-eete-barbae

10 - Galo
11 - Val'iedades diveTsas (96).

!
~.
I
i

I
I

,,
-.11 _
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J~~ntrE:tanto a ~a.r:din1'!~n~~:uL_dos_I!rodut.QLdt-Ja~il_m·a,.
nuseio nas operações subsequêntes à rec:.~'PçãQ! A fragilidade
da sua consistência, prmcipalmentc-nas epocas em que- essa
especrese apresenta com um pórte multo reduzld'ó, requer'
CUlaaaõS-e-sp·ecIaIs para o seu acondIClonamento e transporte.
Sua-cotaçao como gehero' -m~õa15cõ-preçõ,-tor:ffã:-ããcessíVel 'ao
consumo das classes menos abastadas e sua colocação é faci-
litada ainda por constituir a matéria prima mais procurada
pelas indústrias de salga e conservas existentes no Estado.

Dada a significação do papel representado por essa espé-
cie no comércio do pescado, várias iniciativas foram tomadas
no sentido de promover o seu fomento e a sua def.esa, em façe
da eventualidade doesua depleção, resultante de uma intensi-
dade de pes~.E.0ssivelmente exc·essiv~,-. Por êsse motivo a
sardinha está sendo objeto de estudos. especializados para um
perfeito conhecimento das suas características biológicas. Os
objetivos e a orientação geral dessa pesquiza estão relatados
no capítulo reservado à Biologia da Pesca.

Juntamente com a sardinha-verdadeira-grande, ocupando
os dez primeiros lugares no quadro gera] da produção pes-
queira de 1944, encontram-se as seguintes varie dadas (fig. 2') :

N.O I VARtEDADRS I QUILOS I % I CRUZEIROS I %

'-
1 Sar d in ha-verdad eí-

r-a-grande ...... 5.859.615,650 62,1 5.122.6~4,60 37,6
2 Mistura de 1.•• ... 384.241,700 4,1 650.641,70 4,4
3 Cor vína-dc-rêde .. 348.513;200 3,7 792.306,50 5,8
4 Pescad inha-d e-alto-

mar ........... 322.064,850 3,4 1.222.482,4 O 8,9
5 Goête ........... 291.891,400 3,0 796.614,30 5,8
6 Tainha .......... 249.713,100 2,7 734.244,50 5,3
7' Oveva ........... 238.375,900 2,5 496.502,40 3,6
8 Cllção ........... 216.913,400 2,2 443.7%,60 3 '),-
9 Camarão-sete-barbas 169.159,000 1,8 :338.728,40 2,4

10 Galo ............ 128.063,600 1,7 153.424,60 1,1
11 Variedades diversas .1.215.888,300 12,8 2.919.335,4 O 21,9

TOTAL ............ 9.424.440,100 1100 /13.622.721,40 1100

A chamada mistura de l.a ou 2.a é uma reumao de es-
pécies de pequeno porte, entre as quais são mais frequêntes
o "roncador ", "bagre", "galo ", "corcor6ca", etc.

,. ,. ,.
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o valor da produção pesqueira que atingiu um total de
Cr$ 13.622.721,40, acompanhou a flutuação da frequência,
registrada mensalmente para a totalidade das espécies, ficando
sujeita à maior ou menor pr·edominância dos grupos mais des-
tacados pelo seu volume do que propriamente pelo seu custo .

. Como valôr da produção, entende-se aqui a importância
'paga aos pescadores no ato da entregn da sua mercadoria,
cuja venda nos centros de consumo atinge cifras muito mais
elevadas. Observe-se, a seguir, o confronto Entre o movimento
mensal da produção e das vendas, expresso em quilos e cru-
zeiros. O excedente do pêso total assinalado na produção com
relação ao das vendas corre por conta de pescado condenado .•
na inspeção, de quebras por evisceração, d,esidratação, ete ,
Nas cifras de cada movimento mensal é necessário ter em
conta também, a inclusão dos estoques restantss do mês an-terior.

PRODUÇÃO
VENDAS

MESES

,. CRUZEIROS IQUILOS
Qunos CRUZElUOS-

Janeiro 600.688,300 958.236,40
593.009,510 I 1.775.856,80Fevereiro 684.133,550 962.160,70 534.244,090 1.690.229,10Março 645.564,400 966.064,30 681.455,660 2.137.927,GOAbril 694.629,900 873.018,60 802.182,340 2.591.038,50Maio 939.223,100 1.069.829,30 844.248,840 2.484.103,40Junho 978.907,300 1.188.085,60 909.985,750 2.718.287,40Jul'ho 768.495,700 1.208.690,20 766.096,250 2.794.760,5U

,
Agosto 1.060.639,000 1.354.149,50 880.859,610 2.894.1611.20Setembro. 86n.813,950 1.237.856,40 970.n05,790 2.956.792,40Outubro 903.195,900 1.623.978,50 851. 775,820 3.163.97ü,ilONovembro 583.300,400 .1.032.017,40 717.299,800 2.805.J 99,!lODezembro 698.842,600 1.148.634,50 713.916,870 2.854.445,50,- , , ITOTAL /9.424.440,100 I 13.n22.721,40 /9.265.610,330 I 30.86G.'i'82,10

JObserva-se por exemplo que, no mês de outubro, foi regis-
trado o melhor movimento financeiro do ano embora a pro-
dução tenha acusado um nível pouco maior do que no mês
.anterior, sendo mesmo inferior à de outros meses (v. -f'ig; 3).
Essa disparidade é devida à proporção mais reduzida.

I
I.
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Confronto entTe a prodllção mensal da so rdinha-verda-
deira-çrande e das demais variedades de pescado, estando
assinaladas as [luiuoções do custo da produção tctal.
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alcançada pela sardinha-verdadeira-grande, cuja participação,
nêsse período, corresponde a menos de 5070, havendo por con-
sequência, predominância de varidedes mais valiosas.

* * *
A coleta da produção pesqueira obtida nas águas costei-

ras do Estado e regiões vizinhas, se processa em diversos pos-
tos de recepção localizados ao longo do litoral que, para efeito
desta estatística, é dividida em três setores. Em cada um
dêstes setores estão distribui das as seguintes zonas marítimas
de maior produtividade, constituindo os campos mais habi-
tualmente explorados nas operações da pesca:

.I São Sebastião
SETOR ORTE ~ batuba

lIlha Grande

1
Bertioga
Itanhaen
Santos
Peruibe

SETOR CE JTRO

SETOR SUL
r Cananéa
{ Iguape
l Outras Zonas

A análise do movimento da produção verificada nos três
setores (v. figo n. 5) demonstra, mais uma vez, a destacada
posição da sardinha-verdadeira-grande, que representa a quasi
totalidade do movimento registrado no setor norte onde se
encontra a fonte de maior fornecimento daquela espécie, no
trecho da Ilha Grande.

CONFRONTO ENTRE OS SETORES DA PRODUÇÃO

SETORES QUILOS I % I CRUZEIROS I % I
--

I Norte o ••••• 8.063.330,550 85,5 9.997.596,10 73,2
Centro O" • 490.885.450 5,2 1.579.009,90 11,6
Sul ........ 870.424,100 9,3 2.046.115,4 O 15,2

I TOTAL \9.424.440,100 I I I..... 100 13.622.721,40 I 100

A ocorrência de espécies mais finas na pesca dos setores
centro e sul. conferiu-lhes uma quota equivalente a 11,670 e
15;270 do valor total,· embora a tonelagem da sua produção
corresponda, apenas, a 5,2% e 9,3'70 respectivamente:
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FIG. 5
Confronto ent1'e o volume e o valor da

produção das dive1'sas zonas de pesca.
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PRODUÇÃO MENSAL DAS ZONAS DE PESCA EM 1944

MOVIMENTO EM QUILOS

DE pESCA I I I
t

NOVEM/3RO I DEZEMURO I
TOTAIS

ZONAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO AnU!). MAIO JUNHO JULHO ACOSTO SE'l'EMURO OUTUBRO
QUILOS I CllUZElIlOS

,
St:TOIt NORTE ,

3~·.419,000
,

S. !::iEIIASTLlO ... 6~. 228,000 3R.272,400 1 .534,000 14.313,400 14 .a81,500 7.948,300 6.182,400 6.947.000 49.614.40U 68.539,700 322.381,000 697 .976,6(}

UIIATUlJA ....... 7.652,000 - - - - - 3.878,000 - - S .lI8,500 2 321,000 - 16: 969,500 46.232,30

II.HA CltANDE ., 362.958,300 525.759,850 501. 294,600 610.685,400 881. 3 1,300 90~. 266,000 559.562,600 057. aSS,800 783.313,900 676.4 1,400 442.720,300 [;IH.222.600 7.723.980,050 9.253. a87 ,20

TOTAL I 430.839,200 564.032,250 519.828,600 624.998,800 I 88 I . as t,300 923.647,50U 571.388,900 I 962. 516,~UU 790.260,900 I 729.214,30U 483.460,300
\

581.762,300 ~. 063 . 330,550 9.997 .596,10

SJ,;TOIt CENTRO
. ,

nl':J('l'IOGA ...... 9.84!l,800 13.010,300 13.210,600 10.875,500 678.400 10.986,100 59.603,700 16.613,400 12.GI2,100 ?.440,aOO 5.662,900 14.768,900 170. U12.000 488.097,50

J'l'ANIIAF~M ...... 8.166,500 4.809,800 5.444,900 918,200 - a81,000 929,500 267,700 s. 5115,800 2.112,900 9.231,400 35.827.70U 72.M.66,10

SA NTOS ......... 11.308,00U 9.918,200 14.231,000 20.559,900 20.089,100 20.261,300 41.668,700 29.462,800 15.668,800 11.127,5 o 12.341,900 5.184,700 211.821,vOO ~52. UOO,7U

I'EltUllJE ........ IO.36a,700 13.657,700 9.641.700 6.453,000 . 663,300 1. 764,900 3.578,400 4.672,200 2.958,450 4.7g8,700 9G9,~00 4.427,500 72.923,X50 165.055,60
,

TOTAL 48.688,000 41.396,000 I 42.528,200 38.806.600 21.4:10,800 I 33,002,300 105.226,800 61.677,900 I 3\ .507,050 21. 922,30U I 21.087,000 I 33.612,500 I 49!J.885,15V
\

1.579.009,90

--
SETOR SUL

CANANtA . . . . . . . . 26. en 1.000 19.749.000 18.852,000 13.430,000 11.6';1,500 10.797,500 11.581,500 - - - 16.133,000 21. 846,50U 176.377,000 288.173,30

ICUAPE . . . . . . . . . . 17.596,600 6.402,000 1.052,000 - -. 686,000 10.598,500 7.589,500 '(.287,000 - 2.922,500 28.659.100 90.238,40

o THAS ZONAS 76.663,500 52.554,300 63.303,600 17.394,500 24.749,500 11.460,000 79.612,500 M5. 46,400 37.456,600 U4.822,aQu 62.626,100 68.698.800 065.18R,000 1..658.703,70

I

TUTAI. 121.161.1 co 78.705,300 83.207,600 30. ~24,500 36.411,000 I 2:~. 267,500 I 91.880,000
\

46.444,900 4,;. 046,000 I 152.059,aoO 78.759,100 83.46V100
\

870"!!!4,I')0 I ~.Q46.115,40

TOTAL GEHAL 600.688,30u I C84,133,550 645.564,400 I 694.629,900 I. 939.223,100 I 978.907,300 I 768.495,700 1.060.63b,00O 86~.813,950 I 903.IOS.OUII 583.306,400 I 698.842.600 \9.424.440,100 13.622. 7~ 1,40

,



FIG. 6
Sardinha-uerdcuieirn-çranâe, Sardinella aurita Cuv. & Vai. Produção

de"19H: 5.859.615,650

FIG. 7
Corvina-de-linha, Micropogon furnieri (Desmarest)

FIG. 8
Roncador, Conodon nobilis (L.) - Espécie mais freqüente na chamada

mistura de 1.a



· -

- 33-

FIG. 9

Tainha, Mugi! sp. - Produção de 1944: 249.7.18,100 quilos.

FIG. 10

Ovéva, Larimus breviceps Cuvier - Produção de 1944:
288.875,900 quilos.

/

FIG.ll
-Galo, Selene vomerr (L.) - Produção de 19H: 128.069,600 quilos.

v
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2.a PARTE

riavelmente pelos mesmos preços. Uma das grand ,s dificul-
dades da situação que atravessamos é, justamente, a impos-
sibilidade de atender com a presteza desej ada, o excepcional,
movimento de consumo resultantes do racionamento da carne
bovina.

Para os trabalhos de distribuição a CEP locou cs ser-
viços de uma emprêsa particular, a Cia. Melhoramentos da
Pesca "Cananéa", SI A., que posteriormente se constituiu jun-
tamente com outras emprêsas de produção e industrialização,
numa Cooperativa Central de Pesca.

A referida cooperativa compromete-se a executar o pro-
grama atribuido à CEP, no tocante à venda do produto, ins-
t.alando peixarias nos principais centros de consumo.

Entretanto as condições em que se realizam os trabalhos
de recepção, descarga e acondicionamento continuam recla-
mando uma imediata solução para a falha fundamental na
exploração da pesca do nosso litoral - a ausência de um
Entruposto Central em Santos. Como se verifica nas ilus-
trações aqui apresentadas, a situação é verdadeiramente cru-
ciante e está muito longe de constituir o aparelhamento exi-
gido pela importância que já adquiriu entre nós êsse ramo de
atividade, representado por um movimento de quasí 10.000
toneladas anuais.

COMÉRCIO DO PESCADO

A criação da Comissão Executiva da Pesca (C. E .P.) no
Ministério da Agricultura, com as atribuições previstas pelos
Decreto-leis ns. 5.030 de 4-12-1942, 5.530, de 28-5-1943 ·e
6.843 de 31-8-44, veiu estabelecer novas bases para o comér-
cio do pescado em todo o país.

Entregue, até então , à iniciativa exclusiva dos interesses
particulares de um reduzido grupo de intermediários, a pro-
dução pesqueira se ressentia da falta de estabilidade de pre-
ços, sujeita às manobras de depreciação na compra, ficando
o produtor sem qualquer ligação direta entre suas atividades
da pesca e a colocação de sua mercadoria nos centros de con-
sumo.

Embora não haja dados estatísticos seguros, pôde-se cal-
cular em 300 toneladas médias o movimento mensal da: pro-
dução, pelo pescado que, por essa ocasião, dava entrada no
1\1 rcado Municipal de São Paulo, principal centro distribui-
dor das partidas vindas de Santos e do Rio.

A distribuição ao consumo era realizada nas mais preca-
rias condições de higiene e de conservação do produto, através
de bancas rústicas no mercado, nas f.eiras livres e em raras
peixarias existentes na Capital.

A primeira modificação que resultou das medidas gover-
namentais postas em vigor, foi a de melhorar sensivelmente
a distribuicão do produto que hoje é apresentado ao público
em peixarias instaladas com o máximo rigor higiênico. A fi-
xação de preços, tanto ao produtor como ao consumidor, pro-
porcionou por sua vez uma garantia mais sólida ao trabalho
dos pescadores, refletindo-se, desde logo, no índice de produ-
cão Que acusou cifras eqüivalentes a um aumento de cêrca
de 150%,.

A obrizatoriedade do pescado ser adquirido pela Comissão
Executiva da Pesca que se compromete a cuidar da sua colo-
cação pelos precos de tabela, afastou a perniciosa interferên-
cia dos intermediários e defendeu os interesses do consumidor,
que embora tenha acusado uma capacidade aquisitiva extra-
ordinariamente aumentada, encontra o produto cotado inva-

Recepção do pescado - A recepção é feita com exclusivi-
dade pela CEP em vários postos localizados ao longo do lito-
ral, sendo porém o porto de Santos o centro da quasi totali-
dade do movimento.

Para a recepção do pescado em Santos a CEP dispõe de
dois postos: um na chamada "rampa" ou "bacia" do Mer-
cado, outro na Ponta da Praia. Além dêstes, estão instala-
dos dois pequenos centros: em São Vicente e em Alemôa .

No mercado, situado na zona urbana, a atracação dos bar-
cos é feita na rampa construida pela Prefeitura, há anos, para
a descarga de canôas e' pequenas embarcações destinadas a
abastecer o mercado local (f'ig. n. 12). Tal bacia que mede
cêrca de 40 metros de largura por 70 metros de comprimento
e 3,50 metros de profundidade, é tôda calçada de pedras, com
três bordas rampadas para facilitar o acesso às crnbarcaçõas
e o transporte de carga.

Sua ligação com o mar é feita, por intermédio de um
canal também de pedra, com 5 metros de largura por 400.
metros de comprimento que desemboca no estuario.



FIG. 12
Vários barcos de pesca aguardando a descarga, na bacia do Mercado,

em San~os.

l"IG. 13
Odisséia de um barco de pesca em trânsito sob os ponWhões que cruzam

o canal de acesso à bacia de descarga.
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o acesso dos barcos no mercado, embora com a vantagem
de estar dentro da cidade, apresenta sérios Inconvenientes
como o de exigir a desmontagem dos mastros e casas de co-
mando porque o trânsito pelo canal é cortado de várias pon-
tes de cimento (f'ig; n. 13) que o atravessam, para dar pas-
sagem às ruas ou a trilhos da Companhia Docas de Santos,
cujos arrnazens margeiam tôda a faixa do cais. Além disso,
na citada rampa descarregam também, diariamente, vários
chatões que transportam lenha e banana, ocasionando um in-
tenso movimento e provocando um insuportável mau cheiro
pelos gêneros deteriorados que são atirados na água. Alia-se
a êste mais o fato de há cêrca de 10 anos não se cuidar da
remoção dêstes detritos depositados, do que resultou a for-
mação de uma camada de lama com cêrca de 2' metros de
altura, o que muito prejudica a atracação das embarcações,
obrigando-as a aguardar as cheias da maré, a fim de pode-
rem chegar às margens da bacia, para que se proceda a des-
carga. Por tudo isso é facil imaginar a morosidade das ope-
rações de atracação e descarga, o dispêndio inutil de trabalhos
e o encarecimento final do produto. Na Ponta da Praia a CEP
mantém um barracão para recepção, junto ao Ferry-Boat. A
descarga dos barcos que é feita com enorme dificuldade, pro-
cessa-se de duas maneiras. Ou êles acercam-se o mais possi-
vel da praia, até que se 'possa colocar uma prancha por onde

. deslisam os cestos contendo pescado, (fig. n. 14) ou quando
se trata de barcos. maiores, êles ancoram mais ao largo e a
. sua descarga é feita por meio de chatas. O segundo recurso
é bastante trabalhoso, tornando necessário duplicar as des-
cargas: uma do barco para a chata e outra desta para o bar-
racão. Qualquer dos dois sistemas usados na descarga de
barcos no Porto da Ponta da Praia, acarreta vários inconve-
nientes como: demora e consequente encarecimento dos ser-
viços, exposição do pescado, por muito tempo, ao solou à
chuva, falta de segurança para os empregados que, não raro
sofrem acidentes. Por último, nos dias de mau tempo ou
quando sopra o vento sudoeste, tão comum entre nós, torna-se
impossivel a descarga de pescado neste local, pois os barcos
sacudidos com incrível violência impedem a permanência dos
trabalhadores. no convés.

Nos postos de S. Vicente e Alemôa, o pescado é recebido
em menor escala. É pequeno o número de pescadores aí re-
sidentes e, sendo as pescarias efetuadas a linha, não permitem
grande volume de produção. Vez ou outra é despescado um
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FIG. 14
Um barco âe pesco. desrurre.q'ando na. p"onta da Prcia; sob as mais

prc',;á1'ias e monSlts condtyoes de trabalho,

cêrco de taquara, principalmente nos meses em que ocorre 11
tainha e, então êstes dois postos apresentam um rendimento
mais compensador. .

Recebe ainda a CEP pescado em Cananéa, sul do Estado,
onde é mantido um Entrcposto Federal, com tôdos os apare-
lhamentos necessários. O pescado aí recebido é armazenado
em excelentes câmaras frigoríficas, com capacidade para 50
toneladas, onde aguarda o barco que o transportará para
Santos.

Em Bertioga, pequeno lugarejo, muito frequentado por
. turistas, e onde residem algumas famílias deoe scadores, foi
inaugurado, há pouco, um posto de recepção, destinado a re-
ceber o pescado daquela região, a fim de evitar o seu trans-
porte ern canôa através de uma viagem de algumas horas,
exposto ao sol e à chuva.

Recebe-se ainda em Santos pescado da Praia Grande e
Peruíbe, onde funcionam rêdes de arrastão de praia e alguns
cêrcos. Tanto Bertioga, como Peruibe e Praia Grande, 1'e-

. cebem a ouantidade de gêlo e caixas necessarias à embalagem
do pescado. antes de sua remessa nara Santos, cujo trans-
porte é feito por meio da Estrada de Ferro Sorocabana.

Projeta-se, no momento. a instalação de postos de recep-
ção por todo o litoral, sendo que muito breve teremos fun-
cionando os de Ubatuba e São Sebastião,

Em todos êstes postos o pescado é recebido com rigoroso
critério e anós a classíf'icaçãn ,e pesagem, ,efetua-se o paca-
mento imediato ao produtor. O peixe recebido' nos vários
postos acessóri.os, terminadas as manipulações preliminares, é

, remetido para Santos. .
Não resta a menor dúvida que a fôrça motorizada apre-

senta grandes vantagens, representanda entre nós 90%, da
' produção total. Embora com um total de 70 barcos dos quaís
apenas uma média de 50 está em constante atividade, conse-
guíu-se elevar à produção para cêrca de 900 toneladas médias
mensais.

As razões dêsse aumento, provêm do. incentivo que a CEP
vem dando aos pescadores, fornecendo-Ihes o óleo combustível
de que necessitam pelo preço do custo e pagando-lhes as pes-
carias logo após a descarga. Antes do advento da CEP, as
coisas se passavam diferentemente, pois os barcos que conse-
guiam colocação para seu produto, ficavam vários dias a es-
pera que os intermediários acertassem suas contas, a fim de
adquirir o rancho e o óleo necessários, sendo que êste último,

t·I, ~

~
r
! '

FIG. 15
Um [laçrante que foca lisa a dificuldade e a ineficiênci<: do
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era conseguido no mercado negro, a custa de muito sacrifício
e longa espera, por preços que variavam de 6 a 8 vezes o
atual. ( :

A saída de um barco para a pesca é precedida de algu-
mas providências preliminares, tais como: embarque de ran-
cho (gêneros alimentícios, gêlo e óleo) e regulamentação de
papeis na Capitania dos Portos. A CEP fornece-lhes o óleo
combustível e o açúcar necessários.

Tomadas estas providências, sáem os mesmos a procura
. do peixe, uns' rumando para o norte, outros para o sul, de
acôrdo com o tipo de pesca a que se dedicam, o aparelha-
mento disponível, a eficiência da tripulação, etc.

Em sua volta, carregados com pescado, apresentam-se em
Santos, nos postos de recepção do Mercado ou Ponta da Praia,
onde é procedida a descarga, por órdem de chegada.

Inicialmente, é o pescado retirado em cestos e lavado em
água doce, corrente, por meio de mangueiras e recipientes
apropriados. Em seguida, é colocado em caixas sendo estas
arrumadas sobre uma prancha, ao lado. ~ste serviço é feito
ainda pela tripulação do barco e, à medida que o pescado vai
sendo descarregado, é inspecionado e classificado (fíg, n. 15).

Uma vez aceito, o produto é transportado por carrega-
dores, até' aos barracões da CEP (f'ig, n. 16), onde é pesado,
procedendo-se por essa ocasião a nova inspeção e classificação.

O acondicionamento é feito em caixas tipo padrão, com
capacidade para 30 e 60 quilos líquidos de pescado, deixando
suficiente espaço para o gêlo necessário. As caixas embora
com capacidade diferentes, são idênticas no comprimento e
largura, variando apenas na altura.

As .de 30 .quílos, são usadas. para o pescado mais delicado,
como sardinha e camarão-sete-barbas, a fim de evitar com-
pressão das camadas inferiores pelo pêso das de cima. O gêlo
triturado é disposto em duas camadas, uma no fundo da caixa
e outra recobrindo todo o pescado.

Nas caixas maiores o pescado é acondicionado em quan-
tidade variável, de acôrdo com a temperatura ambiente (no
inverno 60 quilos, no verão 50 quilos) em consequência de
maior ou menor necessidade de gêlo que é distribuido em
três camadas, no fundo, no centro e em cima.

Nas ocasiões em que o volume da produção é excessivo,
o pescado que sobra, após as necessárias divisões pelos vários
setores, é armazenado em frigoríficos especiais à temperatura
conveniênte, onde aguarda oportunidade para ser distribuido
ao consumo público.
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FIG, 16

Vist~ ~~, barr~cão onde, já há varios anos, vem funcionand U •

precarlO{ as 1?npro11Ísadas 'instalações do EntTeposto de Pesc:'de S:~tt~~~
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Em Santos a CEP dispõe, por locação, de 3 câmaras fri-
gnrfficas, tecnicamente perfeitas para o arrnazenamento do
pescado .. .A maior delas pertence a Companhia Docas de San-
tos, com capacidade para cêrca de 250.000 quilos de peixe,
funcionando na temperatura de 15 gráus abaixo de zero.

As outras duas são bem menores, pertencentes à Em-
prêsa de Pesca Santos Ltda., comportando juntas cêrca de
35 toneladas, atingindo temperatura de 6 a 2 gráus abaixo
do zéro. Nestas o pescado permanece por pouco tempo. ,

Transporte - O transporte de pescado é feito de prefe-
rência por caminhões, que conduzem o produto para a Capi-
tal. sendo 7 movidos a gazolina e 3 a óleo Diesse1. A média
diária de viagens é aproximadamente de 4, na base de 50
caixas cada veículo.

A carga para São' Paulo segue à noite. Os caminhões,
carregados de preferência depois das 20 horas, partem apro-
ximadamente às 24 horas, chegando ao destino cêrca de 4,30
ou 5,00 horas na madrugada seguinte. ~sse sistema evita
que o pescado viage expôsto ao sol. Excepcionalmente é uti-
lizado o transporte ferroviário, em vista dos inconvenientes
do horário e 'da escassês de vagões frigoríficos especiais.

N o transporte dos depósitos para as peixarias. são utili-
zados caminhões menores e mais econômicos tanto em Santos
como em São Paulo.
. A exportação do pescado para o interior do Estado é feita
por estrada de ferro. Embarca-se o produto em Santos, na
estação da S. P. R., acondicionado em embalagem especial com
abundância de gêlo para assegurar sua conservação até às
cidades mais distantes.

Distribuição - A distribuição ao público é feita como já
foi dito, por intermédio de peixarias modêlo (figs. 17 e 18).

Até o momento, o número dêsses estabelecimentos atinge
.a 35, sendo - 27 na Capital e os restantes no litoral e inte-
rior, assim distrfbuidos :

São Paulo (Capital) 27
Santos 3
São Vicente 1
Taubaté 1

Pindumonhanguhn .
Botucatú .
Marilia .

1
1
1

As instalações de peixarias a cargo da Melhoramentos da
Pesca "Cananéa" S/A., obedecem rigorosamente os requisitos

o
•
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,técnico~ e higiênic?s exigidos para estabelecimentos dêsse gê-
. nero, tod.a~Aelas dispondo de balcões frigoríficos com capaci-
dade suficiênta para atender o movimento das vendas.

As entregas a domicílio se fazem por intermédio de bicí- ~.
cletas e t!,ICIClos, providos de caixas térmicas, garantindo a
conservaçao ?O produto até sua entrega ao consumidor.
. Nos IOC~ISe cIdad:s. d·esprovidas de peixarias, vêm se uti-
lizando, a título precario, os serviços de vendedores ambu-
lantes.

Em. Santos, às segundas e sextas-feiras, a CEP efetua a
, venda de Apescado nos vários bairros da cidade, distribuindo
de pref.erencIa pescado de baixo preço, a fim de favorecer aos
men?s ~basta?os., .Para cxecucão deste servico são utilizados
cammhoes fngonfIcos apropriados, em número de seis.
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INDUSTRIALIZAÇÃO DO PESCADO

A industrialização do pescado, com caráter nitidamente
comercial, surgiu neste Estado, por volta do último trimestr.e
de 1938. Até áquela data, as indústrias então existentes ti-
nham feição puramente doméstica, não ultrapassando a fase
preliminar das experimentaçõe~. É evidente, portanto, que os
produtos elaborados se ressentissem d,: falhas, que, e;n parte,
já desapareceram e que atualmente vao sendo metodIcamente
eliminadas,

Já no início de 1939 foi fixado o Decreto Federal n. 3.688
que, dispondo sôbre o funcionameI?to de indústrias do pes-
cado em todo o país, traçou diretrizes seguras. sobretudo no
que concerne à higiene dos estabelecimentos que manip.ulavam
o peixe. Por outro lado, permitiu que neles houvesse interfe-
rência mais direta da parte das autoridades a quem .íncumbe
os trabalhos de fiscalização. Graças à bõa vontade e à ele-
vada compreensão dos 'industriais interessados, foi impri-
mido desenvolvimento sempre crescente a essa atividade de
alta finalidade rconómiea, quer no aumento do número de in-
dústrias existentes, quer no acréscimo da produção e na qua
Iidade do produto.

Levando-se em consideração a precariedade dos meios de
transporte característicos do vale do rio Ribeira de Iguape e
em atenção às condições de miséria reinantes entre .as popu-
lações ribeirinhas, nem sempre foi possível exigir o cumpri-
mento integral das disposições contidas na legislação federal
em vigor. Nem todos os industriais se encontravam em con-
dicões de executar reformas imediatas e dispendiosas nos seus
estabrlecimentos, tanto mais que em virtude do acréscimo das
atividades pesqueiras a matéria prima estava sujeita a sofrer
sensível deseauilíbrio. Ao lado das exigências de ordem téc-
nica tornava-se forçoso efetuar o estudo da biologia do exem-
plar' capturado, acompanhando-se de perto as oscilações da
produção, safra por safra, de modo a se constatar as influ-
ências por ela experimentadas pelo aumento de pescadores,
pelo número e capacidade das embarcações de pesca, pela me-
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lhoria da aparelhagem pesqueira e por outros fatores de ca-
pital importância que interferiam na produção. Desse modo
e no intuito de evitar o agravamento da situação de· penúriac.
então existente ao longo de quasi todo o extenso curso fluvial
do litoral sul do Estado, tivemos que estabelecer uma norma
de ação que visasse o cumprimento da lei federal, sem sufo-
car, no nascedouro, indústrias fadadas a florescer e contribuir
poderosamente para o dcsenvoivimento econormco ua reg iao.

Apresentando as considerações acima, devemos advertir o
leitor de que as primeiras atividades, nêsse setor, foram ini-
ciadas há, apenas, seis anos. Com absoluta carência de ma-
terial e dispondo de insignificantes recursos financeiros, pôde
somente ser esboçado o plano de estudo da vasta região. Pes-
quisas sôbre a desóva, com determinação dos pontos e condi-
ções em que ela se verifica, mal puderam ser iniciadas. São
parcos ainda os dados relativos aos deslocamentos dos cardu-
mes, à alimentação planctônica dos adultos, ao desenvolvi-
mento dos alevinos e aos fatôres que condicionam os traba-
lhos gerais de pesca. Somente nos últimos três anos tem sido
possível avançar com passos mais seguros, na determinação
das áreas de pesca, na coleta de dados estatísticos e nos es-
tudos de dados gerais referentes às safras respectivas.

Em 1944, a industrialização do pescado, no Estado de São
Paulo, apresentou aspectos sobremaneira animadores. Con-
forme se verificará pela exposição que se segue, baseada em
elementos cuidadosamente elaborados, não obstante os óbices
decorrentes da situação anormal que o país atravessa, pode-se
considerar que, inegavelmente, houve promissor progresso
nessa atividade econômico-industrial.

Duas são as categorias de indústrias que se dedicam à
manipulação do pescado: a) Fábricas e b) Salgas. Enquanto
que as primeiras desenvolvem a sua atividade no campo da
produção de conservas finas, as outras preparam produtos em
salmoura, geralmente sêcos em estufa ou defumados. Em vir-
tude da conflagração européia, a manipulação de produtos fi-
nos, em conserva, oferece não pequenas dificuldades. O ma-
teria I comum e indispensável às emprêsas corno exaustôres,
autoclaves, máquinas de cravação,etc., tornou-se de dificil
aquisição. As latas empregadas no acondicionamento do pro-
duto como que desapareceram do mercado, cumprindo lembrar,
que o material não esmaltado internamente ficava, em geral,
sujeito 'a~ corrosões' pelo próprio conteúdo, sobretudo quando
os estoques eram sujeitos a prolongada armazenação ou sub-
metidos a temperaturas elevadas. Os óleos conservadores,
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como se sabe, constituem também preocupação d~s mai~ ~~-
. Com o encarecimento do óleo de oliva e a impossibili-nas.

dade' de sua obterição, devido à guerra, rec~rreu-se a uI?a
série de sucedâneos como aos óleos de amendoim, de gergelirn
e de caroço de algodão. Mas, não há a. negar, que eXIstem
ainda dificuldades enormes a. serem vencidas ate que sE1:on-
siga ingrediente capaz de ser utilizado, sem deD:car. g.osto
muito pronunciado na conserva. tsse _ponto constJt.UI ainda
grave preocupação para os produtores. Menos arr-iscada e,
portanto, mais generalizada, tornou-se a tarefa das salgas,
conforme apreciaremos em seguida.

FABRICAS E SALGAS.

Em conformidade com os dispositivos )ega,is.' consider~-~e
fábrica "o estabelecimento que possúe os requisitos ~atenals
e técnicos indispensáveis ao preparo da conserva fma pelo
calor e sua esterilização duradoura". . . . .

Em geral as fábricas acham-se loc~hzadas nas. proxirrn-
dades dos centros de pesca .. As construçoes foram quasi sem-
pre erguidas em elevações próximas ~o rio! de modo ~ per-
mitir faci1 descarga do peixe. 1!.:ste e trazido em canoas d~
pau furado em cujo fundo as, partidas são e~,palhadas, daí
passando para cestas de taquara ou caixas de madeira em
cujo interior são conduzidas à balança. '

A Manjuba é recolhida às fábricas ~em :,ntrar em ~on-
tato com o gêlo. À medida que as pescarias vao send~ feitas
Q produto é imediatamente recolhido n.os tanques de cimento,
iniciando-se logo os trabalhos de mampulaçao.. .

Os clupeideos capturados fóra do curso flu~Ial do r.lO
Ribeira de Iguape são acondicionados ~elos mel?S, u~uals,
isto é em compartimentos estanqUES, providos de gelo picado.
Passam daí para cestas ou caixas de madeira para serem sub-
metidos às operações de pesagem.

Como a época das safras coincide com o ,verão, as pa..r-
tidas precisam ser cuidadas imediatamente a. fim de .que nao
se deteriorEm. De ano para ano vão sendo introduzidos me-
lhoramentos diversos na aparelhagem das fábr!cas, ~e modo
a permitir que o transporte seja feito com mais rapidez das
zonas de pesca mais afastadas" ao mesmo tempo que nos cen-
tros manipuladores se. procura instalar pontões de descarga
que permitam maiores facilidades às operações de carga e
descarga de matéria prima.
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Apesar de tudo, a umca indústria que, até o presente,
funcionou satisfazendo cabalmente os requisitos legais estabe-
lecidos para essa categoria, foi a denominada INDúSTRIAS
PIRA LTDA. (figs. 19 e 20), que tem como centro' de ativi-
dades a cidade de Iguape e que está presentemente, manipu-
lando a Manjuba capturada na zona do rio Ribeira e a Sar-
dinha que é apanhada nas proximidades de Cananéa. 1!.:sses
peixes estão sendo expostos à venda conservados em óleo de
amendoim ou em extrato de tomate, produtos, êsses, aliás,
cuidadosamente elaborados.

Outra .índúatria que pode ser incluída na mesma catego-
ria é denominada INDúSTRIAS UNIDAS DA PESCA LTDA.
(fgs. 21 e 22), cujas instalações estão sendo ultimadas, em
Santos, e que está sendo aparelhada com maquinária aperfei-

, çoada, devendo ter capacidade para grande produção, em qual-
quer gênero de conservas.

Segundo informações que obtivemos recentemente, a alu-
dida fábrica iniciará as suas atividades em 1945, tudo levando
a crê r que esteja fadada ao mais absoluto sucesso, dados os
elementos de que dispõe.' -

* .* *
O texto legal estabelece que salga "é o estabelecimento

destinado exclusivamente ao preparo de produtos em salmou-
ra, prensado, sêco .e defumado".

Sendo as exigências legais mais tolerantes em relação a
éssa categoria, é evidente que houve muito maior incremento
nessa modalidade de indústria do que na anterior, pela sim-
ples razão de exigir a inversão de capitais muito menos avul-
tados. , .

As salgas acham-se localizadas em eminências naturais
que dominam as margens do rio, afastadas o suficiente do
trecho que costuma ser invadido 'pelas eschentes, As instala-
ções são bastante modestas, resumindo-se em compartimentos
bem ventilados, com bastante iluminação, dotados de mesas
de marmore para a recepção do pescado e de tanques de sal-
moura construídos de cimento liso. Nelas exige-se abundân-
cia de água para as operações, de limpeza e certos requisitos
higiênicos que garantam bôa qualidade ao produto.

A descarga das canôas é feita no próprio barranco esti-
vado, vindo o peixe em cestas de taquára ou caixótes de ma-
deira.

,
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FIG. 19

Vista da fábrica "Pirâ" em Iguape.

FIG. 20
Secção de lavagem e enlatamento da fábrica ((Pirá" em I guape.
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§lG. 21.

Vista exterior. das "Lndúetria« Unidas da Pesca Ltda," em Santos.
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Alguns proprietários de salga têm procurado introduzir
: melhoramentos nas suas instalações, dotando-as de janelas re-
vestidas de tela de arame fino, de modo a impedir ã'entrada
de moscas e construindo pontões de descarga que .perrn itam fácil
desembaraço da matéria prima.

Para maior facilidade de apreciação, foram subdivididas
as regiões produtoras dessa categoria em três, tendo sido con-
siderados Santos e São Vicente como zona central. Os muni-
cípíos de Iguape e Registro foram incorporados na região sul,
figurando na região norte o município de Ilha Bela.

Na zona central há, presentemente, 3 salgas em franco
funcionamento, com a seguinte distribuição:

SANTOS - Indústrias de Pesca Tupí Ltda,
S. VICENTE - Massachí Yomoto e Indústrias de Peixe Parú Ltda.

Na região sul, região em que a indústria da pesca tomou
.maís incremento, graças a um engraulídeo que ocorre em
grande abundância no rio Ribeira de Iguape, as salgas encon-
traram campo propício ao seu desenvolvimento. A captura
do peixe é facil e econômica. Funcionaram regularmente, no
ano de 1944, as seguintes:

'IGUAPE:

1 - A. M. Giani & Cía.
2, - Ernprêsa de Pesca e rIldústria Manjuba Iguapense

Ltda.
3 ---. Indústria de Pesca única Ltda., com filial em Es-

taleiro, no mesmo municípin (F'igs. n. 23 e n. 24).
4 - Indústria Pirá, Ltda. (possuindo também uma

Secção de salga).
5 - Joaquim Fernandes de Pontes
6 - Koichiro Kondo
7 - Manoel Alves da Silva'
8 - Miguel Mario Ribeiro & Cia.
, 9 .,.:......Paulíno & Cia.

REGISTRO:

1 - Benedito Ribeiro
2 - Irmãos Kabata
3 ~ José Ildefonso de Lima
4 - Kumataro Kwano
5 - Maria Arimura
6 - Tulio ria Martins Junior

....7 - Watanahe & leia. (.
,8 - WiLd José de Souza .

..:.
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Na regtao norte, houve também algum desenvolvimento
nas indústrias de salga, achando-se quasi todos os estabeleci-
mentos 'localizados em Ilha Bela, onde funcionam normal-
mente e com bôa produção. São êles:

1 - Kamek ití Yoshiro
2 - Kameko Ueara
3 - Konzom Iamakawa
4 - Hikita Fuzz i
5 - Tsunegiro Hirata
G - Yoshimi 'I'aknsh ita

Temos a lamentar a falta de dados referentes às salgas
estabeleci das em São Paulo e arredores, por não terem os in-
dustriais remetido as informações necessárias. Tais dados
foram solicitados em tempo oportuno, porém, levando-se em
'Consideração o pequeno número de indústrias existentes, acre-
ditamos que não fique o presente trabalho nrejudicado, em
·suas linhas gerais, em conseqüência dessa falha.

FIG. 23
Vista gemi das "Indústrias Única" em 19uape. TÉCNICA DE MANIPULAÇÃO

FIG. 24
Estufas e tangues de salga das" Indústrias Única" de Iguape.

:a) Conservas finas.

Os processos empregados na manufatura de conservas
finas são os abaixo descritos:

O peixe é decapitado e evíscerado, sendo denois subme-
tido a cuidadosa lavagem por meio de chuveiro. Em seguida,
é disposto em pequenas latas conte.tdo o agente conservador,
representado pelo 61eo de amendoim ou extráto de tomate.

As latas são hermeticamente fechadas em recra vacleiras
-especíaís, sendo depois submetidas a cozimento em autocla ve,
de onde sáem perfeitamente esterilizadas.

A duração do peixe conservado por êsse processo é ilimi-
tada, satisfazendo, o seu sabor, o paladar mais exigente.

b) Salgas.

Nestas, o processo é, evidentemente, mais rudimentar.
As espécies de maior pórte, como a Sardinha,' são deca-

pitadas e evísceradas, sendo que as de menor tamanho, como
a Manjuba, são integralmente a roveitadas.
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_ Depois de ser o peixe lavado, por imersão, em geral no
próprio local onde é feita a pescaria, é o mesmo colocado em
tanques de cimento .onde permanece, sob alternadas .camadas
de sal, na~ proporção de 25 ro. Após 24 horas, é distribuido
em taboleiros especiais, com -fundo de taquára trançada; sendo
sêco ao solou em estufas, operação essa que leva de 18 a
24 horas.

A sêca ao sol, em tendais suspensos do solo cêrca de 800
centímetros, foi por muito tempo tolerada para as indústrias
que, pelo seu pouco desenvolvimento, não possuiam recursos
suficientes para construir estufas adequadas. :t;:sse critério-
permitiu que, após safras sucessivas, seus proprietários eco-
nomizassem o bastante para construções mais aperfeiçoadas,
contando-se diversas que, graças a essa tolerância, podem hoje
em dia apresentar estufas em perfeitas condições. Aquêle an-
tigo sistema, pôsto em prática em tôda a região, foi abando-
nado pelos próprios interessados, não somente por ser
pouco higiênico como também porque não permitia operações
de séca sinão em dias ensolarados. No tempo das águas, jus-
tamente quando a produtividade do pescado é maior, essa prá-
tica tornava-se ímpossível, ocasionando prejuízos por vezes-
avultados aos industriais, motivo pelo qual teve de ser des-
prezada.

O peixe é, em seguida, acondicionado em caixas de ma-
deira que geralmente comportam cêrca de 20 quilos.

O tempo de duração do produto excepcionalmente ultra- '
passa os 3 meses, sendo que o maior ou menor gráu de seca--
gem tem influência decisiva e faz variar o período de conser-
vação do produto. Não obstante, trata-se de conserva que
não p6de ser considerada como fina. Ainda assim, o seu con-
sumo é grande, sobretudo entre as populações do interior do-
Estado onde a obtenção do peixe fresco é mais difícil e para
onde a totalidade da produção é destinada.

Espécies industrializadas. "

No momento, estão sendo' objéto de interesse índustrtal,
as seguintes espécies:

Manjubas - Anchouiella hubbs! -e A. brasiliensis, esta em
. muito menor escala do que aquela.

Sardinhas - Sardinella ourita, Breuoortia tyrannus e An-
chovia clupeoides,

• .,
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" Contudo,)~ existem ind~striais interessados no aprovei-
ta~ento de varias outras especies de p~bçes,.: sobretudo as den:alOr porte. As experiências até agora realizadas fazem pre-
.ver futuro, ~em promissor em relação _ao aproveitamento de '-'
outras especies que ocorrem em abundância -na costa litorâ-
nea do Estado de São Paulo.

PRODUÇÃO DE PESCADO INDUSTRIALIZADO

Em 1944, o movimento geral da industrialização do pes-
cado ac~s?~, em São Paulo, um total de 1.112,682 quilos.
As possibilídades futuras do desenvolvimento dessa atividade
estão Ades.de já ass~g.uradas, pelo menos no que respeita a
abundância .de, m~tena, prima .. , Basta considerar a produção
das duas prmcipais espécies utilizadas - a sardinha e a man-
juba - que figuram na estatística do pescado fresc~, com um
volume de. 5.885.2'57 e 5.737 quilos, respectivamente.

É sabido que o movimento industrial da. região, sul do
Estado tem na manjuba o seu maior sustentáculo donde o re- '.,
duzido consumo dêsse peixe em estado fresco. 'Somente há
pouco .tempo voltaram os industriais a sua atenção para o
~proveItamento de outras espécies, dentre as quaís a mais
Importante é a sardinha

, Co~o quaisquer outras atividades, a Indústr-ia do pes-
cado nao podia deixar doe ser afetada pela. situação anormal
que o país atravessa. Assim mesmo, examinando-se o qua-
dro. geral da indust~ializa~ão do pescado, que damos a seguir,
verifíca-se que o peixe fOI trabalhado por cinco processos di-
ferentes ,nos centros produtores do Estado, a saber:

a) Conservas .finas.
b) Pescado sêco.
c) Pescado salgado.
d) Pescado prensado.
e) Pescado em salmoura,

De todos êsses processos, o pescado sêco concorreu com
: quóta mais elevada, no cômputo geral. Trata-se, evidente-
mente, de um tipo de industrialização há longos anos consa-
grado na região, -que teve a sua origem na secagem ao sol,
empirrca, lucrativa, posto que não recomendável. Com a ins-
talação das câmaras de secagem, o produto melhorou consí-
d;eravelmente, sobr.etudo sobAo ponto de vista higiênico, con-
tmuando a ter maior preferência nos mercados consumidores,

11
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PRODUÇÃO MEN AL DB PE
.1 VI 1E lT
A-

1'RIALIZADO
Q ILO
F'lN

REGIÃO Janeiro Fev. Março
1

Abril Ma'o I Junho I Julho I Agosto Set. IOutubro I Nov. I Dez. Total

C n ral - - - - - I - I - I - - - - - -3 indústrias .. '

Sul
1

2. O 1.720 2.2 O - 225
1

1. I 1.090 J 1.2 76 4.25 5. 20 I '2.159 21.012
17 indústrias ..

Norte - I 1 1 1
-(j iudúst rias ...

Total parcial · . 2.800 I 1.720 2.~ + 225 I 1.880 I J .090 j 1.200 766 4.256 I 5.626 2.1.')0 24.012

( ntinúa)

B - Pf DO • O
"

Central -
1
- - -

1
700 I 670 I 713 I O I 2.072 I 574 I 510 I 6.15913 indústrias -...

Sul 94.703 7.430
1

95.3'6
1

4.3-12 3.240 14.. '67 17.2 6 '56 .2 , 3·1.56 1232.1041 144.047 735. 7
17 indúslrias ..

I Norte 3.477 2.015 I 3.54 3.4 3.465 2. ,.111 4. 9 3.525 4. 05 5.472 3.243 4 . 12
6 indústrias ... ..

Total parcial · . 98.270 so .445 I os. 02" 7.802 6.705 IS . .J.35 se. O l7 G.:25í- 10.673 I 41.545 238.150 148.700 790,95

, - PE DO .\LG. DO

Central I 1.\L2
1

9 6 4.061 I :..2 ' I' 7.264'J/ 11.516 R.ORO I 1_. 62 5.522 46-l I 1.332 I 7fl2 I 56,21-13 inrlú Irias ...
Sul

1 1 .0 1 7.77 15. 917 indú Iria - - - - - - - -· .
Norte 3.571 I I

1(j indústrias - 1.34 1.269 I 11.62 .9 3 5.26 1\.670 2.334 2. 59 446 1.122 45.47'...
Total parcial ·. 1.922 2.330 7.635 3.477 I 1 .892 20.479 13.348 18.732 7.856 3.323 9.859 9.692 117.545

..



Cêontinuaçào)

fi - PE ADO PREN .\D

I Janeiro Fev. I Março I Abril I Maio I Junho Julho Agosto Set. Outubro Nov. I Dez. Tetal

~3~·~CI·-~-t-~-I~~~-1~1~~-3-1-II-mJ- 5. '2 I 1.512 I 17.712 1~2-2.-I-O--I~-lh-.-'-ll-)~I~:-6'~'-O~-7~G-JI~I~I-1.-3-M~~-.O-2-~~I!~ll-.-n~I~I-j-I-.2-6-1~
1I1( ustrras ..

1-17-incl~~-t~ia,--t.. -1;-- I I I - I I - - - - I
1_- J-_ --t-_I~-:I-~-:-:--il~_-----i~-_I;----!---;-I_~I+-----!
1 II I .,; , I I ;.1:2 I 1:-.:-1.: I 2: 111I I J li) I :.'i>. 'O I 7.011 I ll.;~ul I 8.028 I 11.001 1141.264

REGIÃO

Norte -r
I Central 672 I l. I 3.40 1. 96 3. I 2.712 2.712 4.920 I 1.72 3.531 1.540 27.7273 indústrias -...

Sul 3.725 2.0:0 I 720 2.54 1.243 11.17617 indústrias .. - - - - - - -

I I -Norte - - - - - - - -6 indústrias ... - - - - -

Total parcial .. I 4.397 I 3 918 I 4 12S I 1.R96 I 3.600 I 2.712 I 2.712 I -1..020I 1 1.728 I 6.070 I 2.783 I 38.903
I
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Na zona sul, onde trabalham ininterruptamente 17 indústrias,
durante a época das safras, encontra-se o maior centro pro-
dutor do pescado _sêco, tendo essa zona concorrido com 93 '70
de tôda" a "prôdução do Estado.

O pescado prensado constitui previlégio das indústrias
instaladas na zona central, representadas por três organiza-
ções que funcionam em Santos e S. Vicente, onde os recursos
são mais amplos para o desenvolvimento de iniciativa dessa
natureza.

Em relação ao pescado salgado, as zonas norte e central
obtiveram vantagem sôbre a zona sul, figurando, respectiva-
mente, com 47,8'70 e 38,7% da produção total, explicando-se'
isso perfeitamente não s6 pelas naturais dificuldades na ob-
tenção do sal, como também por causa das irregularidades
havidas em relação aos meios de transportes. Aliás, a ques-
tão do sal, solucionada satisfatoriamente em meio ao desen-
volvimento da safra, veiu influenciar muito no preparo do
pescado em salmoura da região sul, tendo esta concorrido,
apesar de tudo, com 71 '70 da produção total.

É auspicioso referir aqui o interesse que vem sendo ma-
nifestado pela produção de conservas finas. Incontestavel-
mente, a produção é pequena e está longe de corr esponder ao
que dela se espera. No entretanto, tudo leva a crer que, com
o término da guerra o restabelecirnento da navegação de cabo-
tagem, sejam superadas as dificuldades ora existentes, seja
quanto à obtenção de folha de flandres, seja quanto à aquisi-
ção de maquinário e, mesmo, quanto à escôlha de agentes con-
~(rvadores.

Dentre os elementos imprescindíveis à produção indus-
trial do pescado,' destacam-se, como é natural, o combustível
para o transporte e o sal para a conservação do peixe, de-
vendo-se lembrar, mais uma vez, que, não obstante todos os
esforços empregados, seu fornecimento sofreu colapsos que
não poderiam deixar de afetar a produção. Portanto, ao ser
apresentado o quadro demonstrativo da produção das dife-
rentes regiões do Estado devem ser levados em consideração
êsses e outros óbices. Análise imparcial nos demonstrará que
não obstante as dificuldades apresentadas, a produção foi
razoável, principalmente na região sul onde, realmente, tais
dificuldades foram mais acentuadas, sobretudo no que diz re~-
peito à falta de combustível. Levando-se em conta a grande
extensão geográfica em Que a pesca se processa e tendo-se
em vista a pouca durabilidade da Manjuba (peixe extraor-
dinariamente sensível às variações térmicas e espécie que
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ocorre em maior abundância na .- ,
que o esfôrço dispendido na 1 reg~ao), ~ fora de dúvida
Parece-nos, mesmo que si t~u:s e se ~.~. fOI bem apreciável.
venci?~s, pelo men~s muitas delas as 1 lculdades não foram
permltmdo-nos afirmar que a ind ~u.d~!am... ser contornadas;"
ano de 1944, conquanto não tenh us l'la}zaçao do pescado, no
progressos, firmou-se com segura~ eXPIIment~?o substanciais

O que se torn f ça e estabIlIzou_se. a orçoso obter d . . .
equIlíbrio da producão um ' e agora em dia nta, é o
cios de pesca um t~nto ex: vez dque p::r.ece ter havido indí-
s:ndo feitos estudos especiaisg%~d~~t Sobre. o assunto, estão
lllf€stação desastrosa que ver:ha a af ~s a evitar qualqus- ma-
naquela região. Aliás em virt d de ar a economín da pesca
prios industriais, relatIvo à di~ineUi ~ al~rme d~~o pel.os pró-
ano para ano, as autoridades com eÇ o a .~aterla prIma, de
sas providências no sentido d d p. tentes ~a to_maram divr r-
estudos biológicos em curso ne ommar a sü?açao. Além dos
de Iguape fOI' li it d ' , a corrente fluvíal do rio Ribeira, imi a o o numero de t bel ,
triais que operam naquele set ' es a e eClmentos indus,
recido em definitivo 01', ate que o assunto sej a escla-

Antes de encerrarmos o pres t t b lh .
tido evidenciar falha bastant en,e fa

d
a . 0, seja-nos permí,

pescado e que se nos afigura ~es~~~~re ~ l~dustrialização do
o processo atualmente posto em ' ti corr eça? Como se sabe,
Iação ao peixe sêco difere muito pra ica, no htora! sul, em re-
do sistema rotinei~o que c t P?UCO,em suas linhas gerais,
fase inicial. Talvez por is~~ac erizava ~s trabalhos, na sua
sima duração do produto manu~~~~do~e e resl~a a preca.ris-
vem acarretando prejuizos não des ' Corno e natural, ISSO
res que se vêm nã . prezrveis para os produto-
tidas de peixe.' o raro, obngados a inutilizar grandes par-

, . ,S~ria de todo conveniente que o Govêrno t .
ínicíatíva de por intermédio d f . ,. ornasse a SI a
pesquisar e ~rientar n ,:e U~Cl?narIOS especializados,
nipulação do pescado' daesmPrdopnas fabnc~s, o serviço ele ma-

, o o a conseguir que o d t
nha a ter maior durabilidade Tal c ité .. '. pro u o ve-
não .somente os fabricantP.s ~as tamb~~er~o c~~r~~ ,~e~eficiar
:a~~~:~:d~~. consumidor a aquisição de conserv:s l%a~s €:fi;:;

do E,!,:~doo-se em vista o carin~o, especial com que o Govêrno
as nossas i:e~s~;?:sar;~~~t~!a~I1lC!ahvas que visam fomentar
breve, a industrialização do pes~a~o d:ejs: e~~~~~~r a~u~ív~tJ~
progresso que merece.
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__ 4.a PARTE

EXERCíCIO PROFISSIONAL DA PESCA

FROTA DE PESCA
Um aspecto qu~ caracteriza a frota de pesca do Estado é a

inexi tênci?-~e embarca ões especializa das para a aplicação
de d-etel'minados processos de pesca. o curso as es açoes o
ano va-mOsTncontrar um mesmo arco, ora pescando sardinha
com rêde traineira, ora, operando de parceria com outro, na
pesca de arrasto. Em outra ocasião poç1eremos surpreendê-Io
em atividade nas ilhas de fóra, em busca dos peixes de fundo
ou, então, transportando para Santos a produção dos cêrcos
flutuantes da Ilha de S. Sebastião.

Não temos nenhum "trawler" em atividade, no momento,
apesar de, em anos passados, várias embarcações deste tipo
figurarem entre as inscritas no porto de Santos. Tôdas foram
desviadas para outros portos ou transferidas para a cabotagem
que, na situação atual, proporciona uma remuneração mais
rendoza.

Os nossos barcos são, na sua totalidade, construídos de ma-
deira e equipados com motores a óleo. A casa de comando e o
mastro são, na sua maioria, desmontáveis, porque somente
a sim podem transitar sob o leito das pontes que cortam o
canal de acésso à bacia do Mercado, onde é feita a descarga
do pescado e a recepção de óleo combu:.tível, gêlo, mantimen-
tos, etc. Não há casa de comando, nem roda de leme nas pe-
quenas embarcações. As acomodaçõ·es para a tripula~ão são
deficiêntes: na prõa repousam os pescadores. na casa de má-
quina fica o beliche do motorista e, na casa de comando, o do
mestre. Raros barcos dispõ·em de instalações sanitárias, co-
sinha e tanques de ferro para água potável; em geral, a água
é transportada em barrís e as refeições são preparadas em um
fogareiro a carvão, fixado em uma caixa de madeira para
adquirir estabilidade. Um tõldo que se estende da pôpa à prôa
protege a guarnição contra o sol e a chuva. Alguns possuem
luz elétrica e raros são aparelhados com guinchos movidos a
motor para as manobras de lançar e recolh-er as rêdes.

)
\

)
\
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Não existem barcos com má' f .' ,.
conservação do pescado é utilizad qUlr:rS n?";nfIcas:. ~ara a~:~:fdente~:~~:i~~~.~~~c.'À" u;at~~~':O~oOE~~i.~~:~~::-
nar o pescado são' I d . t s c:amaras para gelar e arrnaze-

. ISO a as errnícamente co .
feito de fragmentos de cortiça rnid m um pr eparadoA . d ' reuni os com asfalto

seguir amos uma relaçã d b - .
Porto d-e Santos indicando 1 o as edm arcaçoes inscritas no
racterísticas:' a gumas as suas pdncipais ca-

NOME DO BARCO

COM:Pl.l-

MP:NTO

metros

12,00
12,60
7,50

12,70
7,40

18,00
12,50
14,00
10,97
14,00

12,00
10,50
13,80
10,05
10,26
7,00

13,50
16,00
11,00
11,00
15,00

1

10,05
10,00
12,80
7,80

14,00
12,50
11,00
10,50

9,70
9,00
7,00

14,00
10,40

POT:ft:NCIA

)[ p

CAPACIDADE
'tON l~r.AC€M D"'~ CARCA

quilos

28
35
10
50
10
70
50
40 .
24
25
8

25
16
50
25
20
10
35
50
30
25
50
25
12
;50
10
50
50
15
36
8

20
20
10
40
20

9,159
8,726
6,237
8,000

11;189
50,000
11,448
10,004
8,780

19,000

13,204
17,325
15,'(20
4,000
.5,982
2,784
13,100
13,026
8,800
D,028

15,100

I
4,000
8,000

12,800
6,7D5

,15,000
12,522

8,368
D,OOO
4,078
4,700
7,980

15,000
5,645

~------------~--~!----~-----~-------r------
AlcêdoAlfa ::: .
Anchieta .. : .........
Antçn l nn .
Antonio Ar~~te's:' D~.
A rgus .
Arlco .
Atlântico
Audaz : ..': .:
Áurea .
Aurea 2·.~···········
Avante .
Avcntl1r~i~~' .
Brasil 3 oBrioso . . .
Canópus . : : : : : : : : : : :
Casimiro de Abreu
CruzeiroDelta ............
Di ezel .
Estrela do Mar .."..
Falcon .
Garboso .
Gcor-gi nn .
Gua iuba .
Hirosima .
Ifhavense .
Irmãos Vieira .
Jabaqbara .
.Jan d ira .
João Rarualh o .
Lage .
~jrio .
.otus .Mar iante .
Maria Rita .........

6.000
(i.000
1.750
8.000
1.700

27.000
ü.OOO
9.000
4.0UU

12.5ll0

4.500
4.0UU
(j.000
3.5UO
2.500
1.400 IU .100
9.000
4.400
4.000
9.000
3.500
6.000

10.000
1.500
11.000
8.750

3.000
5.000
3.500
2.000
1.700

13.000
4.000

5
4
2
()

4
o
5

N." U!o:TMI-

PUI.ANT~S

I

4
7

4
4
5
4
4
2
s
5
5
4
6
2

s
4
6
5
6
4

3
3
3
7
4
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NOME '00- BARCO
N.O D~ TRr.

'U~ANTl\S
metros--~------+------~-------,--------1------,-

Marte .
l\fikasa .
Moreir-a .
Nnr-ceja : .•....
Neuza _ .
Nogueira ,.... I
Novo Destino .
Olihia .
Onda .
Orion I
Paraguassú .
Paulistana I.
Pereira Barbosa .
Pescador .
Plrassunungu JI .
Pojucan ! ...•

Pojupi ra .
Ponta da Praia .
Ponta Grossa , ..
Primeiro Farol . '," .
Primeiro de Janeiro
Primeiro de Julho I
noberto , .
nobi.n Hood ,

~~~;~~~e~.~~~.~~~.t~~ I
Santa Fé I
Santa Helena .
Santa Maria a Maré
Santo Amara 2.° .,.
São José .
Sebastião Arantes ..
Shigueo .
Sombrio .
Suez .
Tubarão .
T'upa n .
Tupiassú .
'Tup imir im .
Tupiniquim .
Valmiria .
Vila .
Vitoria .
Volunder's .
Yutnka .

COMPRI-

- 'iieNTO

8,00
8,00

11,00
10,00
11,50
11,20
14,50
9,00
7,50

13,65
7,60
12,70
14,70
14,00
9,00

13,00

TONJ;~AGI\"

CAPACIDWE

D~ CARCA

quilo.

2.940
2.940
8.000
6.000
4.000 I

4.000
12.000
3.500
1.000
14.200
1.000
9.000
6.000
15.430
3.265
8.000
3.500
1.700
3.000
3.500
3.600
3.500
5.600

500
5.400
1.800
7.000

14.000
3.000
2.400

11.000
6.000
2.100
3.500
5.600
2.100
10.500
14.000
14.000
14.0GO
4.000
8.000
4.000
6.000

11.200

3
2
6
4
4
4
4
3
2
7
2
4
5
5
4
4

7,00

9,70
9,50
8,50
!l,80
7,50
12,50
9,25

11,00
15,00
10,52
9,50

14,00
12,08
7,00

11,00
11,30
7,80

1·1,60
15,30
15,ilO
15,30
10,nO
15,50
11,90
11,00
7,00

18
18
30
34
36
25
30
18
lO
50
10
50
40
40
6

50
8
8

10
20
25
20
24
10
24
6

20
36
25
12
25
45
20
30
36
10
36
70
70
70
25
50
15
25
8

3,100
3,500
8,000

18,900
7,400
8,263
16,000
5,000
3,848

19,100
2,654

11,000
13,463
13,580
7,380

13,505
6,000
3,042
5,nOO
4))78

11,419
4,325
12,000
4,li5li

11,300
2,IHl.:j

10,000
18,000
10,705
3,000

14.000
1,207
5,050

10,942
7,700
2,800

16,900
19,400
19.400
19,400
8,000

14.000
9,870
8,000
4,840

3

3
5
3
6
2
4
6
5
7
4
4
9
5
3
4
4
3
G
5
5
5

'"G
5
6
2
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APARELHOS DE PESCA
Seria inoportuno incluir neste Anuário descrições ininu-

ciosas de todos os tipos de aparêlhos utilizados pelos pescado-
res do litoral paulista. Pretendemos apenas dar uma idéia
aproximadamente fiel das características fundamentais das
rêdes e dos aparêlhos de anzol mais importantes. Certamente
qualquer pessôa interessada no assunto, poderá, pela leitura
das descrições que se seguem e pelo exame das figuras ilus-
trativas, adquirir uma noção bastante clara da construção e
<10 funcionamento dos aparelhos de pesca.

Os termos aqui mencionados, seja para a denominação
do aparêlho, seja para a designação dos seus detalhes, não são
os 'Únicos usados pelos pescadores; acreditamos, todavia, que
sejam os mais difundidos. Uma descrição mais completa dos
aparelhos, sua confecção 'e seu manêjo, será publicada em
folhetos separados que serão futuramente editados.

Não existindo um sistema padronizado para a confecção
dos aparelhos mais comuns, cada pescador os constrÓ€ de acôr-
<10 com os recursos disponíveis e com a técnica que a sua expe-
riência pessoal julga mais eficiente. É quasí impossivel en-
contrar duas rêdes do mesmo típo entralhadas da mesma ma-
neira; as diferenças não aparecem no feitio geral, mas surgem
em grande número nas medidas das malhas, na espesura e na
qualidade do fio, no processo de ligar os panos às tralhas.
nas dimensões, etc.

Arrastão de praia (fig. 25) - E' uma rêde de fórma re-
tangUlar, guarnecida no bordo superior pela tralha da cortiça
e, no bordo inferior, pela tralha de chumbo. A parte central
recebe o nome de saco ou copio e os dois prolongamentos
laterais são denominados mangas. Um bastão de madeira _
o calão - mantém as duas tralhas separadas, Estas, depois
de fixadas ao calão, se prolongam para fóra e as duas pontas
livres, unidas, formam a forcada. As linhas que marcam a.
junção dos panos que formam o copio Com os que integram as
mangas são denominados encontros. O comprimento é muito
variável, sendo mais comuns as rêdes de, aproximadamente,
200 metros. A altura no centro da rêde oscila em redor de
8 metros e, na extremidade das mangas, encontramos de 1 a
2 metros. As malhas do cópio são sempre menores do que
as malhas das mangas.
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Recebe o nome de picaré uma rêde do típo do arrastão
de praia, confeccionada geralmente com um único pano e que
não mede mais de trinta metros.

A pesca com o arrastão de praia exige uma canôa de voga.
várias peças de cabo e mais de uma dezena de pescadores. A
rêde é lançadaem semicírculo com a concavidade -dir igida para
a praia; dois grupos de homens, rebocam-na para a praia,
puxando pelos cabos.

Arrastão de parelha (fig. 26) - E' formado por um
saco ou cópia cilíndrico que, na orla da. boca, apresenta duas
expansões laterais - as manqae. O saco não é confeccionado
como o do "otter-trawl" que é do tipo cônico : quatro panos
retangulares perfiados formam as paredes laterais e o fundo
é fechado por um pano quadrado. As mangas diminuem de
altura, a proporção que se estendem para as pontas. Ao longo
dos quatro perf ios longitudinais do saco, correm cabos que
têm como função reforçar a penagem. A tralha superior que
se estende pelas mangas e pelo bordo superior da boca ao
saco, carrega bóias de vidro. Também se adicionam, ao longo
dos cabos de refôrço superiores, algumas bóias de vidro para
facilitar a flutuação do saco. A tralha de chumbo é protegida
com cabo velho para evitar o desgaste determinado pelo atrito
nos fundos arenosos. No interior do saco um pano retangular
- a língua - disposto obliquamente, serve para im iedir a
fuga do peixe. Um pano quadrado, prêso por fóra elo fundo
do saco, protege a rêde contra o ataque dos caçõe .

O arrastão de parelha é rebocado por dois barcos de po-
tência, que devem navegar lado a lado com a mesma velo-
cidade, guardando entre si, uma distância suficiênte para
mantér as mangas bem abertas.

Traíneira (fig. 27) - Recebe o nome de traineira. uma
rêde própria para cercar cardumes em alto mar. Possúe a
fórma retangular e é guarnecida por duas tralhas, a de chumbo
e a de cortiça. A traineira para a pesca da sardinha é de
malhas pequenas (10 mms.) e confeccionada com linha muito
fina. Em uma das extremidades, costura-se um pano qua-
drado de linha mais. resistente, que recebe o nome de ensacador ,
porque é aí que são concentradas as sardinhas antes de serem
recolhidas para bordo da embarcação. A estrutura mais típi-
ca da traineira consiste no dispositivo para fechar a rêde por
baixo, depois de completado o cêrco do cardume. As anilhas,
fnrmadas por pequenas cordas guarnecidas na ponta com um
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FIG, 26

.. parelha" de barcos rebocando o ., al'rastão ",

~..• r, ~-Ó: " •• ',- .:'.'

~~-~~~::..~-=...::::---.... ---- -'- FIG, 27

Rede traineira,



--70 -
• • 71-

,

\
,.

~ J
;

~ / ~
'.•.

\'

~'"
\

<,
r

-""

espécie de anel de metal, prendem-se em intervalos regulares,
à tralha .de chumbo. - Recebe o nome de carregadeira o cabo
que passa pelo interior dos aneis de tôdas as anilhas.

Nas operações de pesca, o barco a motor transporta a
rêde na pôpa e traz a reboque uma bateira, Localizado o car-
dume, o pescador, que tr ipúla a bateira, larga o reboque e
prende a extremidade da rêde. O barco realiza então um
círculo completo em tôrno do cardume, soltando ao mesmo
tempo a rêde pela pôpa, Terminado o cêrco as pontas da
rêde são cruzadas e inicia-se a faina de fechar a rêde por
baixo, puxando rapidamente a carregadeira,

Rêdes de espera ou de emalhar - São rêdes retangulares
que os pescadores estendem no mar nos pontos de passagem
dos cardumes. Ora fundeiam-nas por meio de ancorotes ou
poitas, ora deixam-nas seguir ao sabor das correntes, contro-
lando-as de bordo de uma embarcação (pesca de caceio ) . E'

Cêrco flutuante (fig. 28) - Os primeiros cêrcos flutuantes
foram instalados na Ilha de São Sebastião por pescadores de
nacionalidade japonesa. Êstes engenhos se revelaram tão efi-
ciêntes que em poucos anos o perímetro da ilha ficou semeado
deles, e recentemente muitos outros estão sendo instalados nas
enseadas e baías do litoral norte. O cêrco flutuante é con-
feccionado com rêde e consta essencialmente de duas 'partes:
a espia e a casa. A espia é formada por um pano retangular
que se estende do costão até à casa: Tem como função barrar
a passagem dos cardumes e orientá-los para a entrada da ar-
madilha. A casa é elítica; as faces laterais e o fundo são
guarnecidos com panos perfiados. De um dos lados da linha
de junção da espio. com a CasCLexiste uma abertura afunilada
que conduz ao interior desta. Locomovendo-se na orla costeira,
os peixes ao se encontrarem barrados pela espia, deslocam-se
para f'óra, junto à mesma, procurando instintivamente contor-
nar o obstáculo. 1!:sse movimento leva-os ao interior da casa,
através do funil de entrada, ficando prisioneiros na armadilha
e incapacitados de encontrarem saída.

Os flutuadores construídos com feixes de bambú, prêsos
por meio de poitas, servem de suporte às panagens da eepia
e da casa.

A despesca é feita com o auxílio de duas canôas: a ope-
ração consiste em levantar o fundo da rêde a partir de uma
das extremidades para acumular todo o peixe na outra, de
onde é recolhido para a embarcação.
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. ti d ôrdo com o mecani s-possivel classific~-~as em dOl~lh~~~ e:le~~r e rêdes com malha
mo de captura: re es. coI? mt, o na-o há uma relação deterrni-d f car N o prrmerro ip .
e en or . edidas das malhas e o pórte dos peixes a .serem

nada entre as m feito de maneira a deixar a
caPturado~. O ent~al~~ g:veen~~~tro à rêde que cede .no p0l!to
panage~ rouxa: n rocura mudar de direção mas fica preso
de contato, o peixe p ivamente se enleia No se-

~~~d!O~i;~Oé~~~ts~;~:á~Jr~~S!~~~r:;~sc;~r:!;O:~ê~fl~iaPJ:;
viamente calculada, entre o am . ficar bem abertas

1, di as malhas precisam
malhas. A em ISSO, a 'cabeça do peixe deve
depois da rêde entralhad~, porque elas malhas deixando o
atravessar os esp~ços delImItadâS Pnadadeiras. ' O peixe não
resto do corpo r~tIdo t;>0r c~~sa :fos operculos também não
poderá prossegUIr. e Imp,e I o p , r se enleiar.
poderá reAcuar; agItari~e-a .e a~:~ar:á~~s ~omes e são entra-

As redes de ema .ar I ece A • com a preferência dos
lhadas de várias manelr~s! de aC;lcduja captura serão utiliza-
pescadores e com as especies par malhões as rêdes que têm
das. Denominam-se caçoeiros o~éz centímetros. Prestam-se
malhas de abertura superior a _ M enjoada é o nome
particularmente para a pesca .do :~~o~ captura de peixes de
de uma rêde d~ espera, P;'°bPrI~ "? e "sororoca"; as malhasporte médio, tais como o , OnI o a
medem menos de déz centImetro,s.. êdes de es-

Quando 'utilizadas no exeJclclO t davlr~~~a'h~:a~ com boias
. pera permanecem funde~das _ ur~ e escadores as' examinam
indicadoras da sua 10caltI.zaçao. p!i:es que por ventura seperíoàicamente para re irar os
tenham enleiado.

Tarrafa - E' uma rêde teci da de modo a adquirir, depois
. fó cônica assemelhando-se a uma saia

de .concluída, a Oorbmad infer-ior é dobrado para dentro de
muito rodada. or o ~ . d . m todo o con-
maneira a se forma~em varI~.s fundos e~e~c~ ~om.e de ruf os,
tôrno da linha infer-ior da sala qUf~n~e~a da sáia e um linho tePedaços de chum~o guarnecem a I
prende-se ao vértice. terra ou de bordo de uma

A tarrafa pode ser lançada de d habilidade pois
embarcação, exigind~,d? P~SC~~~l~uc~~~:~~m~nte aberta: for-
deve tocar na super \Cle a rêde cái sôbre os peixes en-
mando um perfeito clr~ulo. A . do 1inhote, fechando-sevolvendo-os e é recolhida por meio f
sôbre os peixes que ficam aprisionados nos ru os.
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EspinheI (fig. 29) - Trata-se de um aparelho constituido
de muitos anzois, que é mantido fundeado nos bancos de pesca
por meio de poitas, ficando o local assinalado por duas bóias
indicadoras. Consta de uma corda comprida _ a modre _
da qual pendem, em intervalos regulares os estropos que se
prolongam a custa de alças de arame de aço ou de latão, tra-
zendo na extremidade livr.e anzóis empatados. As duas pon-
tas da madre são amarradas aos arinqueS

J
isto é, ao cabos

que se ~stendem das peitas às boias. O número de anzois
de cada espinhe! é variável, dependendo ora das POSses do
pes'cador, ora das condições técnicas que prevalecem na captu-
ra das diferentes espécies de peixes.

Quando a embarcação atinge o local de pesca, iscam-se os
anzóis do espinheI e a seguir larga-se uma das poitas; a em-
barcação se desloca lentamente, soltando a madre que vai mer-
guIando; a outra poita é solta logo em seguida ao últimoe~. .

O espinhnl é lançado geralmente ao entardecer e reco-
lhido no dia seguinte de manhã, momento em que os peixes
capturados são removidos para bordo.

Linha de fundo - Consta de uma linha resistente de
algodão - a madre - em cuja extremidade inferior estão
fixados um pêso de chumbo e vários anzois. Embóra haja
apar.elhos com um único anzol, são empregados, de preferência,
dois ou três, sendo então mais conhecidos pejo nome de par-
üueiras. As dimensões e os tipos de anzois, a qualidade e o
diâmetro das alças e das linhas variam de acôrdo com o porte
e os hábitos dos peixes.

O pescador, de bordo da embarcação, isca os anzois e a
seguir joga o aparêlho na água, mantendo.r, um pouco acima
do fundo, prêso à mão. Quando o peixe engole a isca e se
fisga o pescador percebe os movimentos de tração e, com um
rápido golpe, retira o aparelho.

Corrico (fig. 30) -' O corrico consta de uma linha resis-
tente, de uma alça de arame de aço e uma jsca artificial. A
melhor isca, segundo a exp.eriência dos pescadores, é formada
por um cone de metal polida com penas brancas amarradas em
tôrno de um sulco existente próximo a base do cone; êste é
perfurado para dar passagem a alça de arame que prende o
anzol, o qual fica escondido entre as penas.

O pescador solta o corrico pela pôpa da embarcação em
movimento, e mantém a linha prêsa pela mão; o corrico de
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FIG. 29
Espinhel.

---._--

FIG. 30
pesca de corrico,
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penas se desloca quasi na superfície da água, imitando os mo-
vimentos de uma sardinha e é devorado pelos vorazes e rápi-
dos peixes -que vivem de preferência nas camadas mais su-
periores.

ÁREAS DE PESCA
o confronto entre o rendimento atingido na exploração

dos nossos recursos marítimos e o índice de produtividade
que é lícito esperar das condições biológicas predominantes na
plataforma submarina deste trecho do continente, acentúa
ainda mais a inferioridade do aparelhamento da nossa frota
de pesca que dispõe de uma capacidade apenas suficiente para
atingir os limites das zonas de produção. O campo de opera-
ções dos nossos barcos se estende a pouco mais de cinco milhas
de distância da costa.

Dentre o complexo conjunto dos fatores responsáveis por
essa situação, assinalamos os seguintes: desinteresse do capi- ,"
tal na inversão de fundos para a constituição de grandes em-
prêsas de pesca; tonelagem reduzida e equipamento obsoleto
das embarcações em atividade; desconhecimento dos fatores
detcrrninantes da produtividade do meio marinho considerado
no seu aspecto biológico em geral e íctiológico em particular;
carência de profissionais habilitados no manejo dos barcos e
dos engenhos de grande rendimento.

Entretanto, a uma distância relativamente pequena do
nosso setor a exploração da mesma platafórma continental,
está sendo 'cuidada pelos nossos visinhos platinos c9m um in-
teresse que não podemos deixar sem registro. Citamos, por
exr mplo, a fróta de pesca argentina com 19 barcos do típo
"trawler" de potência superior a 100 HP, dos quais 5 ultra-
passam 500 HP e um de mais de 1,000 HP. A pesca marí-
tima de altura é explorada por déz grandes emprêsas de pesca,
tôdas com embarcações próprias, estabelecimentos industriais
e numeroso grupo dê profissionais.

Do nosso lado nodemos afirmar que as zonas mais pro-
dutivas do meio marinho estão virgens de cualquer intromissão
dos nossos pescadores e isto tanto no que diz rr sneito às áreas
mais afastadas da costa como à camadas próxima", situadas
numa profundidade superior a 20 metros Que não são atingi-
das pelas rêdes de arrasto. A riqueza do nosso mundo oceâni-
co está ainda a espera de barcos mais potentes e de engenhos
mais racionais.
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Não obstante, é obvio que a melhoria do equipamento de

pesca deve ser precedida de uma cuidadosa investigação técni-
ca das possibilidades oferecidas pelas habitações marítimas
inexploradas, a fim de serem reúnidas informações positivas
sôbre a sua produtividade, sôbre a ocorrência das, espécies
valiosas e sôbre todos os fatores que constituirão os funda-
mentos de um plano racional de exploração.

Indicaremos sumariamente a seguir, as áreas percorridas
pela frota de pesca em ,atividade no litoral do Estado, desta-
cando os métodos habitualmente empregados e as espécies de
peixes mais valiosas, sob o ponto de vista comercial.

Os numerosos barcos que se dedicam ao arrasto de parellui
exploram com regularidade os fundos piscosos que se esten.
dem da Ilha do Guaraú à barra do Ararapira. Durante os
meses quentes do ano é uma pesca altamente produtiva, mas
diminue de importância durante o inverno, em que é comum
o regresso de barcos com um rendimento insuficiente para
cobrir as despesas de viagem. Raramente os fundos do lito-
ral norte são experimentados porque o litoral sul é mais pís-
coso e além disso nele predominam as pescadas e outros peixes
finos.

A área de ação das pequenas parelhas fica nas proximida-
des do porto de Santos, onde há abundância do camarão-sete-
barbas nos fundos lodosos dessa região.

Na Ilha de São Sebastião e no trecho do litoral que se
desdobra da Praia de Toque-toque até à Praia de Picinguaba,
estão armados numerosos cércos [lubuantee que fazem da
região um dos núcleos de pesca de indiscutível importância.
As condições de local requer-idas para a instalação dêste en-
genho, tornaram ,o litoral norte, com as suas inúmeras ensea-
das, profundas e bem abrigadas, o trecho preferido para a
utilização desta armadilha de pesca. O litoral sul, de ccntôr-
no regular, quasi sem acidentes, desdobrando-se em praias de
grande extensão, expostas aos ventos tempestuosos do qua-
drante sul, já não se presta para a fixação dêste engenho.

As espécies capturadas pertencem geralmente ao grupo
que se distingue pelo hábito de nadar à "meia água ", em car-
dumes ou isoladamente, acompanhando a linha da costa e o
contôrno das ilhas, em movimentos migratórios de per iodismo
estacional.

A pesca com rêde traineira da sardinha-verdadeira, da
sardinha-lage e de outras espécies, é praticada da Ilha de São
Sebastião para o Norte, atingindo a Baía da Ilha Grande, 110

,
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Estado do Rio. E' aí que dezenas de barcos se concentram
durante quasi todo o ano na tarefa de cercar os grandes e nu-
merosos cardumes de sardinha. _ .

A pesca comlinhá de fundo e corrico, agora insignificante,
se realiza nas ilhas e parceis, atingindo alguma intensidade
nas "ilhas de fóra", denominação genérica da linguagem dos
pescadores, que inclúem as ilhas dos Alcatrazes, da Queimada
Grande, da Queimada Pequena e a Lage de Santos.

O arrastão de praia, o picaré, as rêdes de emalhar, a
linha de fundo e o corr ico são os aparelhos mais usados pelos
pescadores de canôa, agrupados em pequenos núcleos no lito-
ral. A produção total dêstes agrupamentos, formados por
várias centenas de profissionais, pouco representa em face
da tonelagem descarregada pela frota motorizada.

A tarrafa e o arrastão, de tipo especial para a pesca do
camarão-legítimo, são encontrados nos canais das regiões de
Santos e Cananéia. A abundância de camarão-legítimo e de
peixes de bôa qualidade em Cananéa, levaram o govêrno federal
a construir ali um magnifico entreposto de pesca.

N o inverno, a pesca da tainha, atinge um certo vulto, nos
estuários dos rios, destacando-se a produção dos rios Guara-
tuba e Itaguaré, onde a captura é feita com cêrcos de taquara.
Quando os cardumes, migrando em busca de águas menos
salgadas, encostam nas praias, um arrastão de praia de típo
especial, a rêde de tainha, póde ser manejada com ótimos re-
sultados, chegando às vezes a capturar em um só lance, mais
de mil exemplares.

As margens do rio Ribeira' de Iguape nasceu e se desen-
volveu uma indústria rendosa, dedicada à exploração da pesca
da manjuba, engraulídeo que, efetuando uma migração gené-
tica, sóbe o rio até Xiririca ou talvez mais acima. No decor-
rer da estação de pesca, várias centenas de pescadores traba-
lham continuamente cercando os cardumes com rêdes especiais,
ao longo de quasi todo o curso do rio.

ENSINO PROFISSIONAL DA PESCA

Nos comentários feitos a propósito da situação da pesca
marítima no Estado, foi mencionada a inferioridade do pre-
paro profissional dos nossos pescadores como fator de influên-
cia decisiva no baixo rendimento da produção; mais se robus-
tece essa crença se fôr considerada a extensão potencial das
riquezas faunísticas da orla marinha que banha êste trecho do
litoral.

•
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Os processos rotineiros dos pescadores, transmitem-se de
gera~ão a geração'A num auto-didatismo improvisado, que não,
requer grande esforço de aprendizagem e anula o estímulo
de qualquer iniciativa. Daí a razão do desinteresse demonstra-
do pelos nossos profissionais no aperfeiçoamento dos métodos
tradicionais e na melhoria do equipamento mecânico ele captu-
ra, mantendo-se, habitualmente, numa atitude ele receioso
alheíamento com relação ao manêjo de embarcações potentes e
de longo raio de ação.

Nestas condições, um plano fundamental de assistência e
fomento da produção pesqueira deve, necessariamente incluir
a formação técnico-profissional dos trabalhadores da' pesca e
indústrias anexas, através de estabelecimentos de ensino obje-
tivo e prático.

Há mais de déz anos que o Estado de São Paulo deu
início ao ensino profissional da pesca, instalando em Guarujá
a primeira escola de pesca do Brasil. O Decréto n. 4.366 que
a criou é de 2 de fevereiro de 1928'. Numerosos trabalhadores
da pesca tiveram a sua primeira aprendizagem nesta escola
que, apesar de não ter sido convenientemente aparelhada para
ministrar um ensino de tão grande complexidade, teve benéfica
influência no desenvolvimento da pesca do Estado. Mais
tarde, em 1930, foi adquirido o prédio da extinta Escola de
Aprendizes Marinheiros, localizada na Ponta da Praia em
Santos (fig. 31), para nela ser instalada a promissora instí-
tu!ção. O período de transição, que sucedeu à revolução de
trinta, alcançou a escola em fase de reorganização e mudança
da séde. As modificações, então introduzidas na órbita admi-
nistrativa, determinaram interrupções e irregularidades nas
atividades escolares.

Com a reestruturação do Departamento da Produção Ani-
mal, em 1935 (Decreto n.? 7.313, de 5 de julho de 1935),
coube à Escola de Pesca, já com a nova denominação de Ins-
tituto de Pesca Marítima, 'a responsabilidade pela execução de
um amplo programa. Competia-lhe promover o "ensino da

, técnica moderna de pesca, visando sua maior eficiência e ren-
dimento ", realizar os "trabalhos referentes à fiscalização da
pesca marítima, de acôrdo com as determinações, leis e regu-
lamentos, instruções e portarias baixadas pelas autoridades
competentes". Enquadravam-se ainda dentro das suas atri-
buições, as pesquizas sôbre biologia marinha e as investigações
tecnológicas relacionadas com a exploração dos produtos do
mar.
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Não há dúvida de que somente uma generosa dotação orça-

mentaria poderia çapacitar o Instituto a atender com efi-
ciência' tõdos os pontos de tão extenso programa. Diante da
falta de recursos foi necessário atender com parcimônia os
vários serviços e destarte tornou-se impossivel desenvolver
com intensidade desejável o ensino profissional. Mesmo assim
numerosos rapazes, filhos de pescadores, adquiriram cultura
geral e se adestraram na pesca com barco motorizado no pe-
ríodo que se estendeu de 1935 a 1942. Alguns abandonaram
as atividades de pesca mas a maioria ligou-se a vida marítima
e são tidos como bons profissionais.

O Departamento da Produção Animal sofreu nova refór-
ma em 1942, na qual se retirou do Instituto a responsabilidade
de várias atribuições que foram transferidas para outros ser-
viços. Ficou então bem estabelecido que ao Instituto caberia
principalmente promover o ensino profissional da pesca e as
investigações sõbre a construção e o uso de engenhos de pesca
mais produtivos.

Em 1943 deu-se início à atual fase de atividades escolares
com a admissão de 70 meninos, procedentes de todos os pontos
do litoral paulista, para integrarem o curso de pesca, já então
baseado na Lei Orgânica do Ensino Industrial emanada do
Ministério da Educação (Decreto n.? 4.073, de 30, de janeiro
de 1942).

Desde então, apesar das instalações ainda deficiêntcs, o
curso de pesca tem funcionado com regularidade ~ bastante
eficiência.

Em 17 de agosto de 1944, o Interventor Federal no Es-
tado de São Paulo assinou o Decréto-lei n.? 14.135 que dá nova
organização ao ensino profissional da pesca, do qual selecio-
namos os topicos mais interessantes:

"Art. 1.0 - O Instituto de Pesca Mar itirna da Divisão de Pro-
teção e Produção de Peixes e Animais Silvestres do Departamento
de Produção Animal da Secretaria da Agrí cultm-a, Indústria e Co-
mércio, ficará ·diretamente subordinado .à Diretoria da mesma Divi-
são e será destinaclo a ministrar o ensino profissional da pesca
marítima, através dos seguintes estabelecimentos criados por êste
Decreto-lei:

a) Escola Técnica de Santos;
b) Escola Industrial de Cana n éi a ;
c) Escola Industrial de S. Sebastião;
d) Escola Arlesanal ele Igua pe ;
e) Escola Artesarial de Ubatuba,

~ único _ A orientação técnica, administrativa e esoolar. dos
estabelecimentos discriminados neste artigo, ficar;Í subordinada di-
retamente fi direção do Instituto de Pesca Marítima.
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Art. 2.0 - O ensino ministrado na Escola Técnica e nas Es-
colas Industriais ohedeccrá as normas de organização e ele regime
estabclcc idns nos decretos-leis federais 4.073, de 30 de janeiro de-
1 !lH, 4.119, de 21 de fevereiro de 1942 e dccr eto-fcdcral .n. 8. G73
de 3 de Ievcr el ro de 1942.

Art. 3.0 - A Escola Técnica de Santos se destina a ministrar
Os seguintes cursos ordinarios abrnng idos nas ordens do primeiro
e do segunrlo ciclo do ensino industrial:

Cada escola deverá tornar-se um centro irradiador de
energia construtiva para a região em que estiver localizada e
promoverá por meios diretos e indiretos a educação elos
praianos, despertando-lhas o espirito d·e iniciativa para alcan-
çar, a custa de urna atividade mais inteligente, um nível de
vida melhor.

O plano óra em início de execução concorrerá ao mesmo
tempo para o incremento da exploração racional dos recursos
marinhos da nação e para valorização do homem do 1itora 1.

A seguir, damos as condições para admissão, a duração
e as disciplinas dos cursos ordinários que, de acôrelo com a.
legislação federal, serão ministrados pelas escolas elo Insti-
tuto de Pesca :

1.0 - Curso industrial de pesca do ensino industrial
basíco ;

2.0 _ Cursos de mestria de pesca c mestria de motores
de pesca do ensino de mestria;

3.0 - Curso de iridustr ia da pesca do ensino técnico ..

I. Curso Industrial de Pesca.

§ único _ Além de-stes cursos or d inár los será mi n istr ado um
curso cxtrnor-dimu-Io de carp intar!n .naval.

Art. 4.0 - As Escolas Industr-iais de. Cananéia e S. Sebastião
se destinam a ministrar:

Condições para admissão:
a) ter recebido educação primaria completa;
b) ser aprovado em exames vcstibnlnres de Linuun

Pátria e Matemática.
Duração do, curso: quatro anos.
Disciplinas de cultura geral: Português, Matcmút icn , Cii'll-

elas Físicas e Naturais, Geogrnf'ia do Brusi l, l l is lru-ia
do Brasil.

Disciplinas de cultura técnica: Técnologia, Desenho Té-
cnico, Rudimentos de Ocea no grnfin, Rudimentos de
Piscicultura, Noções .de Mctcorologiu , Mur in luu-i a,
Conservaçfío do Material de Pesca, FabrÍ<':l~'iill dos
Instrumentos de Pesca Técnica dê Pesca, Cou d uvân
dos Motores de Pesca, Preparo e Conservnç'iio . tio-
Pescado.

1.0 _ Curso industrial de pesca do ensino Indnsl r in!
basico;

2.0 _ Cursos avulsos de formação primária c aprendi-
zagem pdtica .de carpi ntar ia, mecânica, industr+al ízação P.
pr áí ica rural.

Art. 5.° - As Escolas Art ozanais de Iguape e Ubatubn se eles-
tinam a rnl nlstrar cursos avulsos de aprendizagem práüca de pesca,
carpintaria, mecân ica, industrialização e prál icn rural. .

Art. 6.0 _ O ensino ministrado nas escolas do Instituto de Pesca
Maritrma será gratuito.

Art. 7.0 _ O Govêrrio expedirá o regulamento das Escolas Té~-
n icas e Industr-iais e pr omovern a sua equiparação aos estabeleci-
'mo n tos f('del'ais congêneres.

Art. 14 _ Para a execução do presente decreto-lei fica a Secr e-
taria da Agr lcultura, Indústria e Comércio nutorizadn a d lspcnder
por conta do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 13. 98~,
lIe 1fi de maio de 1944 a lmport ância de Cr$ G.OOO.OOO,OO (SClS
milhões de cruzeiros) destinada à remodelação e nm nliação elas
atuais instalações elo Instituto de Pesca Marítima em Santos, e a
uquisição ele torr-as, construção e aparelhamento elas Escolas Inclu~-
trlnls ele Ca na n éia, S, Sebast ião e Ilha Bela e das Escolas Ar-tezau a ís
de Tguape e Ubntuba ".

lI. Curso de Mestria de Pesca.

Condições para admissão:
a) ter concluído o curso, industrial de Pesca;
b) ser aprovada em exames vest ibu lar-cs de 'I'écrio-

Iogia. .
Duração do curso: dois anos.
Disciplinas de cultur-a geral: Por-tuguês e Matemática.
jJjscip1inas -de cultura técnica: Técnolo gia, Desenho Té-

cnico, Noções de Oceunogrufln, Noções de Pí sc icul-
cultura, Noções ele Cosmogra üa, Navegação Estimada,
:-.Javegação Costeira, Legislação ela Pesca, Processos
de Pesca, Conservação elo. Pescado, Higiene Ju rlus-
tl'ial, Organização do Trabalho, Contabilidade In-
dustrial.

Práticas Educativas : Educação Física e Canto Orfcó ni co,

Il'
I.

A leitura dos artigos transcritos acima, demonstra a pre-
ocupação de dotar as . escolas do Instituto de Pesca de urna
organização essencialmente plastica, capaz de, por um lado,
cumprir as determinações contidas na legislação federal sôbre
o ensino industrial e, por outro lado, adatar-se às necessidades'
específicas do litoral paulista. Para atender a estas necess~-
dades foram previstos os cursos avulsos nas escolas artezanaís
e industriais.

I,
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111. Curso de Mestria de Motores de Pesca.

Condições para admissão:
a) ter concluído o curso Industrial de Pesca.
b) ser aprovado em exames vestibulares de 'I'écno-

logia.
Duração do curso: dois anos.. '

Disciplinas de cultura geral: Português e Matemática.
Disciplinas de Cultura Técpi.ca: Té~nologia; Denh? Té~

cnico; Noções de Mecânica Prátlc~, Geral e Apl icada ;
Motores de combusão interna; AJustagem; Reparo e
condução dos motores e máquinas frigoríficas; No-
ções de eletrotécnica prática e Radiotécnica prática.

Práticas Educativas: Educação Física e Canto Orfeônico.

BIOLOGIA DA PESCA

A criação da Secção da Fauna Marítima no Departamento
da Produção Animal é mais uma concretização da política
administrativa do atual govêrno do Estado, no sentido de apa-
relhar os diversos setores de produção com os' indispensáveis
órgãos técnicos de orientação e consulta, destinados a exe-
cutar trabalhos de pesquizas e experimentação sôbre as ques-
tões de maior interesse prático para o típo de exploração que
a atividade particular se propõe desenvolver.

A pesca marítima é um dos, ramos da produção animal
em que mais se faz sentir a necessidade de uma contínua in-
vestigação científica sôbre a natureza e os fatores causais da
produtividade marinha que constitue, em última análise, uma
comunidade biológica cuja ocorrência se processa com caracte-
rísticas muito próprias, ditadas pela íntima dependência que
liga seus elementos às contingências ambíêntes.

É óbvio que as peculiaridades dos fatores que condicíonam
essa ocorrência, suas variações .e suas influências recíprocas,
tôda a complexidade, enfim, das causas determinantes da sua
fisionomia e do seu comportamento, devem ser cuidadosamente
estudadas para que sua exploração se desenvolva com a máxi-
ma garantia e com o melhor rendimento.

Um atestado eloquênte da importância dessas questões é
o 'interesse que lhes é dispensado nos países em que a indús-
tria da pesca atingiu o mais avançado gráu de progresso,
graças ao trabalho realizado nas instituições científicas cuj a
exclusiva finalidade é a de promover pesquizas de biologia
marinha. Já somam centenas as estações de biologia e ocea-
nografia em atividade nos EE. UU. da América, no Canadá,
na Inglaterra, no Japão e, mesmo, em alguns países sul-ame-
ricanos. Generosamente aparelhados e contando com um cor-
po de especialistas de reconhecido valor, êsses laboratórios vão
se- transformando no cérebro das organizações industriais ela
pesca que constituem, por si só, a maior fôrça econômica ele
muitas nações.

IV. Curso de Indústria de Pesca.

Condições para admissão:
a) o candidato deverá ter concluído o curso do pri-

meiro ciclo do ensino secundário ou o curso de
pesca;

b) ser aprovado em exames vestibulares.
Duração do curso: três anos.
Disciplinas de cultura geral: Português, Inglês ou Francês,

Matemática, Física, Química, História Natural, Histó-
ria Universal e Geografia Geral.

Disciplinas de Cultura Técnica: Higiene Induslrial;-Orga-
nização do Trabalho, Contabilidade Industrial, Té-
cnoJogia Desenho Técnico Piscicultura, Hidrobiolu-
gia, Oc~anogl'afja, l\1eteol'oiogi~, Naveg~ção ,e A~t\'o- ,
nornia Mecãnica Geral e Ap li cada, Microbiologta e
Par'asitologia, Montagem e reparação das máquinas,
motoj-es e geradores, Máquinas Frigorificas e Indus-
trialização do pescado e seus sub-produtos.
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A instalação de uma Estação de Biologia Marinha em
Santos, que seria a_ Rrimeira. iniciativa dêsse gênero ton:ada
no Brasll.t é a maior aspiração da Secção da Fauna Mar itima.
Criada Em janeiro de 1942, integrando a Divisão de Proteção
e Produção de Peixes e Animais Sil:restres do ?epartamento
da Produção Animal, da Secr etar ia da Agr-icultura, esta
Secção recebeu o encargo de executar um. vasto programa de
trabalhos técnicos, que podem ser grosseiramente resumidos
nos seguintes pontos:

a) biologia dos organismos marinhos .eI1l geral;
b) catalogação biológica, sistemática e estatísti-

ca das espécies da ictiofauna marinha;
c) biologia aplicada ao. fomento e à defesa da

fauna marinha;
d) biologia aplicada à tecnologia da pesca ma-

rítima;
e)
f)

oceanografia aplicada à biologia da pesca;
museu da fauna marítima.

A despeito da precariedade das instalações e do aparelha-
mento que, a título provisório, foram reservados à Secção e,
contando embora com um reduzido corpo de técnicos, diversas
pesquizas foram iniciadas e se encontram em andamento.

Daremos a seguir, a título de nota prévia, uma súmula
dos obj etivos e dos métodos dêsses trabalhos que já consti-
tuem uma apreciável contribuição para o estudo sistemático.
das condições que caracterizam a produtividade marinha do
litoral sul brasileiro.

CATALOGAÇÃO DA FAUNA MARíTIMA DO LITORAL DE
SÃO PAULO

A legislação da pesca em vigôr, considerando o mar epicon-
tinental brasileiro como vastissimo campo de produção, pres-
creve uma série de medidas muito acertadas tendentes a evitar
o empobrecimento da nossa fauna marítima. Tais providên-
cias foram adotadas em bõa hora, em face do surto conside-
rável que a pesca vem assumindo, de ano para ano.

Esse legislação, no entretanto, veiu criar a necessidade
de se conhecer exatamente as espécies que ocorrem entre nós,
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seus usos e costumes, suas rótas de migração e seu regime
alimentar, de modo a permitir que, inteirados da sua biologia,
possamos dispôr dos meios tendentes a garantir a sua proteção..

Dando início à execução da primeira parte do programa,
a Secção da Fauna Marítima procurou iniciar a catalogação
dos nossos representantes de água salgada, sobretudo daqueles
que possuiam reconhecido valor económico. Tomando por
base a matéria prima capturada pelos diversos barcos de pro-
fissionais de pesca e analisando os dados estatísticos coletados
em anos anteriores,foi possivel levar a bom têrmo uma avalia-
ção aproximada das espécies que freqüentam habitualmente o
litoral bandeirante. Muitas delas ainda não se acham bem
caracterizadas em virtude da escassez bibliográfica e da falta
de material adequado para estudo comparativo. Sua deter-
minação definitiva depende da coleta de material mais nume-
roso e de estudos mais detalhados. Contudo, nêsse inventário
preliminar, concluiu-se que ocorrem na costa do Estado cêrca
de 2'40 espécies portadoras de maior ou menor valor econômico.
tôdas, porém, capazes de fornecer alimento e muitas parti-
cularmente recomendaveis para trabalhos de industrialização.
A maioria contribúe com números expressivos para o cm-ique-
cimnto das rendas estaduais. Apesar disso, não vai além de
120 o número das que constumam figurar habitualmente no
mercado.

É evidente que o conflito armado que convulsiona pre-
sentemente o mundo, não permitiu a expansão que seria per-
mitido esperar das nossas atividades pesqueiras. Entravada,
até certo ponto, a livre movimentação das parelhas de pesca
e dos barcos que operam escoteiros, não foi possível realizar
excursões prolongadas à região pelágica. Em geral, as ati-
vidades se resumiram na captura do material que freqüênta
a zona nerítica, onde, desde há longos anos se vêm realizando
contínuas e reiteradas operações de arrasto. Sob o ponto de
vista das pesquisas biológicas, é inegável que nesse biótopo
ainda há muito o que fazer. No entretanto, não fora o fato
de ter sido a indústria da carpintaria naval reduzida quasi
que exclusivamente ao preparo de barcos destinados à pe-
quena cabotagem, é possível que já tivessem sido levadas a

. cabo excursões ao chamado Mar Novo onde, por certo. ou-
tros horizontes se teriam aberto não somente ao comércio do
pescado, mas também à biologia aplicada.

Sem dúvida, ainda existe campo vastíssimo a ser explo-
rado em r lação aos nossos peixes costeiros. O litoral paulis-
ta, emoldurado pelos contrafortes da Serra do Mar é, como se

r .
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sabe, todo provido de pequenas baías, e?s:adas, chanfrad~ras
e pontas mais ou menos a~ançadas, exls,b?do p.or ent:e esse
rcndilhado singular de acidentes geográficos, Ilhas, ilhotas,
pesqueiros e párcéia por assim dizer inexpl~ra~os e em cujas
redondezas existem locais prometedores e indicados para a
realização de Estudos.

Seguindo no rumo S. W., a parti: ~a pont~ de Joatinga
até a ilha de S. Sebastião, a costa brasileira do lItora~ paulista
penetra no golfão em que se abrigam as baías d~ Picinguaba
e Ubatumirim, emerge no promontório que termina na p.onta
do Espia e vai perder-se em novo golfo, ~ S. S., entre as Ilhas
Anchieta e Vitoria. . Daí até a extremidade n?rte do c~nal
de S Sebastião através. das enseadas de Tabatinga, Mococa,
Mas;aguaçú, C~raguatatuba e Juqueriquerê, fórma a ;osta
uma reentrância ao norte da ilha de S. Lourenço e vai, em
direção E. W., perder-se na vasta enseada de Santos: . Dess~
ponto, em direção S. W., ruma para a ponta da Jur:a ~ vai
até o limite com o Estado do Paraná, fazendo reentrâncias e
saliências mais ou menos acentuadas. Dêsse imenso trecho pro-
vém o material colhido por embarcações de pesca que ~ervlU
de base para os estudos até agora efetuados pela Secçao da
Fauna Marítima. Conseguiu-se, assim, concluir que a Classe
dos Elasmobrânquios, Sub-Classe Euselachi, se faz represen-
ta r por 4 Ordens, com 18 famílias. e, 42 espécies _ até agora
catalogadas, das quais 19 são constituídas por caçoes e tuba-
rões e 23 por diversas arraias. " ..

Muito mai rica apresentou-se a Classe Actinopteriqii,
. Sub-Classe Neopteriçii, figurando com 9 Ordens e 20,S!-lb-
Ordens repartidas em 74 famílias com cêrca de 241 espécies.

E~ li.nhas gerais, nessa primeira tentativa de cataloga-
ção, conseguiu-se inventariar, ,~té o momento, 13 Ordens, 20
Sub-Ordens, contendo 92 farnílias representadas por 283 es-
pécies. . t

Como acontece na fauna universal, o grupo denominan e
de peixes está incluído na Ordem Acarxhopierii que possúe
17 Sub-Ordens, 56 famílias e cêrca de 183 espécies.

FOWLER um dos autores que mais recentemente s·e ma-
nifestou a respeito das espécies do litoral brasileiro, registou
578 espécies marinhas o que, na realidade, não deixa de cons-
tituir cifra bastante diminuta. O inventariamento que leva:
mos a efeito evidencia qUE ocorre no litoral de S. Paulo quast
49 % das espécies que freqüentam outras regiões da costa do
Brasil. É de se supôr, sinão até quasi certo, que ent:e. a por-
centagem restante ainda se encontrem inúmeras especies fre-

qüentadoras do litoral paulista. Somente a continuação das
pesquisas :lOS per.I?itirá chegar a uma conclusão positiva a
esse, respeito. , Aliás, com êsse objetivo, a Secção da Fauna
Marítíma, esta colaborando estr.eitamente com o Museu Na-
cíonal e com a Divisão de Caça e Pesca, do Rio de Janeiro,
em um plano traçado pelo sr. prof. dr. GEORGES. MYERS da.
Stanford Uníversity, visando : '

a) Verificar e relacionar as espécies de peixes.
trazidas pelos pescadores a cada um dos principais
portos de pesca do Brasil; .

b) determinar quais dessas espécies têm valor
comercial real;

c). verificar qual o nome ou nomes vulgares que-
se aplícam a cad~ espécie, em cada porto, e qual o
nome comum mais geralmente usado;

d) determi~~r a ocorrência, em cada estação do
a~~, de ~~d.a especte, em cada porto, por meio de rel a-
t?rlOS diár-ios e semanais e preenchimento de relató,
rIOS sôbre a abundância r,elativa de tôdas as espécies
mais importantes, durante o ano;

e) coletar espécimes em número suficiente de
cada espéci-e, de modo a permitir que se faça nãd so-
mente a sua identificação, mas ainda, que se forne-
çam exemplares de cada espécie a: 1) ao Museu Na-
cio~al; .2) à Divisão de Caça e Pesca; 3) à Stanford
Uníversítv: 4) aos museus estaduais Ou regjonais e
departamentos de pesca, em diferentes partes do Brasil.
Os exemplar-es para as instituições locais consistirão
ape~a~ de e~pé.cim€s do Estado ou local em que a ins-
btUlçao :sta situada. Ficou, portanto, assentado que
se tentaria colhêr, pelo menos, oito bons exemplares de.
cada espécie, de tamanho maior e, pelo menos vinte
ou trinta das espécies de doze centímetros de compri-
mento ou menos. Das Espécies maiores eerão colecío,
nados espécimes até, no máximo, 10, devido a falta'
de .transporte e de recipientes apropriados ,

f) determinar, no mercado, por meio do exame-
em indivíduos frescos, a época de criação de cada uma
das espécies mais importantes;

g) colhêr informações sôbra os tipos de apare-
lhos de pesca; tamanho, tipo e emprêgo, em cada e ta- ..
ção do ano, dos barcos de pesca; número e emprêgo",

1I
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em cada estação do ano, de pescadores profissionais,
as distâncias e situação aos locais usuais de pesca;
. a- qualidade- de cada'-area geral de pesca nas diferen-
tes estações do ano;

h) colhê r informações em relação a métodos. e
meios usados em tratar, transportar e vender pel~e
às populações locais ou para o interior e em relação
à preservação e uso dos produtos de pesca (salga,
enlatamento, extração de óleo, séca, etc.) ;

i) colhêr informações dos pescad~res e outras
pessôas sôbre a possibilidade de €xpansao e desenvol-
vimento da pesca, nas vizinhanças de ~ada porto:
verificar si houve alguma diminuição séria no supri-
mento de peixe e as razões possíveis dêsse fato;

j) verificar, mediante ínquérttos junto às. popu-
lações, se poderia haver maior consumo ~e perxe, se
houvesse maiores disponibilidades; as razoes do con-
sumo não ser maior; o preço médio, por quilo, para
cada espécie de peixe;

k) fazer coleções dos peixes menores, não c~-
merciais, nas vizinhanças de cada porto _ (tanto mari-
nhos como de água dôce) para as coleçoes do Museu
Nacional;

l) quando houver tempo disponível, fazer cole-
ções de outros grupos para o Museu Nacional. ~~se
trabalho é meramente secundário e só dever~, s.er f~Ito
quando não interferir com o trabalho pr-incipal da
pesquisa.

Inútil seria encarecer as vantagens decorre~t~s dêsse tra-
balho de investigação, tão importantes e necessanas ee paten-
teiam as suas finalidades práticas.

Muito embora não disponha ainda a Secção da Fauna
Marítima do pessoal ad,estrado e indispensável ao bom anda-
mento de trabalho de tal envergadura, .tem ela procurad.o co-
lecionar o material necessário às pesqUIsas, em- con~ormIda_de
com os recursos de que dispõe e de acôrdo com as mstrucões
gerais para o trabalho de campo: Desse modo, foram envia-
dos na primeira remessa, quasi 200 exemplares ao Muse~
Na~ional, ,e",perando-se que, com o desdobram;n.to dos. se~v.I-
ços na base do que se pretende fazer no proxrmo exerCIClO
de '1945, seja possível preencher as lacunas e evitar as falhas
()corridas durante o ano de 1944.
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ESTUDOS DA BIOLOGIA DA MANJUBA,· EM SÃO _
SEBASTIÃO E NA REGIÃO DO RIO RIllEIRA DE

IGUAPE

A grande ilha de São Sebastião, formidavel retangulo
irregular com 336 quilômetros quadrados, acha-se situada no
litoral norte do Estado, ficando separada do continente pelo
.canal que leva o mesmo nome e cuja largura, 'na face norte,
é de 1.800 ms, chegando a alcançar, ao sul, 7.200 m. Com
uma extensão de 46 milhas marítimas, em circunferência, das
quais 14 correm paralelamente ao canal, esta ilha está situada
a 2'3~ 48' 21" de lat. S. e 47~ 49' 30" de longo O., possuindo
em seu derredor uma imensidade de praias nas quais, er.;
geral, encontram-se portos ou núcleos de pesca.

Nesse local, tradicionalmente piscoso, ocorre uma espécie
de Manjuba, de pórte pequeno (80 mm) cuja determinação
está sendo objeto de estudo. O aproveitamento industrial
dêsse engraulideo tem sido fomentado, nos últimos anos,
achando-se em curso pesquisas relacionadas com os métodos
de pesca e período de proteção que deverá ser dispensado ao
exemplar. O sistema de captura é o mesmo que será exposto
-em relação ao espécime que ocorre na região sul do Estado.

.O rio ARi~eira de Iguape representa papel de incontestá-
vel importância para a economia do Estado de S. Paulo, quér
por_ se t~at.a~ de est:-ada líquida de que se servem as popu-
lações ribeirinhas dêsse grande curso potâmico, quér ainda
porque desempenha o papel de escoadouro para os produtos
agrícolas da região e dos inúmeros tributários que alimentam
a caudal formada nas contra-vertentes do 'I'ibag i e do Iapé.

De 1935 para cá, assumiu êsse curso fluvial considerável
importância devido à ocorrência de uma Manjuba que tem
servido para melhorar ae condições de vida dos habitantes da
reg.lao. ~sse peixe vem sendo capturado, com tôda a regu-
Iarídade, servindo não somente ao consumo local mas sendo
ainda exportado para diversos outros c-entros consumidores
entre os quaís cumpre salientar a zona da noroeste.

Duas espécies freqüentam o citado rio: Anchoviella
hubbs'i HILDEBRAND (fig, 32, a) e Anclunriella: braeiliensis
HILDEBRAND (fig. 32, b) aquela ocorrendo em muito maior
quantidade do que esta. A primeira atinge pórte que varia
de 100 a 130 mm, é muito proxima de Anchouiella elongota
~MEEK & HILDEllRAND), da zona do Panamá, mas possue ca-

I
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beça mais curta, ôlho menor, maxilar, mandíbula e nadadei-
ras ventrais e peitorais de tamanho mais reduzido. Â segunda
alcança deBü a-66 rum de comprimento, é muito próxima de
Anchoviella jtumeei (J{)RDAN& SEALE) da região amazônica,
mas é dotada de ôlho grande, possúe maior número de ras-
tros, nadadeiras dorsal e peitoral de formato e tamanhos di-
ferentes.

Ambas as espécies fazem parte da família Engmulidt.e,
caracterizando-se por possuirem bôca inferior dotada de- f'anda
ampla, rasgada até o limite posterior dos olhos, maxila supe-
rior terminando em prolongamento saliente, curto e arredon-
dado anteriormente.

Sua pesca, em períodos anteriores a Ul35, era feita da
maneira mais primitiva possível, não se cuidando convr nien-
temente do preparo do produto a ser exportado para os cen-
tros consumidores. .Daquela data até os nossos dias, graças
à interferência das autoridades competentes, as pescarias fo-
ram devidamente regulamentadas, sendo o produto atualmente
industrializado sob moldes racionais e modernos.

Em pouco tempo a pesca da Manjuba desenvolveu-se con-
sideravelmente, havendo atualmente cêrca de 1.000 rêdes
operando em todo o curso fluvial do Ribeira de Iguape, onde
funcionam perto de 40 portos de pesca, desde a cidade de
Iguaps até quasi as proximidades da de Xir ir ica

A pesca é efetuada nas proximidades das praias, em lo-
cais previamente escolhidos e desembaraçados de impecilhos
que possam entravar o bom andamento dos trabalhos. Aí,
por ocasião do "refluxo" ou "maré de vasante ", postam-se os
pescadores com as suas canôas de "páu furado" e dão início
aos lances que se sucedem uns aos outros. O aparelho de
pesca mede cêrca de 50 braças de comprimento, por 1 % de
altura, com malhagem de 10 mm de nó a nó.

A operação tem por objetivo cercar parte do cardume
quaiido ê§f~seÇlirjg'ê rio-aclmã;c-º-m"pe.úro-=.v~.a_.ªça9. gonado-
estimulante que fórça o peixe a efetuar a migração genética,
em busca 'de "lugares' apropíadôs 'para a "desôva.TEm geral os
resultados sli.ô "bastante compensadorés, ·tênaQ a .sua produção
decuplicado no "Último decênio.

O produto é recolhido às fábricas, sofre uma operação
simples de salga e secagem em estufas, sendo depois entregue
ao consumo, embalado em caixas apropriadas.

Apesar do tempo mais ou menos longo durante o qual
vem sendo êsse peixe estudado, sua biologia encerra ainda
vários capítulos completamente obscuros. Tal é, por exemplo,

b
FIG. 32

a - AnchovielJa hubbsí HILDEBRAND. _ Exemplar que predomina nas
coletas do rio Ribeira de Iguape.

b - Anchoviella brasiliensis H1l:DEBRAND. _ Espécie menos freqüénte
nos ca1'dumes de ManJuba do rio Ribeú'(J, de 19uape.

'II.
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o que Se' prende ao local e às circunstâncias ~m que _se dá JL __
sua\]Movã:--:A1ém- disso; o surto industrial veio trazer como

"êorísequêncià o decrescrmo progressivo do rendimento de cada
safra, fenômeno êsse que se vem acentuando de ano para ano.
A vista disso, torna-se necessario que, sem perda de tempo,
se procure determinar o ótimo da apanha, isto é, a maior
quantidade que pode ser capturada, sem perigo de AU~ dr se-
quilíbrio biológico, sob todos os aspectos, de consequencias de-
sastrosas. 1 !

Para pôr em equação êsse importante problema, foi ins-]: I
talado na cidade de Regis~r?,. um pequeno laborat?rio onde. sei 1 i
vai continuar os estudos iniciados em anos anteriores, .conJu-, II
gando-os com os resultados estatísticos obtidos. nas dlvers~sl
indústrias que se dedicam à exploração da Manjuba, a partir, i
da data da sua fundação. I

A primeira vista, tudo leva a crêr que se trate de pesca
intensiva mas serão considerados outros fatores concorrentes
que possam ter contribuido para provocar a diminuição do '
peixe na região sul do Estado.

OBSERVAÇõES SôBRE A "SARDINHA-VERDADEIRA"

Sardineüa. aurita (Cuv. & VAL.)

À vista da importância da pesca da sardinha-verdadeira
Sartlinella aurita (Cuv. & VAL.) foram iniciadas em setembro
de 1943, as observações preliminares que servirão de base para
a elaboração e posterior execução de um amplo programa de
investigações.

O aumento, nos próximos anos, do número de emb~rca-
ções, especialmente aparelhadas para a captura .da sardinha,
será a consequência lógica do grande interêsse dispensado pe-
las indústrias de pesca no suprimento dessa matéria prima.
Os armadores e os proprietários de fábricas de conserva espe-
ram ansiosos o término da guerra para adquirir os motores
marítimos novos e o aparelhamento industrial que lhes possi-
bilitarão intensificar a exploração dos numerosos cardumes de
sardinha e outros peixes abundantes nas nossas águas.

Há todavia muitos riscos na intensificação desordenada
da pesc~ de quaiquer espécie, porque é possível que se at~n~a
rapidamente um dado limite de captura em que a ?:strUlçao
será tão grande que o rendimento dos anos subseqüêntes en-
trará em declínio, provocando uma crise de trágicas conse-
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quencias. Outros fatores, além da pesca excessiva, poderão
ameaçar a estabilidade das indústrias de pesca: desaparição ele
cardumes das área habituais de pesca, motivada por condi-
ções oceanográficas anormais ou, então, elevada mortalidade
natural em conseqüência do incremento excepcional de agen-
tes adversos.

Na Europa, a indústria da sardinha (Sardina uilcluudu«
[WALB.]) já atravessou várias veZES períodos de crise, dos
quais resultaram vultosos prejuizos para as nações que se de-
dicam à pesca dêste clupeídeo. Há várias dezenas de anos
desenvolvem-se· as pesquizas que visam identificar os fatos
determinantes das flutuações da pesca, pois a proteção da
indústria depende da exatidão das previsões.

A sardinha (Sardinops cteruleas , que ocorre na costa do
Pacífico da América do Norte, 'é estudada intensamente desde

• 1919 pela "California Division of Fish and Garoe", a "Fish-
eries of Brítish Columbia". Ultimamente o "Fish and Wild-
Iife Service of U. S. A." mantém uma numerosa equipe tra-
balhando ativamente no assunto.

Os resultados das pesquisas até hoje realizadas, conheci-
dos através de várias dezenas de publicações, possibilitam o
contrôle e a proteção desta pesca.

A sardinha do litoral sul-brasileiro, as estatísticas o de-
montram, é o peixe de maior significação econômica nos por-
tos de pesca de Santos e Rio de Janeiro, e, por êste motivo,
'deve merecer uma atenção tôda especial dos organi mos res-
ponsáveis pela preservação das pescarias. A magnitude elo
problema justifica mesmo a cria ão de uma e~écie ~l~ _co-
missão interestadua que- teria como obrigação acompanhar o
des·envo]vJmento da pesca--cTasãraln a vérâãdeir~l,- premo-
vêllilo as mvesticraçôes necessárias para etermmar ãs-éaÚsas
crãs-fTu uacoes o~le- orem o -sirva asri:-i.-p-rod-lj-ão torãI: na

-ap·ãriFia põr- unÍdade de -esforço e__n.9_tãrjíi"pb9~_çI2~-:-indiyrduo ..
Tantos-sãõ -ós íãtor.es·-que -entram em jôgo originando flutua-

çoes na' apariTla"éom-ercl.ã1-q-üê·,·Sômefitê- o con rõ1·e-·perinanent~-
- ~or 'iriéio -de ·coletãs--filtensívas· de-·aad·os, -põeléria-esclar.ecer R---

~lgnifica-çã:o-dus-númeTns--qu"e-- aparecem 'nas -estatísticas- -de-

- -Ptoai~2ilU~~aG~es .; re~di:ento -~~~~~ ;~~~~- .; ~t~i'~~li~~as Ilr
I a três categorias de fatores: 1\

'I

I a) fatores que exprimem as condições em que 'I,I são praticadas as pescarias - número e eficiência elas \!,i,

I embarcações e dos aparelhos de captura;
I li'

11· :\ I

I! I.

!
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b) fatores naturais ligados ao ambient-e ou ao I

comportamento da espécie, de incidência definitiva ou' !
passageira, contínua' ou períodica, refletindo-se na I

maior ou menor abundância de exemplares numa áreal
ll

det.erminada;
c) fatores artificiais que traduzem os efeitos!

remotos do desequilíbrio provocado pela pesca inten-'
siva, refletindo-se na população global da espécie.

Não deverão trazer maiores preocupações as flutuações
que se enquadram na primeira categoria porque independem
do aumento ou do declínio da população. Mais significativas
são as flutuações naturais na abundância global da espécie,
provocando sérias e imprevistas repercussões no movimento
da produção, não obstante se revestirem de aspectos favorá-
veis: transitoriedade e recuperação expontanea. . •

As flutuações que traduzem um declínio . de população
causado pela pesca excessiva, são as que merecem uma aten-
ção especial. É necessário ter à mão os. elementos que per-
mitem--.-.reconhecer os primeiros indícios de que a intensidade _

.-de_ pesca.......está_ultrapaSSaJ1g9 __Q...Jn.cJJ~e9ti!!lQL~0J;.~ me~mo
ap€.!ando p~t:.a_uma ~nérgi~3:_p.9liti~ ~~ prQteçã2.z...Lá!:i.~~anos
transcorrerão. antes que uma população dizimada possa read-
quirir o vult~~r:e~ê~-s!!.i~iara ~upoi:tàr .uma- ~~p~~(~çã? _~co-
nômica. .

É de se crer que as flutuações ocorridas nos últimos anos
na produção da sardinha, possam ser relacionadas com as mo-
dificações introduzidas nos barcos, nos aparelhos, na técnica
de pesca e, principalmente, com as oscilações de índole co-
mercial. É possível também que, nesse particular; o compor-
tamento dessa espécie se equipare ao da sardinha da Califor-
nia, do arenque e de outras espécies bem estudadas, formando
as chamadas classes super e infra-abundantes. Neste caso
ocorrem dois grupos de fatores atuando simultaneamente.

Provavelmente a apanha ótima, ainda está longe de ser
alcançada, tornando possivel, sem prejuízo evidente, uma in-
tensidade de pesca várias vezes maior do que a atual. Mas
não é absurdo supor-se, já que tudo é ignorado a respeito
desta espécie, que um pequeno acréscimo de intensidade de
pesca provoque um desequilíbrio prejudicial na população.

Para evitar que, cedo ou tarde, ocorra a ruína desta pes-
caria, urge estabelecer, desde já, as bases de um amplo plano
de investigações que permita adquirir os conhecimentos i~dis-
pensáveis para controlar e preservar a pesca da sardinha
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verdadeira. Dispondo de dados suficientemente abundante e
·exa tos, será f~~il >2~ __~órKãº§_)·€ê.l?<?!.?-.§~-y~·i:êJ?~r__êste setor da
produção nacional determinar quais as providências mais ade-
quadas parã -impeafi-' q-ue- sejà - ulfrapâssado oníver ótimo de
l?~sca:.. Talvez também -s~eja-põssívef pr.evêr com êxito as Ilu-
tuações ocasionadas pela aparição de classes superabundantes
ou infrabundantes. Poderá igualmente demonstrar a incon-
sistência dos falsos alarmes propagados por pessoas despro-
vidas de espírito científico e que tanto alvorôço provocam nos
meios interessados.

As medidas de contrôle constituirão uma garantia para
os milhares de trabalhadores que encontram meios de subsis-
tência na pesca e na industrialização dêste clupeídeo. A ali-
mentação do povo contará com mais uma fonte de suprimen-
to, pois que a sardinha é o alimento proteínico básico das
classes pobres do Rio e São Paulo.

O fomento e a defesa da pesca só se tornarão eflciêntes
como objetivos de um plano racional que puder contar com
a organização de uma equipe de investigadores trabalhando
ativamente pelo menos durante uma dezena de anos. O ca-
ráter local -.é lín1itãdü-dã- pesquIsa inICiada pela Seccção da
Fauna Marítima terá o merito de esclarecer alguns aspectos
da pesca, que provavelmente serão uteis para o programa de
futuras indagações, mais aprofundada.s e mais complexas.

Diante da impossibilidade material de executar imedia-
tamente um plano de pesquisas de maior amplitude, foi ini-
ciado o registro de dados e informações fundamentais sôbre
os aspectos mais interessantes da biologia da Sordineüa.
aurita e colecionou-se a bibliografia indispensável ao estudo
comparativo do assunto, tendo em vista os trabalhos reali-
·zados e em and~mento nos EE. UU. e na Europa.

As questões focalizadas com maior rigor são as seguintes:
1.0 - Variação no número de vértebras e de outros ca-

racteres merísticos com o fim de esclarecer se a ocorrência
da espécie se processa através de uma população homogênea
ou de vários agrupamentos raciais.

2.00 - Determinação da idade dos indivíduos pelas esca-
mas ou pelos otólitos. Já foram colecionadas - escamas de

I I dezenas de milhares de indivíduos e os exames feitos demons-
I trararn a extrema dificuldade na identificação dos anéis. i
I . Acredita-se que uma exaustiva pesquisa deverá ser feita para I'
: ! possibilitar a utilização dêsse método tão valioso.
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3.0 - Localização, produtividade e tamanho dos indiví-
duos provenientes de diferentes áreas de pesca. Cogita-se di-
vidir o mar emsetoees quadrados de dez milhas de lado para
fins de estatística e coleta de amostras.

: : 4.° - Identificação de ovos e larvas no .p~incton e loca-
lização das áreas de desova. Foi feito em janeiro de 1943

n 'I"! um pequeno cruzeiro de experiências com êste obj etivo que
não teve sucesso.

I , 5.° - Contrôle da produção dos barcos e análise dos
~ .: métodos empregados na pesca a fim de esclarecer a natureza

q I e o valor dos fatores que exprimem a intensidade da pesca.! I , Nesse particular, a instabilidade dos recursos e dO'3 processos
I atuais, provavelmente tornará impossível obter resultados
I muito rigorosos.

,I 6.0 _ Verificação da época de aparição nas praias deI sardinhas juvenis (30' a 80 mms) e da variação dos tama-
: I nhos de acôrdo com as amostras. Nas coletas até hoje feitas
:i conseguiu-se capturar grande número de indivíduos no pe-
, : ríodo que se estende de dezembro a abril.
! I 7.° - Determinação da época de desova. Os exames
I
I : das gônadas de todos os indivíduos estudados faz parte da

I1 i rotina da pesquisa.,I I 8.° - Verificação da proporcionalidade de sexos. A iden-
: i tificação do sexo de todos os indivíduos examinados perrni-
. i tirá determinar as percentagens de machos e fêmeas
11 9.° - Relação pêso gônada : pêso total. De aproximada-
I i mente 10% dos indivíduos examinados tomam-se o pêso total
! I' I e o pêso da gônada.

10.0 - Freqüência das dimensões da sardinha desem-I ' barcada em Santos. Aproximadamente 16.000 exemplares
11 foram medidos até dezembro de 1944.

I
PESQUISAS DE ECTO E ENDO-PARASITOS DE PEIXES

Como conseqüência do estudo da biologia das nossas es-
pécies marítimas, surgem, por' vezes, questões a ela relacio-
nadas que não podem ser postas à margem, muito embora se
trate de ciência pura. Além do exame do conteúdo estomacal
das espécies, é indispensável que se examine também os ecto
e endo-parasitos, a fim de que se constate um possível male-
fício por êles provocado.
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Como se sabe, os ca'SQS deecto-parasitismo, nos peixes,
provém geralmente de associações nas quais o agente nocivo
é, quasi sempre, um Crustáceo pertencente a uma das seguin-
tes órdens: Bromchiura, Isopoâa ou Copepoâa,

As inf.estações provocadas por êsses parasitos são facil-
mente observáveis a olho nú. Em geral, o exemplar mais
corriqueiro é um Isópodo da família Cumothoiâse, que o vulgo
costuma denominar de "Barata" ou "Piolho de Pei.xe", espé-
cime volumoso, de colorido crême, que adére fortemente às
guelras ou aloja-se na bôca dos peixes. Pertencem, freqüen-
temente, aos gêneros Aegathea, N'I)ocila, Anilocra, Cinnoiho«
e Livoneca. Costuma ainda ser eiéontrado um representante
do gênero Arçulus, de corpo arredondado e provido d·e fortes
ganchos apreensores, Branchiuro que possue quasi os mesmos
hábitos hematófagos dos anteriormente referidos. Já os re-
pressntantes dos Copepoda, pelo seu porte mais reduzido, pas-
sam f'reqüenternente desapercebidos.

O problema das ecto-paraeitoses de peixes, no Brasil, fe-
lizmente deixa de apresentar aquêle quadro por vezes alar-
mante que se observa em alguns peixes da Europa Ou ela
América do Norte. Por outro lado, os espécimes de água dôce
são mais sujeitos ao ecto-parasitísmo do que os de água sal-
gada. Mesmo assim, apesar de Existirem, na literatura c -
pecializada, referências ao estado de debilidade e fraqueza em
que se encontram os peixes parasitados, os efeitos produzido
nos representantes dos nossos cursos fluviais não assume
nunca caráter muito sério, talvez em virtude. de ser sempre
muito reduzido o número de crustáceos que se encontra em
cada exemplar.

Dentre os ecto-parasitos colhidos em peixes marítimos
encaminhados a exame do laboratório da Secção da Fauna
Marítima, figuraram, na Ordem dos Copepotlo.: Perissopus
communie RATHBUN (fig. 33, a); Alebion [uscus WILSON
(f'ig; 33, b) Pandarue smithii RATHBUN (f'ig. 33, c) e Pom-
darus sinuatus SAY, (f'ig. 33, f) todos colhidos em Elasmo-
brânquios. Foram ainda identificados Lernaenicus lonaiuen-
tris WILSON (f'ig. 33, e) . em Sororóca - Scomberomorus ma-
culatus (MITCHILL), e Tucca impressus KROYER (fig. 33, d),
em Baiacú ,de espinho - Chilomicterus schoepfi (WALBAUM).

Mais sérias e temiveis são as infestações endo-parasitá-
rias, provocadas por cestoides, nernatoides ou trematoides, di-
ficeis de serem imediatamente observados e, por isso', capazes
de causar dânos de certa monta não só ao exemplar para i-
tado mas ao proprio homem.

:\
i

·i.



FIG, 33
o _ P rtssonus cornunls R ATEB 5 e ~ da Prc.ú, Gl'unde,
'ti - AJebion tu ua WIL'O . - ~ aI' l','aia GI'alla •
C - Pandal'W! smítnn RA7'HBU ,- 51 prov, da pmfu Grana,
d - Tucca. Imure us KROYER, - S1 pl'OV. Banto«, a 6,' 11G)' d patoa,
li - L rna nlcus longlvéntrls WLL O ~ prov, tintos,
t - Panadaru rínuatu AY, - ~ 1)1'01), da P,'aia Grande,
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As parasitoses dêsse tipo, em geral, passam desapercebi-
-das em virtude da l?eguenez do agente nocivo e, não raro,
causam disturbios em virtude da especial capacidade de re-
sistência de que são dotados os seus agentes. NIGRELLI e
BRENDER (1934) bem como JAHN e KUHN (1932), citam casos
de infestações externas, provocadas por trematóides monoge-
néticos que aderem à pele ou se fixam aos órgãos visuais de
certos peixes marinhos, casos êsses em que quasi sempre es-
capam à argúcia dos observadores menos atentos.

No laboratório da Secção da Fauna Marítima, as manju-
bas nêle examinadas e provenientes dos arredores de Santos,
apresentaram-se parasitadas por trematóides da família He-
-miuriâte, gênero Parchemiurus - Parahemiurus parohemiu-
ru VAZ & PEREIRA, exemplares portadores de vesícula seminal
piriforme e indivisa.

Foram examinados, até o presente, 271 exemplares dos
quais se retiraram 1.058 parasitos da espécie acima citada.
O maior número de trernatóides observado em um só exem-
plar foi de 34, existindo, em tôda a partida, 80 espécimes
com um único.

Pôsto que a êste respeito estejam em andamento pesqui-
sas helmintológicas relacionadas com casos d,e endo-parasitis-
mo, por trematóides, em peixes que ocorrem no litoral paulis-
ta, damos no quadro abaixo, a título informativo, algumas
porcentagens obtidas em 25 amostras de manjubas colhidas
nas circunvizinhanças da cidade de Santos.

N.O DA N.o DE.
PORCENTAGEM

DATA LOCAL PARASITISMOAMOSTRA EXEMPl.ARES DE •

1 22-1-943 Cana] de Santos 9 Não parasltado
2 2·t-1-!l43 Cana] c1 e San tos 70 42%
3 7-2-943 Canal de Santos 32 68%
4 23-2-943 Canal de Santos 6 83%
5 25-3-943 Rio Casqueíro 10

I
80%

6 1-4-943 Canal de Santos 15 60%
7 2-4·943 Rio Ca sque lro 12 100 %
8 11-4-9-13 Cana] de Santos 45 H!%
9 9-4-943 Rio Casque iro 15 87%
10 13-4-9-13 Canal de Santos 67 18%
11 18-4-9-13 Rio Casquciro 25 680/0
12 19-4-943 Rio Casqucíro 6 84%
13 20-4-943 Ponta da Praia 87 54%
14 21-4-9-J3 Pon ta da Praia 1 Não pesquisado
15 29-4-943 Rio Casqueiro 10 60%
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N.O DA N.' "::J-.:;nC-;-NTAOEM
A:lIOSTHA DATA LOCAl. - EXEMPLAIIES DE •- -- PAHASITISl\IO

lIi 5-5-943 Ponta da Pr-a ia 5 800/0
17 1i-5-943 .Hio Ca sque iro 12 100%
1H 11'1-5-043 Itio Ca squciro 12 100%
ID 1-1-5-0-13 Ponta ela Praia 34 (i7%
:w 17-5-0-13 Ponta da Pru ia 27 50%
21 1t\-5-\J.j 3 Po n Ia ela PI':lÍa 20 S3%
~~ :!2-5-9-13 Hio Cnsque iro 11 100%
:!3 23-5-0-13 Ponta da Pr aia Hi 500/0
H 2(;-5-9-13 Ponta ela Pra ia 31i 30/0
') - 2!1-5-9-13 Hio Casquciro !l 100%_a

EXAME DO CONTEúDO ESTOMACAL DE PEIXES

FORBES (1878-1888) foi, sem dúvida, um dos pioneiros
·em tais pesquisas, concorrendo muito os seus estudos para
o conhecimento da produtividade de certos locais d·e pesca.'
Verificações dessa natureza, empreendidas sistematicamente
por investlgadores norte-americanos, não encontram ainda a
necessária repercussão no nosso meio onde parece predomi-
nar a inclinação para questões. de pura sistemática zoológica.

No que diz respeito à fauna de água dôce, já se tem ob-
servado um interesse mais acentuado nêsse particular, Assim
é que, para citar somente alguns exemplos, lembrar-amo o."
trabalhos de PEDRO DE AZEVEDO, M. VIANNA e B. BORGE
VIEIRA (1938), referentes à biologia do Saguirú e PEDRO DE
AZEVEDO& A. LoURENÇOGOMES (1942), a respeito da Traíra.

Alguns autôres sul-americanos como MACDONAGH (1928),
CABRERA(1939) e RINGUELET (1924) compreenderam e leva-
ram a cabo empreendimentos dessa natureza, parecendo-nos
-contudo que quasi nada existe a respeito dos exemplares que
fazem parte da nossa fauna de água salgada.

Desde o início dos trabalhos levados a efeito na região
-do rio Ribeira de Iguape, em relação à Manjuba, tais estudos
foram acompanhados de verificações de conteúdo gástrico.
Acontece, porém, que o contingente alimentício dos eng rau-
lídeos daquela zona, durante o período da migração genética,
não representa realmente o material habitualmente ingerido
visto como, nessa fase, os exemplares alimentam-se muito
pouco, Sua cavidade estomacal acha-se de tal modo compri-
mida pelo grande volume assumido pelos órgãos sexuais que
'néla costumam ser encontrados somente algumas algas plan-
ctônicas e raros crustáceos (Copepodos) .

Os estudos realizados em relação à Manjuba acham-se
.em andamento e obedecem à seguinte técnica: O material é
fixado em formol a 470,. imediatamente após a sua captura.
Procede-se à medição dos exemplares, tomando-se por base o
comprimento" standard" (da extremidade do focinho até o fim
do pedúnculo caudal). Efetua-se, em seguida, a retirada do
.aparelho gastro intestinal, examinando-se, por meio de conta-
.gens totais, o material ingerido, excessão feita do conteúdo in-
testinal, visto como o resíduo aí abrigado, após ter tran itado
pelo estomago, apresenta-se quasi sempre heterogêneo e, em
geral, irreconhecível, não permitindo contagens exatas nem se
:prestando a qualquer identificação. Deliberou-se, por isso,

;\

Pro seguindo no exame sistemático de todo o material
marinho capturado, foi encontrado em uma Pescadinha -
r. ljllJoscion sp., _ uma fórma nova de cestoide da Ordem
Tet rortumchiâea, família Teniaculariiâse: Nebeiin« lingualís
(Cuv.,) f. paucispinosa. VANNUCCIMENDES e em um Peixe Lua.
- Mol« mola (L.,) - constatou-se a presença de um novo
gênero da órdem Pseuâoptujitiâea, família Anvph.icotttlidea, gê-
n ro A m phiçonophoru» VANNUCCI MENDES 1944, com uma
nova espécie Am-ph.iqonophorue carvalhoi VANNUCCI MENDES.
No fígado dêste último exemplar, figuravam representantes
da família Floricinitidse, Floriceps saccatus CUVIER. Os ces-
toid s foram encaminhados, para exame e determinação, ao
laboratório de pesquisa do Departamento de Zoologia, da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da Universidade de
S. Paulo, tendo sido determinados pela Exma. Sra. D. MARTA
VANNUCCI MENDES, assistente voluntária de Zoologia Geral.

o estudo da alimentação dos peixes tem sido empreen-
dido por diversos autores, sobretudo na América do Norte,
considerando-se pr íncipalrnente o fator ecológico que êle re-
presenta na difusão ou dispersão dos espécimes de valor eco-
nomico apreciável.
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considerar, tão somente, o conteúdo gástrico, representado
pelo material existente ~ntre o ..esôfago e a região pilórica.. - - -,

Rompida a parede do esôfago e, em seguida, a da por-
ção estomacal, o produto nelas contido é cuidadosamente la-
vado em água distilada, sendo a massa alimentícia distendida
sôbre uma placa plana medindo cêrca de 75 mm X 51 mm.
Nessa lâmina de vidro, a peça é levada a uma lupa binocular
de GREENOUGH a fim de serem separados. os componentes do
bôlo alimentar. Essa operação é indispensável para que se
possa desagregar as pequenas partículas,evitando que se di-
ficulte a contagem por meio de conglomeratos compactos em
que OS organismos ,se superpõem uns aos outros.

'Mantendo o material sempre em líquido, faz-se a separa-
ção por meio de um estilete de ponta fina (alfinete entomoló-
gico n. 00), depois do que a lâmina de vidro é conduzida à
platina móvel de um microscópico onde se realiza a contagem
total e o trabalho de identificação dos organismos existentes
na amostra. O recurso do microscópio torna-se necessário a
fim de que se possa distinguir os micro-crustáceos do plamc-
ton, bem como a ocorrência de Diatomáceas, Dessa maneira,
conseguiu-se facilmente identificar todos os representantes
dos Copepoda, em muitos dos quais poder-se-ia até determi-
nar a espécie, visto como todos os seus apêndices eram, em
geral, perfeitamente visíveis, não faltando nem mesmo o
quinto par de pernas, caráter básico para a sua classificação.

Alguns indivíduos semí-digeridos e desprovidos de apên-
dices capazes de facultar a sua identificação foram incluídos
sob a rubrica: Não determinados,

O prévio conhecimento dos sêres marinhos que vivem no
ambiênte em que foram capturadas as amostras, facilitou
muito a identificação das espécies constantes das amostras
examinadas.

Estão sendo efetuados, em Santos, estudos a respeito do
material encontrado no tubo digestivo de alguns peixes. Os
dados até o presente, obtidos em relação à Manjuba, podem
ser apreciados no quadro que se segue, nele não figurando
as quatro primeiras amostras em virtude de não ter sido feita
a verificação do [ito-plancton,

AMOSTflA ZOOPLANCTON FlTOPLANCTON Ni\O IDATAN.o 0/0 0/0 DETEflMINADOS
'!o

,
5 25-3-943 78,00 20,49 1,506 1-4_943 89,95 - 10,057 2-4-943 84,63 4,12 11,2fi8 11-4-943 65,67 28,58 5,759 9-4-943 75,94 19,84 4,2210 13-4-943 87,86 9,32 2,8211 18-4-943 90,64 6,17 2,19

1~ 19-4-943 81,28 15,G7 3,0513 20-4-943 87,32 '8,53 4,)5
14 21-4_943 77,27 22,73
15 29-4-943 91,41. 3,18 5,41. 16 3-5-943 87,58 5,75 6,6'{
17 6-5-943 90,38 4,37 5,2.118 14_5-043 96,92 0,53 2,55
19 14_5-943 9'6,31 - 3,70
20 17-5-943 90,84 2,94 6,22
21 18-5-943 98,69 8,15 6,8G
22 22-5-943 96,97 3,33
23 23-5-943 71,64 19,63 8,73
24 2fl-5-943 78,57 10,40 11,03
25 29-5-943 97,35 0,11 2,51

:

Tratando de assunto relacionado com a ecologia alimen-
tícia do Peixe-Rei, RINGULET (1942) diz, com muito acêrto :
"A pesquisa da alimentação de' um peixe seria fragmentária
si se examinassem somente exemplares provenientes de uma
única localidade. Além de se considerarem indivíduos que,
dentro do possível, cubram tôda a gama de idades, obtidos em
diferentes épocas do ano, deve-se estudar a espécie em am-
bientes diferentes : só dessa maneira teremos uma idéia con-
creta de como se comportam em circunstâncias variadas".

As pesquisas. realizadas em Santos, compreenderam a
baía santista, a região da Ponta da Praia e do rio Casqueiro ..
Neste curso fluvial as coletas foram feitas em 5 pontos dife-
rentes: um em Cédro, um em Mangue Bravo, um na Alamôa
e .dois em pontos próximos à desembocadura da caudal em
S. Vicente e no canal de Santos. Pode-se, portanto, conside-
rar essas vinte e cinco amostras como provenientes de oito
estações muito distanciadas umas das outras. Contudo, como.
só foram examinadas, até o presente, colétas correspondentes.

,!
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a dois meses, ainda não se póde chegar a nenhuma conclusão
em relação à alimentação da espécie de Manjuba que ocorre
nos arredores .de. Santos, trabalho que será divulgado em
tempo oportuno.

Idêntico procedimento está sendo adotado em relação aos
engrau lideos que ocorrem no canal de São Sebastião e na
região do rio Ribeira de Iguape.

ESTUDOS SôBRE O "CAMARÃO-SETE-BARRAS"

Xyph01JenreUS krosjeri (HELLER)

Em consequência de uma consulta dirigida à Secção da
Fauna Marítima foi provoca da uma interessante questão rela-
tiva ao período mais aconselhável para a permissão da pesca
do camarão-sete-barbas. Pa sando em revista o critério ante-
riormente seguido para a regulamentação em vigor, foi cons-
tatada a inconsistência das medidas estabelecidas sem qual-
Quer dado seguro sôbre o comportamento do ciclo reprodu-
tivo dessa espécie.

Por essa rezão decidiu-se realizar um estudo sistemático
da evolução gonadal do camarão- ete-barbas, tendo início em
j unho de 1944, e devendo ~,e prolongar durante um prazo
mínimo de dozes meses. As observações consistem no exame
semanal de um lote de fêmeas do camarão, retiradas como
amostras das partidas entregues ao mercado, sendo anotadas
as' seguintes informações referentes a cada um dos exempla-
res examinados: a) comprimento total; b) comprimento da
carapaça; c) classificação do gráu de maturação do ovário;
d) condições de impregnação.

O objetivo principal desta pesquisa é o de esclarecer qual
a época em que se verifica a reprodução uma vez que êsse f.e-
nômeno deve estar forçosamente ligado à incidência do máxi-
mo desenvolvimento do ovário. Com êsse propósito, os ovár-ios
dos camarões, examinados são classificados de acôrdo com uma
escala de maturação, equivalente ao mesmo critério seguido
por M. D. BURKENROAD para o camarão-legítimo Penseus se-
tif erus (LINN) - (Bull, Bingharn Oceanographic Collection
- VoI. VI). Os gráus de maturação cor respondem às quatro
fases: imaturo, pouco maduro, maduro, muito maduro.

O trabalho prosseguirá sem solução de continuidade até
cobr-ir o período previsto, e, com o exame do maior número
possível de exemplares, poder-se-à elaborar a análise estatis-

•
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-tíca dos dados recolhidos e determinar a relação entre a. maior
-freqüência do ovários muito maduros e o tamanho acusado
pelos reprodutores nessa fase.

ESTUDOS OCEANOGRÁFICOS

Considerando-se que a oceanografia, em muitos de seus
·capítulos, constitue, hoje, estudo indispensável à biologia da
pesca, foi decidido incluir alguns trabalhos fundamentais de
pesquisa oceanográfica nas atividades da Secção da Fauna
Marítima.

Dada, porém, a complexidade do assunto, tornou-se neces-
sar io organizar um progra o para a pesquisas iniciais,
restritas aos fatores que exercem uma influência mais diréta
na comunidade biológica marinha.

O plano abrangerá, como é obvio, dois típos de inve tiga-
-ções oceanográficas que serão desenvolvidos paralelamente:
·a) pesqui as de aplicação imediata e b) pesquisas de apli-
cação mediata.

Tal estudo será evidentemente orientado no sentido ela pro-
dução ictiológica e, dentro das possibilidades atuais, todos os
fatores físicos, químicos e biológicos dessa produção serão con-
siderados. No momento, não dispondo ainda ê 'te Serviço de
embarcação própria para mar alto e, também, com o fito de
economicame.nte estabelecer e bem penetrar a técnica do tra-
balho, as atividades ficarão restritas à baía de Santos. Em
vista di so, foram estabelecidas três estações na referida baía.
Essas estações, numeradas de 1 a 3, situam-se respectivamen-
te: estação 1 - 23°59,3 de lato sul e 46°19' longo oeste; es-
tação 2' - 23°59,7 lato sul e 46°20',6 longo oeste; estação ·3 -
'23°59'3 lat. sul e 46°21'4" longo oeste.

Preliminarmente, com o pouco material disponível e em
conseqüencia das condições especiais criadas pela guerra, serão
-realizadas as seguintes determinações:

Temperatura
Densidade
Transparência
Profundidade
Clorinidade
Salinidade
Fosfatos
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Nitratos
Silicatos
Ferro
Oxigênio
Dióxido de carbono
pH
Correntes
Plancton

Especial atenção será dispensada às determinações que pos-
sam constituir fatores biológicos limitantes (fatores limitantes,
de acôrdo com a lei do mínimo de Liebig, são aqueles que limitam
a produção biológica quando não ocorrem em condições ótimas,
embora sem modificação dos demais). Por outro lado, a pro-
víncia nerítica será o principal campo de trabalho, pois é essa,
segundo se reconhece hoje, a zona de maior importância bioló-
gica. E' aí que vivem as espécies ictiológicas de maior valor
economico.

Temperatura - A inclusão desta determinação é sobeja- I

mente justificada com alguns poucos exemplos de inferências
nela ·baseadas. Assim é que, relacionando-a com a sa1inidade,
constroem-se diazramas salinidade-ternperatura, diagramas
T-S de Helland-Hansen. ~ste diagrama consiste na projeção
das salinidades de várias profundidades de uma estação sôbre
as temneratnras correspondentes da mesma estação ou vice
versa. Observa-se que os valores da temperatura e da salini-
dade harmonizam-se às várias profundidades. ~st.e diagrama
é de grande utilidade para: a) caracterizar massas de água;
b) dar uma idéia da estratificação. quando combinado com C1t

(densidade a tOC e à pressão atmosférica) ; c) obter, confor-
me a escala usada, valores mais ou menos aproximados de O't.

A ternneratura relacionada com o tempo fornecerá curvas
de variacões diárias, trimestrais (com as estações}, anuais,
b ianuais, etc., zráfícos êstes de valor para conclusões biológicas
várias. como se iam as mierações e a composicão biológica em
um dpterminfldo período do ano. O estudo da temperatura pos-
sibilita. também. apreciações conclusivas sôbre o zr áu de vis-
cosidade, fator êste intimamente ligado à manutenção de orga-
n isrnos do puincton. na zona eufótica, embora apresentem den-
sidade maior oue auuela desta mesma zona. De maneira. análo-
ga, outros tópicos há, como aquêles das correntes horizontais e
ver ticais, tão influentes na produção, que estão associados ao
nível calorífico das massas de água.

, .
-109 -

.Método - Esta determinação, como aliás tôdas as outras,
está sendo feita para as águas superficiais e do fundo. Futu-
ramente, quando se tornar possível a exploração de tôda a pro-
víncia nerítica (águas compreendidas desde o nível da preamar
até a profundidade de 200 ms mais ou menos), a extensão do
trabalho será ampliada. Serão, então, realizadas verificações
em níveis situados a O, 10, 25, 50, 100 e 200 metros. da super-
fície. Nesta determinação estamos empregando o termômetro
de inversão de Richter, aferido pelo Instituto de Pesquisas
Tecnológicas, anexo à Escola Politécnica de São Paulo.

Densidade - Cuidaremos particularmente do valor de
Sigma t-ê a convenção usada para designar a densidade à

pressão atmosférica e à temperatura de tOe. A importância
desta determinação deriva principalmente da sua aplicação em
oceanografia dinâmica, como elemento de grande valor que é
no estudo das correntes. Para exemplificar, basta lembrar o
papel desempenhado por O't nas correntes relacionada com a
distribuição da densidade e naquelas provocadas pela pressão
dos ventos, nestas influindo indiretamente através da víscosi-
dado. O conhecimento das correntes é de utilidad-e para nós,
em conseqüência de sua significação biológica. Muitos fatos
fundamentais para a produção marinha estão a elas associados.
Dentre estes figuram: dispersão de resíduos resultantes do ca-
tabólismo, distribuição de alimentos essenciais ao crescimento
do fito e zooplancton, distribuição do oxigênio e transporte r1e
larvas, ovos ·e esporos de uma região para outra.

Método - A avaliação da densidade será proc-edida dirr ta
e indiretamente. Diretamente, por meio de picnómetros e inr1i_
retarnente, através da expressão O't = 0'0 - D. (To é a densí-
dada à ooe e à pressão atmosférica e D uma função de (I.• (> de
tOe. O valor de D já se encontra calculado 'nas tabelas hidro-
gráficas de Knudsen.

Transparência - À transparência está associada a pene-
tração da luz, indispensável à fotosíntcse e, nesse particular,
procurar-se-á delimitar a zona eufótica em todos os locais es-
colhidos para estações de estudo. Ao mesmo tempo, nessa Zona
serão assinaladas as profundidades correspondentes a pontos
ótimos de fotosíntese e à "profundidade de 'compensação".
Profundidade de compensação é aquela em que a produção de
oxigênio pr Ia fotosíntese e o consumo dêste gaz pela respiração
-equilibrarn-se. N esta profundidade a vida do fitoplancton
ainda é possível, porém o seu adensamento não mais se realiza.

II
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Método - Atualmente está se procedendo a avaliação da
transparência pelo disco de Secçhí. O trabalho é realizado em
dias de nebulosidade tótâl ou naquêles em que ela se apresenta
praticamente igual a zero, uma vez que, quando existem blocos
mov€is de nuvens, o trabalho é falseado pela contínua modi-
ficação das condições de luminosidade. Um dado que será
igualmente con iderado, diz respeito à hora da operação.

A intensidade da fotosíntese, cuja medida permitirá uma
localização mais segura das áreas em que ela se processa ao
máximo e facultará o estudo da profundidade de compensação,
é calculada pela dosagem do oxigênio em frascos com amostras
de água rica em plancton. A do agem é feita em éries de 3
frascos, todos com amostra do mesmo ponto. As séries são
assim constituidas: a) frascos vedados à luz e anteriormente
m rgulhados por tempo suficiente à profundidade em estudo;
b) fra cos não vedado .à luz e também mergulhados previa-
mente pelo mesmo tempo àquela profundidade: c) frascos que,
não foram submersos previamente.

Futuramente o estudo da penetração da luz será realizado
d·e modo mais preciso, por meio da célula fotoelétrica. Só
ntão, será possível avaliar tflrnl t:n. ? penetração das radiações
de diversos comprimentos df> ('\'1"1(1'1. A('\ mesmo tempo, se cogi-
tará do comportamento f0+M;n;"~iro e da produção planctõnica
ant radiações luminosas de vário comprimentos e amplitudes.

Profundidades - / ~ p~n;:,,;~ "~'T~tais e animais possuem
preferências para profundidades limitadas nor limiares máxi-
mos e mínimos de pressão. A sim, o estudo das profundida-
des, ligado àquele das qualidades físicas e químicas do fundo
e das águas dos diversos níveis, permite avaliar melhor as ca-
racterísticas vitai dos organismos. Tais informações redun-
dam em e clarecimentos muito significativos ôbre a distri-
buição batimetrica das espécies. O conhecimento da profun-
didade permite, também, traçar os limites da província nerítica,
no ambiente pelágico, e da zona eulitoral e sublitoral, no
ambiente bêntonico.

Método - A medida das p'I1ofundidades está sendo atual-
mente procedida com a sonda de cabo. Quando se tornar ne-
cessár io, será adotada a sonda éco, com cristal de quartzo para
vibrações de freqüência não audível, aconselhada para sonda-
gens pouco profundas.

CJorinidade - Constituindo os cloretos cêrca de 55%, dos
.36lidos dissolvidos e considerando-se a constância na cornposi-
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ção relativa dêsses sólidos, a clorinidade torna-se util para o
cálculo de várias propriedades de significado ecológico do mar,
como sejam, por exemplo, a densidade e a salinidade. Quanto
a esta última, cuja importância biológica veremos logo abaixo,
não se deve esquecer a grande percentagem de cloretos no eu
todo.

Método - O método adotado é o volurnétrico padrão de
Knudsen. N este método emprega-se "água normal ", isto é,
água do mar cuja clorinidade foi ajustada exatamente para
19,386,/0. A água normal destina-se ao contrôle ela concentra-
ção da solução de nitrato de prata. A operação resume-se no
seguinte: feito o referido contrôle e a titulagem da amostra pelo
nitrato de prata, o teor em cloro é obtido com o auxílio elas
tabelas de Knudsen, em função do título da água normal (in-
dicado no frasco), da equivalência entre a solução de nitrato e
a água normal e daquela entre essa mesma solução e a amos-
tra.,. ,Êste método possue a vantagem de tornar comparaveí
todos os re iultados, qualquer que eja a época ou local de sua
realização. Esta garantia é assegurada pelo u o de um padrão
único (água normal).

Salinidade - A salinidade desempenha um papel de gran-
de relêvo no comportamento da produtividade biológica elo meio
marinho, repercutindo, mesmo, em muitos dos seus aspectos
de interesse econômico. Dentre as ocorrências que e tão maia
diretamente sujeitas à influência dêsse fator destacam-se:

c) a distribuição e a seleção das espécies no povoamento
de diversas áreas;

b) a incidência e a localização das desovas, cujo bom ou
máu andamento se proc ssa numa estreita dependência das
flutuacões do teor salino;

c) a composição do meroplancton que abrange alguns ele-
mentos, como ovos e larvas de peixes, muito sensíveis às modi-
fi.cações da densidade. 'Isto se explica porque a den idade de-
pende em grande parte da salinidade, pois, em igualdade de
condições, água de maior salinidade tem maior densidad e
vice-versa :

d) o crescimento dos organismo, favorecendo ou dificul-
tando o seu desenvolvimento. Nê se particular têm-se obser-
vado que entre indivíduos da mesma espécie, os que habitam
águas de concentração salina mais elevada, acusam maiores
dimensões.



-112 - - 113

Método - E' feita indiretamente, através da cloronidade
e das tabelas hidrográficas de Knudsen. Êste é o método mais
rápido. Futuramente s-e ensaiará esta determinação pelo índi-
ce de refração e pela condutibilidade elétrica.

Fosfatos e nitratos - A produção orgânica depende em
alto gráu da presença de fosfatos e nitratos. Inúmeros são os
estudos que comprovam êste fato. BRANDT afirma :rp,esmo,
como resultado de seus trabalhos, que ambos constituem fato-
re" limitantes. Afirmação, aliás, ratificada por outros autores
(HARVEY e ATKINS).

E tudando-se a sua variação pode-se aproximadamente,
pelo eu consumo, calcular a produção biológica, donde a rele-
vância do conhecimento da sua distribuição. Trabalhos neste
sentido foram feitos por COOPER, REDFIELDe outros, que che-
garam à mesma conclu ão observando a semelhança na propor-
ção do nitrogênio, fósforo e carbono no plancton. e na água
do mar.

Métodos - Para os fosfatos é adotado -o método colorirné-
trico da redução do molibdato de amônio pelo cloreto estanhoso,
modificado para água do mar. Padrão de fosfato monopotás-
sico anidro, preparado em água distilada e fazendo-se a cor-
reção para a intensidade de coloração neste solvente.

Para os nitratos utiliza-se o método colorimétrico da es-
trícnina e ácido sulfúrico. Neste método é considerado a
proporcionalidade entre o teor em azoto nítrico da amostra e
a cor vermêlha desenvolvida na reação daquele com um pro-
duto de redução da estrícnina, em presença do ácido sulfúrico.
Padrão de nitrato de sódio ou de potássio. E' êste o método
utilizado por HARVEY e aconselhado por WATTENBERG.

Recorre-se, ainda, a título experimental, ao método colori-
métrico da dífenilarnina em meio sulfúrico e ao da brucina.

tornar-se, em certas circunstâncias, limitante. Os referidos
dados mostram que o consumo de silicatos pelo fitoplancton,
na Baía de Fr iday, é muito maior que a quantidade dissolvida
no Canal da Mancha. 1!;ss,es resultados foram colhidos em 4
anos de observações na Baía de Friday e durante o período de
um ano no Canal da Mancha.

Método - E' utilizado aquele do molibdato de amônio em
meio ácido. Neste método há obtenção do silicomolibdato de
amônio que, em meio ácido, possue côr amarela, de intensidade
proporcional à concentração dos silicatos. Como paclrão em-
pregamos a solução de ácido pícrico.

Ferro - Ultimamente admite-se (GRAN) que o ferro po sa
funcionar como fator límitante para os vegetais, principal-
mente para as espécies neríticas. HARVEY e THOMPSON são
acordes em admitir que a fertilidade das diatomáceas está re-
lacíonada com êste catião, visto que grand,e producão destas

. algas coincide com a redução da taxa de ferro na água.
Método - Prefere-se para esta dosagem o método do

tiocianato com padrão de alumen férrico. A dosagem do ferro'
é baseada na oxidação de todo o ferro existente e na po terior
reação entre o tiocianato ,e o catião férrico.

,~.

Silicatos - As diatomáceas, que constituem as algas de
maior valor economico no mar, imprcscindem não só do azoto
e do fósforo, como também dos silicatos. Êstes são utilizados
pelas diatornáceas na construção de sua hipo e epiteca. ATKINS
e HARVEY observaram que a produção dessas algas condiciona
flutuações na distribuição dos silicatos durante o ano e, m
uma mesma época, influe na sua distribuição vertical. Em-
bora nem sempre se possa atribuir ao silício o caráter de fator
lirnitante, a comparação de dados sôbre a quantidade di po-
nív 1 e a utilizada, obtidos na Baía de Friday e no Canal da
Mancha, faz crêr na possibilidade dêste elemento ecológico

Oxigenio e dióxido de carbono - É justa a indacacão da
distribuição horizontal e vertical dêstes gazes, em virtude de
seu alto papel biológico. Aconselham, também, o seu estudo a
ocorrência de certos f.enômenos responsáveis por mortandades
ou baixa produtividade de certas regiões. Fenômeno nos
quais O oxigênio ou o dióxido de carbono colaboram.

Como exemplo típico relativo ao primeiro, basta recordar
o que se passa em regiões onde a oxigenação das camadas inte-
riores das massas de água é dificil. O consumo quasi total do
oxigênio, que então se processa nessas camadas, aliado à con-
seqüente produção d·e compostos tóxicos é responsável pela
baixa produtividade resultante do adelgaçamento da faixa de
água biológicamente util. Podem-se, ainda, verificar mortan-
dades nas camadas superiores, quando às condições acima so-
mam-se grandes revolvimentos dágua. Fenômenos como êstes
observam-se no Mar Negro e em certos "fjords" da Noruega.

Método - Oxigênio: E' empregado o método de Winkler,
que; com as devidas precauções, é bastante exato.

Di6xido de carbono: E' dosado por titulação. Êste mé-
todo possúe a vantagem de permitir o cálculo do dióxido de

1\
l
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carbono livre e daquele sob a fórma de bicarbonatos e carbo-
natos. Sais que grande importância têm no sistema "buff'er "
do mar., _

pH (concentração iõee H): - Apesar da grande inter-
ferência do pH nos processos biológicos, êste fator pouco influe
na produção. A concentração íões H não chega declarada--
mente a constituir fator limitante, em virtude do sistema'
tampão do mar, que faculta um pH pouco variável. No en-
tanto, aquela relação entre fenômenos vitais e pH, nos obriga.
:10 seu estudo. Pois, nada nos garante contra a inexistência
absoluta de fatores isolados ou conjugados que, dominando em
uma região qualquer, tornem a acidês atual do meio um fator
claramente limitante.

Método - Os valores dêste fator estão sendo registrados
pelo método elctrométríco com potenciómetro de eletrodo de
vidro.

,.1
l

Contagem do plancton - Constitue, obviamente, um pilar-
essencial na estrutura do estudo oceanográfico aplicado à bio-
logia, uma vez que tôdas as ilações ref.erentes aos demais fa-
tores biológicos têm por base o estuelo quantitativo dos gran-
des grunos do plamctonx Sem êste elado serão ela, inseg urns
e precipitadas. Porisso tôdas as determinaçõs serão sem pre
acompanhada desta contagem.

Método - Para R coleta empregamos rêde ou ["anafa
coletora, conforme as recomendações (SVERDRUP e outros)'
para as diferente circunstâncias.

Rêde - indicada para a regiões parcamente povoadas e
para o estudo do zooplancton, principalmente para larvas e
ovos de peixes. U amos o arrasto vertical, Que é o melhor
para o nosso objetivo, pois permite mais facilmente calcular
o volume de água filtrada através da rêde. O volume dúgua
filtrada será medido futuramente pelo i tema da hélice aSHO-
cíada à um mecanismo de contagem de revoluções, no qual
cada volta da hélice corresponde a um volume conhecido de
água filtrada. Presentemente, na ausência do mecanismo
acima, o cálculo da água filtrada é f'ei to em função do díâme-
tro da boca da rêde e da profundidade. No entanto, como
dissr mos, p"ta maneira de agir é provisoria. porque o volume
realmente filtrado é sempre menor que o deduzido pelo cálculo.

Garrafa - É empregada para o estudo do fitoplancton
. I 'pOIS, com e a colhem-se melhor as fôrmas inativa' ou ele

locomoção lenta. Até que e possa obter a arrafa de Nansen
será utilizada a de Ruttner. '

Contagem - E' feita na célula de S dgwick-Raf'ter. O
número obtido é reportado ao volume total de água filtrada
pela rêde ou colhida pela garrafa. O resultado final é expres-
so em número de organi mos dos diversos grande grupos por
metro cúbico. Quando é usada a garrafa coletora, a amostra
é previamente concentrada por centrifugação.

Em amostra colhidas pela rêde, é primeiramente deter-
minada a quantidade total do puuioton, expressa em centíme-
tros cúbicos. Esta determinação grosseira é feita em nroveta
graduada, medindo-se o volume do plancton sedimentado.

Cuida-se, além disso, de ensaiar um processo colori métrico
na avaliação do jitoplancton. Extrae-se o pigmento vegetal
com acetona e depois compara-se colorimetricamente a acetona
assim corada, com uma solução padrão contendo cromato de
potá sío e sulfato de níquel. O resultado é expresso em "jtu i-
dades pigmento vegetal",

* * *

Além das determinações até aqui consideradas, cogita-se ele
realizar futuramente outras, tais como do: manganês, cobre,
alumínio, fluor, ar ênico, etc., procurando estabelecer sua dis-
tribu ição e relação com a produção orgânica. Tais investiga-
çõe tornarão possível apreciar a natureza e a exten ão da
influência exercida por êStES elementos na produtividade bioló-'
gica das regiões estudadas. Êste assunto constitue, como se
vê, pelo menos nas fa es iniciais, campo muito vasto para a
parte do programa reservada às pesquisas de aplicação.
mediata.

Correntes - Já ficou esboçado, a propósito da densidade,.
a contribuição das correntes para a produção biológica marí-
tima. Por essa razão, maiores referências são dispensáveis
aqui.

Método - Presentemente, só é possível empregar o mé-
todo das boi as, aplicável unicamente às correntes superficiais.
Embora seja o unico possível, é utilizado com bons resultados
nos trabalhos proximos à costa.

As boias, construidas de maneira a neutralizar a interfe-
rência dos ventos, 'São acompanhadas pelo barco. Determina-
se, a' rim, com o auxílio de pontos de referência em terra e do
cronômetro, o percurso e velocidade das corrente.
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REGULAMENTAÇÃO DA PESCA MARíTIMA

C~RCO FLUTUANTES - CARACTERíSTICAS - LOCALI-
ZAÇÃO

O Decréto-lei n.? 794, de 19 de outubro de 1938, que apro-
vou e baixou o "Código de Pesca", agrupou em quatro cate-
gorias os aparelhos destinados à pesca. Em uma delas, fi-
gura o cêrco flutuante ou rêde-cêrco, engênho de captura que
consiste de uma tapagem circular construida 'de panagem de
fio de rêde de pescar, mantida afastada no fundo por poitas
ou ancorótes. O encaminhamento de peixe é feito por uma
espia que se interpõe errtre o aparelho de captura e o trajeto
percorrido pelos cardumes de modo que êstes, no todo ou em
parte, ficam encerrados em armadilha circular cujo fundo é
também forrado de panagem.

Ao contrário do que acontece com os cêrcos fixos de
taquara, estaqueadas ou muradas, o cêrco flutuante não é
nocivo porque não embaraça a navegação, nem impede a livre
migração dos cardumes, podendo ser facilm nte desmontado
e retirado da água quando se tornar necessário ou logo que
assim o julguem conveniente as autoridades encarregadas dos
serviços de pesca. Além disso, tem a vantagem de não pro-
vocar o assoreamento ou obstrução dos locais em que funciona,
em virtude de não deter ou acumular detritos que são arrasta-
dos pelas correntes maritimas. Por outro lado, as espécies
saltadoras de peixes que nele penetram como, por exemplo, a
Tainha, escapam com relativa facilidade do cêrco flutuante
porque, o seu bordo superior fica ao nível da água,

Como se sabe, muito embora a legi lação nacional de pesca
sempre condenasse as c-ercadas fixas, nunca foi possível evitar
de todo o funcionamento dêsses aparelhos proíbidos ao longo
da nossa faixa litorânea. Empregados de longa data, consti-
tuirarn sempre uma preocupação para as autoridades encarre-
gadas do serviço de fiscalização. Seu ernprêgo, ao longo do
costão da ilha de S. Sebastião garantia o sustento e a subsis-
tência de algumas centenas de famílias, cong regadas em torno
de inúmeros núcleos de pesca por assim dizer segregados de
qualquer contáto com os menores centros de abastecimento do
litoral.

Ao ser mantida a utilização do cêrco flutuante, procura-
.ram as autoridades a quem incumbe a superintendência dos
aerviços de pesca, no Estado de São Paulo, manter a produti-
-vidade dêsses núcleos de pesca, perrnitindo.lhes a substituição
-dos cêrcos fixos por aparelhos flutuantes. O critério que pre-
sidiu tais trabalhos foi o de garantir aos antigos proprietários
que nunca tivessem abandonado êsse sistema de pesca, o direito
-de prioridade de local, assegurando-lhes os pontos anterior-
mente escolhidos, sempre que isso não implicasse em prejuizo
.de interesse da fauna de água salgada,

Dêsse modo, foram baixadas pelo senhor Sup·erintendente
-do Departamento da Produção Animal, por sugestão da Divi-
'são de Proteção e Produção de Peixes e Animais Silvestres, o
-edital que se segue, que contém instruções sôbre a colocação
de cêrcos flutuantes ao longo da Ilha de São Sebastião:

. "Faço público, paro conhecimento dos lntcrcssartos,
que a colocação de côrcos f'lutuuntcs na Jlha S. Sebustlão
deve obedecer às seguintes instruçõcs :

1.0 _ Fica fixado em 25 (v in tc c cinco) o número de
cêrcos flutuantes que terãn nerrn issâo para funcionar na
Ilha de São Sebastião, achando-se suspcnsas, até segllnda
ór dern, as autorizações para a Instalação de novos npnrc-
lhos além dêsse limite.

2,0 _ A permissão a que se faz menção, no art. 1.°,
será concedida somente para um (1) cêrco flutuante a
cada interessado.

3,0 _ A distribuição dos locais ser á feita pelu Divisão
de Proteção c Produção de Peixes e Animais Silvestres,
dêste Departamcnto, a partir fia Ponta fie Pucu iba , contor-
nando a Ilha, no sentido Leste, até o limitc m áx imo .de-
rnar cnd o pela Ponta do Ribeirão, no sctor do Canal de
São Sebastião.

4.0 _ E' vedado o ernpr êgo de cêrco f'lutua nte dentro
do canal de Sâo Sebastião, quer nas mar'gens da l lha, quer
nas do continente, entre as pontas do Ribcirão e tias Cnn as.

5.0 _ A instalação de nOVOS cêrcos Ilutun nl cs. até
preenchimento do número de aparêlhos fixado nn art. 1.0,
depende ele autot-iznção prévia e expressa, conccdlda pelo
Departamento da Produção Animal, da Secrctar ia ela Agl'i-
cultura Inrlústria e Comércio c será Ior-neci da mcd iunte
rcqucri'mento do interessado em que conste:

a) nome por extenso;
b) local, bairro e município em que rcxid e ;
c) número de matricula de pescador profis-

sional;
d) duas ou mais confrontações de local cs-

colhido para a instalaçâo do aparelho dc pesca.
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7,D - De ncôr-do COm as disposições constantes (Ia c i-
tada Portnr-íu, f icar âo os Jnrratores incursos no disposto na
letra "m" do a rt. 15 do CÓdigo de Pescn e punidos com
multas de Cr,::; 100,00 n : Cr,' 2.000,00 elcvndus no dôbr o
na re inci dênc ia.
'. 8;. - Em caso «lc tra~sferênciH a terceiros ou couve-

nlellcl~ de 1Il1~fh.•nçn de 10 aI, deve o propr iot.u-lo do côrco
corn u ru cm- p rcvtu men lc n sua decisão no Depm-tnm e nt o dn
~:>l"Oduçii~ An irua l, sob pena de responder pOI' qunlqucr
lITegulal'ldade que contrarie as disposições do prescn le
t'd i t a I.

_ 9,0 - Fica npr-ovadn pelo presente ed itnl a seguinte re-
';lçao ~I_epl'oprirtúT'Íos de cercos f'Iulun ntes I1n 11hn de São
Sl'hflstltlO, obedeci.lln fi localização aqui di scrirn innrln :

Proprietário e Localização

I -, Luiz Nnkn - PONTA DA FIGUETJ1A'
.2 -- Porf ir+o Jacinto de Ahrr-u _ PO\1TA DA AGUADA
3 - Joüo Maq::ari(lo. dos Santos - PONTA DA FOME
" Pedl'o da Clari n dn - PONTA DO POÇO
5 - Al!gllsln Cardeal - SACO DO E TACro
li - JallllP Rarnahé _ PONTA DA CAREÇUDA
7 - llencd icto Rnrbosa - PONTA PRETA
R - Pcdro de Ol ivc ir a - nTATA
f) -- Murcc lln o .Jacinlu - PHAIA VmnlQLHA

10 -, Augusto Cahrul _ FJGUEIHA (de Ióru)
11 - Wences lau Bnrbcsu --; PONTA DA FrCUETnA (ele

d cn tr o t
12 - Bcncd;"lo Mat-gnr ido - PONTA DO MELO
13 - ~1. Kamatí ou seus sucessores - SOMBRIO
14 - ~Ianoet Fontes _ PONTA no MACHADO
15 - Benedito Lau - PO~TA DA CHAVE
1 fi - Pcdl'O Lati - SACO DO !tOSAHlO
17 - Sergio Ro d rigur-, - SACO DO PInAB nA
18 - Antonio Barbosa .da Silva Sobrinho -- SACO DOS

VERl\[ÊLHOS
1!) :\l:lI'io Vi c iru Dins - PO~TA DA FlGUEfI1A
20 - Benedito .lorge do Vale - PJ1AJ:\ DE ITATA~f13ünA
21 - Antonio Borgl's - PHATA DE CA~IBAQU,\HA

(Pubti .u do no ·'J)ia r io Oficial" de 18/ti/!l-I,I) ."

A concessão dos quatro outros cêrcos restantes está sendo
-objeto de 'estudo por parte da repartição competente, depen-
-dendo de' prévia vistoria no local.

A regulamentação do funcionamento dos cêrcos flutuan-
tes, no Estado de São Paulo, foi objeto de cuidadoso estudo
por parte da Secção da Fauna Marítima, Tornou-se, em pri-
meiro lugar, indispensável limitar o número de aparelhos de
'captura, em virtude da grande quantidade de requerimentos
soli.citando permissão para a instalação de tais engenhos de
pesca, Tão exagerado foi o interesse pelo seu emprêgo que
não seria possível atender a todos os so1icitantes ainda que
maior fosse a amplitude do costão piscoso da ilha de São Se-
bastião, O limite estabelecido vi a evitar, o desbaste da Iauna
ictiológica, como também que qualquer aparelho prejudique o
bom funcionamento de outros, originando contendas, querélas
ou alterações. inuteis,

Acresce ainda a circunstância de que, dado o modesto
'padrão de vida dos núcleos de pesca daquela região e em vista
do encarecimento excessivo do material de pesca, a exploração
.dos cêrcos flutuantes caíra totalmente em mãos de pes õas
abastadas, não afeitas aos trabalhos de pesca, residentes fóra
do município de S, Sebastião e que tiravam o máximo pro-
veito da situação, em evidente detrimento do profis ional resi-
-dente na localidade, Por outro lado, 0's mais favorecidos da
fortuna eram possuidores de três, quatro e mais aparelho ,
todos localizados em regiões piscosas, não permitindo essa si-
tuação que pescadores desprovidos de maiores recur os pe-
eumano tivessem uma oportunidade qualquer de usufruir
proventos dêsse sistema de pesca, Por uma questão de equi-
dade e atendendo à quadra sobremodo dificil que atravessamos
pres ntemente, foi permitida somente a instalação de um
único aparelho a cada interessado, procurando-se, com isso,
favorecer o maior número possível de pessôas dispostas a
inverter capital em emprêsa de tal natureza,

A distribuição de locais, além de atender às normas tra-
.dicionais de pesca da região, foi norteada também pela neces-
sidade de se estudar separadamente a produtividade de cada
cêrco. Dêsse modo, somente conclusões futuras poderão for-
necer elementos capazes de indicar si devemos manter a quan-
tidade de engenhos de pesca atualmente em funcionamento ou
.si deverá ela ser acrescida ou reduzida,

6,· - Os cêr cos flutuantes deverão ser construidos em
conrormidade com as instruções baixndas pela Po rtnr ia n ,v
:i95, -de 23 de setembro_ele 1941, dn Divisão de Caça e
Pesca, do- Hio l1d" Janeiro, assim expressas:

a) as malhas não poderão ser inf'er+ores a
8 Clll na "espia" ou "cnminho", a 4 em no "rôdo"
c a 3 crn no "cópio";

b) o comprimento da "espia", "rôelo" e "có-
pio" sem, respcctívnmcnte, ele 55, 165 e ül,6 metros,
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Tôdas as medidas tendentes a acompanhar de perto o fun-
cionamento, das "rêde cêrco " foram adotadas, esperando-se
poder organizar, futuramente estatísticas exátas sôbre as ati-
vidades dêsses ãparelhos de pesca de modo a se cuidar do-
seu aperfeiçoamento.

Na zona do continente, tais engenhos de captura estão·
sendo instalados, a critério da Divisão de Proteção e Produ-
ção de Peixes e Animais Silvestres, com estrita observância.
de que dispõe a legislação vigente sôbre os locais de procriação.
e distâncias convenientes de barras de rios, riachos e canais.

EDITAES DIVERSOS

Editais publicados no "Diario Oficia I" de 17/2/1944.

ABERTURA DA ESTACÃO DA PESCA DO CAMARÃO
"VERDADEIRO"

Faço saber aos interessados, de ordem do Sr. Superintendente,.
011" foi nhertn, a part ir desta nata, a estação da pesca do camarão-
"Verdadeiro" .

P. D. A., - São Paulo, 15 de fevereiro de 1944 ..

ENCERRAMENTO DA ESTAÇÃO DA PESCA DO CAMARÃO
"SETE EAl·mAS"

Faço saber aos ínter-essudos, de ordem do Sr. Superintendente,.
que será encerrada, no próximo dia 29, a estação <Ia pesca do ca--
IlHlI'ÜO "Sete Barbas".

P. D. A., - São Paulo, 15 de fevereiro de 1944 ..

Edital publicado no "Diario Oficial" de 15/4/44.

ENCERHAMENTO DA ESTAÇÃO DA PESCA DA MANJUBA

Faço público que, a partir do dia 15 do cOl'rente mês, fica
encerruda a estação de pesca da manjuba, no rio Ribeira. Está,
tamhém, encerrada, desde 10 dêste mês, a pesca do camarão "sete
barbas. Aos transgressores do presente dispositivo serão aplica-
das us penalidades legai-s.

São Paulo, 13 de abril de 1944.-

121

Edital publicado no "Diario Oficial" de 15/7/44.

ABERTURA DA ESTAÇÃO DE PESCA DO CAMARÃO
"SETE BARBAS"

!I
Faço saber aos interessados que, a partir do dia 1.0 do cor-

rente foi aberta a est.ação da pesca do camarão "sete barbas".Os interessados deverão, também, observar as disposições im-
postas ·na alínea "b" do artigo 23 do Có d igc de Pesca, que estn-.
belece: _ "as rêdcs de arrasto. para camarão "sete barbas", com
malha mínima de 12 mm".

P. D. A., - 11 de julho de H)44~

Edital publicado no "Diario Oficial" de 8/10/1944.

ABERTURA DA ESTACÃO DE PESCA DA MANJUBA NO
RIO RIBEIRA

P. D. A., _ 6 de outubro de 1044.

Faço saber aos interessados que, a partir de 15 do corrente •.
será aberta a e.. -ção da pesca di! manjuba no rio Ribe irn. A rcf'e-.
r idn pesca cn tt-etanto p.stli sujeita às seguintes restr-icões :

a) as' rêdes empregadas deverão ter o calado nitidamente in-
ferior à profundidade das águas onde deverão operar;

lJ) i! rnalhagem das mesmas deverá ter as dimensões m í nlrnas.
do 10 milímetros;

c) por impedir o livre trânsito das. espécies, fica cxpressa-,
mente proihldn essa ou qualquer outra modal idade de pesca na
bana de Icaparr a, ficando os infratores suieitos il multa rle-
Cr.$ 100,00 n Cr." 2.000,00 pr-evista no parúgr-ato 1.0 do arl iuo
15 do Código de Pesca.

Edital publicado no "Diario Oficial" de 8/10/1944.

ENCERRAMENTO DA ESTAÇÃO DE PESCA DO CAMARÃO
"LEGíTIMO"

Faço saber aos interessados que ser_á encerrfl~a, no ,;c1ia.~5 (~,o..
corrente, a estação de pesca do camarao denominado legitimo.

Edital publicado no "Diario Oficial" de 10/11/1944.

ENCERRAMENTO DA ESTAÇÃO DE PESCA COM R~DES

Faço público que, de acôrdo com o art, 60 do Código de Pesca;
fica encerrada, a parti!' de 15 dêste mês, em todos os r ios do Esta-.
do, a pesca com rêdes, tarrufas, covos, etc., sendo entretanto. pcr.,;
mitida a pesca de ·e·spinbeis e de caniço.



-,

r

- 122-

"0 pessoa] de fiscalização fica autoriza cio a Interditar as pesca-
::rias em determinados trechos dos rios, mesmo fóra dêsse pcriodo
.desde que se positive a desova. . . .

Fica ressalvada também a pesca da rnanjuba no rio Ribeira.

P. D. A., -- São Paulo, 7 d e novembro de 1944.

Edital publicado no "Diario Oficial" de ~1/1/945.
( .

PRORROGAÇ.~O DO PRAZO PARA O El'\CERRAl\1E:NTO
DA ESTAÇ1\O DE PESCA DO CAMAR.~O "SETE BARBAS"

.:
Faço saber aos interessados que a estação de .pesca do cama-

rão "sete barbas", que deveria ser encerrada em 1.0 de janeiro p.
futuro, fica prorrogada por prazo indeterminado, ate que sejam
.concluidos os estudos qne estão sendo realizados pelo Departamento
.da Produção Animal, sôbr e a biologia dessa espécie.

P. D. A., São Paulo, 28 de dezC'lllbró de 1944.

Edital publicado no "Diario Oficial" de 11/2.'1945.

ABERTURA DA FST.<\r '\0 DE PESCA DO CA\IAR.\O
"LEGfTDIQ"

Faço sabêr aos interessados que será aberta, no dia 15 do
.corrente, a estação de pesca do camarão denominado "legitimo".. ._ . -São Paulo, 7 de fevereiro de 1945.P'- D. A.~


